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Asistieron autoridades y representaciones de todos 
los Ayuntamientos de la provincia 
El Caudillo, que llegó a bordo del "Almirante Cervera", recibió 
el más fervoroso homenaje de cariño y adhesión, siendo 

tates PDÍ el M i a l , G i l 
la ( i i ra l fle l l i * 

¿os restos recibieron sepultura en la cripta 

aclamado constantemente 

L a Coruña, y en ella toda la provincia, tr ibutó a S u 
Excelencia el Jefe del Estado Un triunfal recibimiento, en e l 

bien quedaba de manifiesto, por los vítores y aclamado' 
nes quv saludaban su presencia, el entusiasmo que nos causa 
la llegada del Caudillo a su O a l í c í a . 

Autoridades, Corporaciones, representaciones diversa: y una 
multitud plena de fervor patriót ico, dió a S. E . a l desembarcar 
la más entusiást ica- bienvenida expresión vibrante que entran 
ña el sentido homenaje de adhes ión a l hombre providencial 
que recobró las m á s puras esencias que enaltecen la historia 
patria, y que con la unidad de las tierras y los hombres da 
España, con su tesón y ejemplaridad, la encumbra a sus m á s 
claros ¿ e s í w o s . 

Viene el Caudillo a su Pazo de las Torres de Meirás a pasar 
una temporada, después de unos días de estancia en San Se-
las í idn , jalonados de dedicada atenc ión y servicio por la Pa-
tria, que se subrayan con su a g e n c i a a l Santuario de Loyo* 
la para presidir las solemnidades al l í celebradas; a l realzar, 
ahora, en Santander, los actos que rubricaban la conmemora-
ctón del centenario de Menéndez Pelayo, y al inaugurar, en 
ambas capitales, diversas obras, entre las que resaltan las 
de signo cuUuraJ, recibiendo en todo momento cordiales íes í í^ 
momos de cariño y gratitud de todos lo sespañbles , en ,dsbido 
reconocimiento a su constante desvelo por la grandeza d9 
España. \ '. ' ' 

Que sea de todo punto venturosa ta estancia del G e n e r a l í 
simo Franco y su esposa en sú Galicia. Y al unirnos a l ffo-
«oso entusiasmo vivido ayer por la capital de la provincia, 
saludamos con idént ica expres ión la presencia del Caudillo 
en su tierra natal, motivo siempre de legít imo orgullo para 
toda Galicia, reiterando a S. E nuéstra m á s leal adhes ión. 

.LA. OORUÑA. 28.—Su Excelen
cia el jefe del Estado y G e n e r a l í -
simo Franco ha llegado a las sie-
J^.de la tarde, a bordo del " A l 
mirante Cervera". L a C o r u ñ a le 
na tributado u n clamoroso recibi-
«iiento, pleno de adhes ión , afecto 
y simpatía, a s í como de gra t i tud 
U?r el honor que anualmente le 
«ísPensa el Caudi l lo , pasando una 
remporada en su residencia ye-
raniega del Pazo de M e i r á s . 
no 0incidió' Por o t ra parte , la 
e r r w * üel J&te del Estado con 
opi k ^ ^a Provincia , que se 
ci» Í a b a ^oy» y esta circunstan-
^ • oepáró a la acogida popular 
i ¿ t " p e n s i ó n y una resonancia 
O p c i o n a l e s 

AFLUENCIA D E T O D A L A 
j P R O V I N C I A 

toart ? o r u ñ a v iv ió hoy u n a j o r -
í m ^ 0 ? Stan s igni f icac ión e i n -
!«"sidad. Duran te todo ©1 d í a fué 
t¿ r f a i J t e í a llegada de gentes de 

lo spueblos. Se concentra
ron 

tSVunes aí 
Pif U n t a m i e n t o s de l a p r o v i n 

sentíf1^ 'a caPital nu t r idas repre-
* tiaciones de los noventa y cua-

<í¡catíe la Pa lange« de los S in -
ñianrt ^ <le Ias noventa y seis her-
J u ¿ S i es de Franco y Falange? 
í t i i S ^ a d e m á s de bandas de 
üar,,, y ^ u p o s folklór icas y de 

g r e m i a } ^ de toda L a 

r u ñ a , que recorrieron las calles 
de 'a capital , proporcionando ex
t raord inar ia a n i m a c i ó n . Las calle? 
c o r u ñ e s a s se hal laban adornada? 
con banderas y gallardetes que 
l u c í a n t a m b i é n en las casas par
t í cu la rea. 

CERRO E L C O M E R C I O 
Respondiendo a una llamada 

del A l e a r e , que anunciaba l a l le
gada del Caudillo, e l comercio 
c e r r ó sus puertas a las seis de 
l a tarde, y el pueblo en masa se 
l a n z ó a la calle deseoso de t r i b u 
ta r su homenaje de a d h e s i ó n ai 

'Caudil lo. 
¡EN I A ZONA D E L P U E R T O 
L a zona del puer to se v io par 

t icularmente animada desde p r i 
meras horsa de l a tarde. Allí 
t a r o b i ó n era ext raordinar io el n ú 
mero de banderas y s ímbolos pa
t r ió t icos . A d e m á s , in f in idad de 
embarcaciones de pesca, p r o c é d e n 
tea de toda la provincia , y em
barcaciones de recreo y deport i 
vas, surcaban las aguas de la 
b a h í a , en espera de l a llegada del 
" A l m i r a n t e Cervera" pa ra darle 
escolta. Todos los buques se ha
l laban engalanados con banderas 
e s p a ñ o l a s y con las del código 
de señales . 

E L " H E R N Á N C O » , T E 3 ^ 
A media tarde ¡entró ea e l puer

to e l c a ñ o n e r o " H e r n á n C o r t é s " , 
a bordo del cual v ia jaban e l Ca
p i t á n General del Departamento 
M a r í t i m o del F e r r o l de l Caudil lo. 
A l m i r a n t e Regalado y e l A l m i 
ran te Jefe de l a F lo ta e s p a ñ o l a , 
s e ñ o r M e n d i z á b a L . 

A U T O R I D A D E S Y R E P R B , 
.SENTACIONES 

A p a r t o de las cinco fueron 
c o n g r e g á n d o s e ante las escaleri
llas interiores de l a d á r s e n a del 
puer to , donde h a b í a de desembar
car S. E. e l Jefe del Estado, las 
autoridades y representaciones. 
Al l í esperaban e l C a p i t á n Gene
r a l de l a Octava R e g i ó n M i l i t a r , 
teniente general -Rubio y el del 
Depar tamento M a r í t i m o , A l m i r a n 
te Regalado; director general de 
Seguridad, general H i e r r o M a r t í 
nez; consejero del Reino, A i m i -
rante B a s t a r r e c h é ; D e l é g a l o N a 
cional de Sindicatos, s e ñ o r Solls 
B u i z ; todas las a u t o r i d a d ó s c i v i 
les y mi l i ta res de L a C o r u ñ a . p re 
sididas' por el Gobernador C i v i l 
y jefe p rov inc ia l del Movimiento , 
s e ñ o r G r a c i á M a r t í n e z y general 
P é r e z Salas, respectivamente; A l -
caldo de L a C o r u ñ a , s e ñ o r M o l i 
n a ; general Jefe de l a R e g i ó n 
A é r e a del A t l á n t i o o , s e ñ o r Seda-
n o ; general jefe ae l a I V Zona 
de l a Guard i a C i v i l , reflor Ponce 
de I « ó n ; Obispo A u x i l i a r de San
t iago de Compostela, D r . N ó v o a 
Fuente ; Rector de l a Unive r s i 
d a d de Santiago, t teñor L a j ' w ; v i 
cesecretario nacional de Obras 
Sindicales, s e ñ o r Salgado T C T C A Í ' 
jefe Superior de Pol ic ía de M a 
d r i d , D . J uan Losada; generales 
con mando en *laza y e n l a re
serva con residencia en L a Co
r u ñ a ; C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l ; 
Consejo Prov inc ia l del M o v i m i e n 
t o y d e m á s J e r a r q u í a s , asi como 
r e p r e s e n t a c i o ñ e s de todas la? 
actividades de l a . p rov inc ia y de 
los Cuerpos y A rmas del Ejé*« 
«i ío . 

Poco antes de las siete de la 
tarde l legó t a m b i é n a l a d á r s e n a 
e l Jefe de l a Casa C i v i l de Su 
Excelencia ©l Jefe del Estado, 

- M a r q u é s de H u é t o r de S a n t i l l á n , 
a c o m p a ñ a d o . de su esposa. 

Las representaciones de los no
venta y cuatro Ayuntamientos de 
L a C o r u ñ a , con sus alcaldes, tenien 
do a l frente el nombre del res
pectivo m u n i c i p i ó , se e x t e n d í a n 
por e l paseo de l a d á r s e n a , d ó n 

de t a m b i é n se hal laban los g r u 
pos fo lkklór icos y bandas de m ú 
sica Los lugares disponibles apa
r e c í a n cubiertos por una gran 
m u l t i t u d . 

L L E G A E L " A L M I R A N T E 
C E R V E R A " 

A las siete de l a tarde, en p u n 
to, las salvas del c a ñ o n e r o "Her
n á n C o r t é s " , atracado en las i n 
mediaciones del Club N á u t i c o 
anunciaron l a entrada en e l puer-

y e n í a escolado por inf in idad de 
embarcaciones de diversos tipo? 
que h a c í a n sonar sus' sirenas. E l 
buque enarbolaba el g u i ó n del 
Caudil lo, y ¡su t r i p u l a c i ó n formaba 
en cubierta. 

Poco d e s p u é s Su Excelencia ba
j ó a u n a f a l ú a a motor , para tras
ladarse a t i e r ra . Esta embarca
c ión t a m b i é n fué escoltada por 
las- numerosas que surcaban el 
puer to de L a C o r u ñ a , mientras 
el estampido de las salvas de Or 
denanza y del " H e r n á n C o r t é s " 
se c o n f u n d í a n con los de las bom
bas de palenque y los clamorosos 
Vítores de l a m u l t i t u d . E l en tu
siasmo popu la r ' c rec ía a medida 
que se acercaba a t i e r ra e l Jefe 
del Estado. 

D E S E M B A R C A S, E. 
E l Caudil lo, que ves t í a uni for

m e de C a p i t á n G e n é f a i del E j é r 

cito de t ie r ra , v e n í a a c o m p a ñ a d o 
dei M i n i s t r o de M a r i n a , A l m i r a n 
te Moreno; jefe de su Casa M i l i 
tar , teniente general Barroso; se
gundo Jefe de la m i a ñ a . A l m i r a n 
te Nie to A n t ú n e z y el segundo je
fe e intendente de la Casa C i v i l , 
D . Fernando Fuertes de V U l a v i -
oencio. L a e m b a r c a c i ó n que con-
d u c í á a l G e n e r a l í s i m o se di r ig ió 
a la escalerilla, si tuada ante el 
p a b e l l ó n de los p r á c t i c o s del puer
to, donde tuvo lugar l a recepc ión 
of ic ia l . A l desembarcar .el Cau
d i l l o fué cumplimentado, en p r i 
mer lugar, po r el C a p i t á n Gene
r a l de l Depar tamento M a r í t i m o y. 
a c o n t i n u a c i ó n , por e l C a p i t á n 
General de l a Octava R e g i ó n y 
d e s p u é s po r las altas autoridades 
y personalidades. . 

( P A S A A S E P T I M A P A G I N Á ) 

LONDRES, 28. — Hoy se han cele
brado los funerales por d alma del 
Cardenal Befnaxd Griff in en la Cate-
dlral de Westtminster, de la que fué 
arzobispo. 

Asistieron a los funerales dos mi l 
invitados, entre clérigos, diplomáticos, 
políticos, holnbres de letras y orgaai-
zadones católicas de todo e í mundo, 
quienes tomaron asiento, en los luga
res reservados, mucho antes de comen
zar la ceremonia fúnebre. 

E l resto de la Catedral se Úenó de 
un irmenso público que abarrotaba to
dos los espacios libres y ocupaba la 
salida de la calle. 

En tronos especiales, junto ai trono 
vacante que ocupara al fallecido Car- ¡ 
denal, tomaron asiento el Cardenal Ja
mes Moitrye, Arzobispo de Torono; el 
Cardenal Achille Lionhart, Obispo de 
Lilis; Cardenal D 'Aton, representado 
por el Obispo de Raphus; el Arzobispo 
de Dublin, y . el reverendo doctor 
J. M . Macquiad. 

En medio de un impresionante si
lencio que realzaba aún más, la ma
jestad del solemne acto, fué leído el 
panegírico del Arzobispo de Birming-
ham, Francis Grimsshar. 

Oficiada la Misa, el sarcófrago fué 
conducido a la cripta donde se en-
pontrabao presentes los cardenales, 
Arzobispos y obispos asistentes, además 
de lo familiares del Cardenal Griffini. 

Durante la ceremonia fué leída la 
biografía ejemplar del Arzobispo de 
Westminstsr, por el cancillsr de la dió
cesis, Edward Dunderldale. 

Por último, los. clérigos re retiraroai 
y los empleados de la funeraria colo
caron una losa provisional sobre la 
entrada .de la tumba, que más adelante 
será sustituida por otra definitiva. 

Los funerales del Cardenal Griff in 
duraron dos horas y fueron transmiti
dos por radio, televisión y la eurovi-
sión.^-Efie. 

PIO X I I DEDICA UNA MI«íA 
P R I / A D A A L A MEMORIA DHL 

CARDENAL GRIFFIN 
CASTELGANDOLFO, 28.— Su Safitt-

dad Doce 'ha 4edicado una Mic« 
privad* a la memotóa del Arzobii5!po, de 

Wetóairister, Cardenal Beamrd Gaifí», 
en la capilla de su palacto de verano. 

Focntles del Vaticano infoíman que, 
despuís de k Miso, el .Papa rezó um» 
orao:>4 eapedag por el alma dei C«rde^ 
nal i'flffiés. 

No «ri costumbre «aviar ningún mensa. 
J- de crndolencia coa ocasión de los fu. 
«am.es. £1 Papa Pto Dooe mandé ua 
tetegran-a de pésamte eÉ día ©a que oco 
tíló el fallecimiento.— Efe. 

lili avióD se eMlí 
íiüíi la m 

Cuatro muertos 
SANFORD (Florida) 2 8 , — Loa 

miieii-jtvcs de la tripnüacián de un BYÍÓV 
de Son-'bardeo resultaron muertoa y va 
niño d* trs^ ¿ños pereció carbonízalo á J 
ia3tr<\l"íiiise el aparato centro do®' casa» 
cuando 6e disponía a atterrizar en 'a ba^e 
naval de e£ta ü^caliídad. Una de tais ca&a 
quedó totalmiente destruida a causa áel 
inceuclir que 6« produjo poco á&.pu(L 
de haticr explosión el avión. Efe. 

a i disturbios 
Ircrelía 

AR'.iEL, 28.— Una pereona icsaltA 
musita y otras tras heridas al ba^er «x-
plosió?. una granada de mano que fué 
arrojada en un cafó local. 

M."rr.tfaiS tanto áe informa que ta. tro. 
pag Iranctesas han dado muerte a 13 re-: 
'btídes, en loé montes de NiemientJne, y 
a otos 14 en otro choque habido eüüie 
fuera tst del lejército y rebeldes en ía 
gión de Gran. Efe. 

ÍÍIÍII Uiffl 
ID SÉS 

SA'i FERNANDO, (CADIZ), 28,— E l 
buquA esciieia de guardiai»ariiiai9 "'Juín 
Sehast'án Elcaoo", saldrá * l día uno dte 
Stepti *'jbre próximo, paca realizan? ua 
oruceio de instmoaión, que durará, hiSiü 
el 10 Ce junio de'1957, rindi ndo via^ 
ien Ivtailn. 

E l JiúmeiK) total de millas, a recriTet 
ee d' 26.185, con dosciantos treínti -y 
nuteve d'aá» d« mar y setenta y tiwi tíw 
«itaíicia en • puertoŝ — Cifra, • 

Declaraciones 
I n t e r i o r e s , 
correspoñs 

el mjsiro e Asuntos 
r ía jof a l 

Expresó s i satisfacción por la visita realizada a las iostitaciones j centros 
españoles en la capital francesa y su región 

PARIS. 28. — Durante ia visita que 
el mioastro español de Asuntos Exte
riores, don Alberto Mart ín Artajo, rea
lizó a la Embajada de España en esta 
capital, hizo unas interesantes declara, 
clones a l corresponsal de Radio Na
cional d© España en París, Manuel de 
Agustín, en el curso de las cuales, en
tre otras cosas, explicó algunas de las 
conclusiones después de la experiencia 
de su actual visita a esta capital. 

A veces, en diplomacia, la mejor 
manera de que a uno le creaa es de
cir la verdad —dijo el señor Mart ín 
Artajo-—. "Muchas veces — a ñ a d i ó — 
se empeña la gente en buscar explica
ciones difíciles y retorcidas a hechos 
que son sencillos. M i viaje no tiene 
otro fin qu© el visitar, según lo he 
aiumeiado antes de salir de Londres, 
los establecimientos, las instituciones 
españolas en París y los servicios di
plomáticos y consulares de nuestro M i 
nisterio de Asuntos Exteriores". 

Preguntado el señor Mart ín Artajo 
por ei corresponsal de Radio Nacio
nal, sobre si su visita y con versado^ 
nes, sostenidas oon ei ministro fran
cés de Asuntos Exteriores, habrán in 
finido, o influirá» en 4o sucesivo, en 
las relaciones entre España y Francia, 
señaló d ministro español que desde 
hace tiempo España y Francia debie-
ron haber intimado más en sus rela

to del Almi ra iK, \ Cervera", que Jetones. Refiriéndose concretamente a 

ü f f 
el Pazo 

Fué cumplimentada por distinguidas 
amas coruñesas 

OVIEDO,, 2 8 . — La esposa d» S; E, el 
Jefe c k J Estado, doña Carmen Pó'-» dte 
Franca, oyó misa en la igkrla de San 
Juan t n cuyo tfmplo fué donde beatra-
ío maKimonio oon el Gensra'tótmo. fJ*.)-
pu6.3 wallizó varias viaitas en ia pob.a 
ción x seguiidamento eampreadió viaje, 
•siend'» despedida por la5! autorldadii y 
neprtuíntaciones de la ciudad.— Cura. 

E N E L PAZO D E MEIRAS 
I A CORUÑA, 28. Llegó por oa-

ireíera, a la rastideQGia del Pazo de 
Muirás, la espasa dal Jefe del Eitado, 
doña Carmen Polo de Franco. Fué 
curajAimenitada en M airas por las es
poras de las primeras aiutondades co
ruñesas y otras distinguidas dama . 
También llagaron al Pazo de Meirás 
los nietos da Sus Exodencias y el se
cretario pairtioular del CaudHlo, don 
Faiapa Peto, — OSm, 

Marruecos, indicé que dicho país, que 
hasta ahora ha sido, por decirlo así, 
la piedra que ha dividido a franceses 
y españoles, puede ser, a partir de 
ahora, el eslabón que los una, porque 
tanto Francia como España están obli
gadas á ayudar al pueblo marroquí, al 
nuevo imperio independiente, para que 
se abra paso, resolviendo sus grandes 
dificultades, y con e l empeño y el i n 
terés por parte de Francia y España 
de que sea Occidente, las grandes na
ciones cristianas que tuvieron su pro
tectorado, las que ahora más se empe
ñen en él servicio de su independen
cia. 

Luego, hizo referencia el señor Mar-
tía Artajo a los españoles que se en
cuentra» en Francia, aludiendo tám-
biétn al grupo de exilados. Y volvieádo 
a la' finalidad de su visita a París, se
ñaló haber quedado satisfecho de su 
visita a las instituciones y ceptros es
pañoles en la capital francesa y su re
gión. Señaló, en fin, haber visitado los 
servicios comerciales, los servicios cul
turales, la biblioteca de España, los 
cursos de conferencias, salón de expo
siciones, los servicios turísticos, las pro 
pías oficinas que la RENFE, Iberia y 
Artesanía, tienen en París . 

Subrayó que se trata de toda una red 
de seivicios "en el exterior y todos ellos 
confluyen a mantener el buen nombre 
y el prestigio de España en Párís. 

"Pero, dejando a u n lado los ser
vicios propiamente dichos, —ragrege 
el M i n i s t r o e s p a ñ o l — he de decir 
unas palabras sobre las inst i tucio
nes que funcionan en P a r í s para 
atender a los e s p a ñ o l e s que a q u í 
residen. Y o d i r í a son de tres ó r 
denes: Una de c a r á c t e r cul tura l , 
o t ra de c a r á c t e r benéf ico y otra 
social. 

E n la de c a r á c t e r cu l tu ra l hemos 
visitado —llevamos e n ello tres d ía? 
y a ú n el t iempo apenas nos cunde 
para verlo todo— el Ins t i tu to de 
E s p a ñ a , el Colegio E s p a ñ o l en ía 
Ciudad Univers i tar ia , donde uno? 
150 españo le s , en u n i ó n con f r an 
ceses e hisparioamericanos, bajo la 
disciplina de u n director español , 
s e ñ o r Bosch, t ienen u n r é g i m e n 
d - Colegio M ^ y o r , que les permite 
seguir tus estudios en los centros 
científ icos franceses. 

Estaban de vacaciones en ese mo
mento, pero hemos podido compro
bar con v iva sa t i s facc ión la buena 
i n s t a l a c i ó n del Colegio, digna del 
buen nombre de E s p a ñ a . 

La mayor parte de ellos son es
tudiantes que vienen a cursar sus 
estudios de ingen ie r í a , electricidad 
diversas t é c n i c a » y m ú s i c a y. arte, 

Tenemos en proyecto dos inst i tucio
nes, aunque de c a r á c t e r pr ivado, en 
manos de religiosos, que pueden 
ser interesantes, singularmente pa
ra esta nueva modal idad del curso 
preunivers i tar io , que tantonos pre
ocupa a las padres de f a m i l i a ; para 
los muchachos de 15 a 16 a ñ o s , que 
pueden seguir este curso en el ex-
tranjer con objeto de completar 
su cu l tura , su fo rmac ión , y a i mis
mo tiempo, aprender s ó l i d a m e n t e 
te los idiornás . U ñ a se p o d r í a mon
t a r - j u n t o a l a conocida.'iglesia es-
paíñola de la R u é de la Pont, con
fiada^ a los Padres Claretianos, y, 
por l o que acabamos de visi tar , las 
obras que se pueden l levar a cabo 
para la a m p l i a c i ó n de esta residen
cia, d a r í a capacidad i5ara 50 ó 60 
alumnos, cosa que puede interesar 
O t r a i n s t i t u c i ó n osería una reísiden-
cia s imi la r para muchachas univer
sitarias,- confiadas a las Madres Te-
resianaa 

" E n el orden benéf ico social, te
nemos en P a r í s dos instituciones 
que se han llevado nuestro c a r i ñ o : 
Una es el l lamado asilo de San 
Femando, i n s t i t u c i ó n t radic ional 
situada en u n excelente lugar, don? 
de se c r í a n n i ñ o s y n i ñ a s , confiados 
a las religiosas de l a Caridad, en 
u n hotel no lejos de P a r í s , pero en 
el campo, donde hemos visi tado a 
los p e q u e ñ o s , que nos h a n llenado 
de a ' e g r í a . Y la o t r a es en pleno 
suburbio parisino, en , un gran so
lar , d inamos e s p a ñ o l , donde hay 
capilla, dispensario, escuelas de n i 
ñ o s y n i ñ a s y "a lón de fiestas; es 
como u n hogar en Franc ia para los 
españo le s de esta barr iada, en n ú -
m é r o de hasta 30,000, dedicados a 
los trabajos fabriles de l a zona. 

"Hemos visitado con goza estas 
instituciones y hemos recibido i n 
numerables pruebas de afecto y 
c a r i ñ o por parte de los e spaño le s 
que a l l í educan sus hijos, o que 
reciben los servicios necesarios en 
el dispensario, en las oficinas con
sulares, etc. Para nosotros, ha te
nido a d e m á s e l va lo r de u n abrazo 
que el M i n i s t r o d e - E s p a ñ a , en n o m 
bre de su Gobierno, ha dado a t an 
tos e s p a ñ o l e s que, q u i z á s po r p r i 
mera vez, y con o c a s i ó n de m i v i s i 
ta ; h a n c re ído y han comprendido 
que son ciertas nuestras promesas 
3* que son verdaderas nuestras pa
labras de c a r i ñ o y de a p e l a c i ó n a 
todos para que se pongan, repito; 
en c o m u n i c a c i ó n con su Patria.— 

H O S l l í l H 
i [ | n 
E L 1 E M E N T E GENERAL GALERA, 

E N T E T U A N 
CEUTA, 28. — El teniente general 

Galera Pániagua, general jefe de las 
fuerzas españolas del 'Norte de Africa, 
se trasladó a Tetuán, donde visitó al 
cónsul general de España, Marqués 
de Patiño, -ea devolución de visita, 
Asimismo acudió a visitar al gober
nador y a! bajá de Tetuán.—Cifra, 

EX COMBATIENTES N A V A é I o S 

RECORREN LUGARES E N LOS QUE 

S E REGISTRARON IMPORTANTES 

HECHOS D E ARMAS E N L A 

CRUZADA 

ALSASUA (Navarra), 28. — Más 
de un centenar de ex combatientes na
varros de los tercios que participaron 
en la Cruzada, han recorrido los l u 
gares fronterizos, en los que se regis
traron importantes hechos de armas 
en lo j comienzos del Alzamiento Na
ció ral. Han visitado San Marcial, 
Irún, Fuenterrabía, el fuerte de Gua
dalupe, en cuya basílica fué oficiada 
una Misa por el capellán, que fué del 
tercio de Lacar, don Felipe Rodrí
guez; el monte Jaizuquilbeej, Oyarzun, 
donde colocaron una corona e» el mo
numento a los Caídos y San Sebastián, 
de donde emprendieron el regreso a 
los lugares de procedencia.—Cifra. 

SlifiliHiPli 
lí ta lio, 

ion i isiíi s 
oihp'lfir 

37 se arrojaron al agua, 
peredeMo ahogados 

Cinco de ellos 
M E J I C O , 28. — Las autoridades 

mejicanas h - n ordenado sea prao* 
ticada una inves t igac ión sobre el 
m a l acondicionamiento dei vapor 
mejicano " M e r c u r i o " a bordo del 
cual eran trasladados 500 obreros 
que por en t ra r i l e g a l m e n t é en loa 
Estados Unidos fueron deportada? 
por las autoridades norteamerica
nas. 

E l "Mercu r io" p r o c e d í a de Puerto 
Isabel (Tejas) y se d i r i g í a a Vera -
cruz. 

A la altura de Tampico y m vista 
de las "miserables condiciones" del va-
Bor, los obreros que viajaban "como 
sardinas en lata" provocaron ua motín 
para exigir al capitán del barco, Jorge 
Noval Espinosa, que les permitiera des
embarcar. A l negare© a ello d capitán, 
37 obreros se arrojaron al agua, peire« 
ciendo ahogados cinco de ellos. 

A l no poder establecer el orden esi 
su'barco, ©1 capitán íolicitó por radió 
a Tampico permiso de entrada; obte
nido ei peirmiso, de embarcaron los 
obreros quienes emprendieron inmed¡|« 
tamente viaje a pie, con dirección a 1M 
EE. U U . de Guanajuato y Jaliscé 
desde donde se habían dirigido a los 
Estados Unido® en busca de trabajo. 

C u p ó n d e C i e g o s 
E n ei sorteo celebrada ayer, re» 

su l tó Dremiado el n ú m e r o 751 
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V i d a re l ig iosa 
üj&CHICOFADlA D E L G L O R I O S O 

APOSTOL iSANTIAGO 
E l iutves día 30, esta Asociación 

temirá sus ctiSlas man uales de costum
bre, i¿o<n Misa, da Comumón, a las 
ocho y rasdia en el Altar Mayor ds la 
S. L .Catedral y se míga muy encare-
cidamtaie a todos lo., cofrades la asas-
tenéis. 
ORADOR SAGRADO E N L A NO
V E N A A L A V I R G E N D E L P O R T A L 

E l dia Sü darán comienzo en la ca
pilla de Bdvis los cultos dedicadas 
a la Virgen del Portal, predicando 
el docueme orador sagrado P, Con,.» 
do Alonso. L a solemne procesión, que 
será presidida'por el Obispo Auxiliar 
del S i . Cardenal, doctor Novoa Fuen
te, recorrerá las principales calles de 
Compostela en la tarde del día 8 de 
septiembre y en ella portará el esta-s-
«arte el Dr. D. M. Lorenzo Abelli. 
l^a inagen será llevada en una ar»^-
tica carroza. , , 

tíor locales para tiendas en la Ave» 
n ida de Coimbra, p r ó x i m o a las 
cuevas viviendas Ponilieabies. . 

Raizón: I nmob i l i a r i a G a i l € g a, j 
Avenida de D ñ m b r a , 1. 

REOlSTíiO ctva 
Nacimknffos: Juan Manuoí Gai-c.a 

iHteav José Luis Javier Bey Yaie-rai' 
y •pci'Cp.ndo Suárez P a a » 

M;i.i..-'inm;«s: 'NTsaio. 
ÍBcí&aciooaS': Niíisuoa. 

U L T I M A S 

¡Del apasionante y conmo
vedor drama c i n e m a t o g r á l i c o 

C o n 
. . V I V I G l O l \ 

C a R L O n i n c h i ' 

x t o d o s l o s p u b l i c o s ] 

A P I T Ü L 
L A FANTA1JJÍ D E LOS E X I T O S 

H O Y 
6 — 8 - r I I 

Proyecta i a formidable p e l í c u l a de 
profundo dramat ismo 

Nombramieatos en 
el Capítulo 

Provincial de la 
Orden Franciscana 
F i n a l i z ó en e l convento de los Pa

dres Franciscanos de esta ciudad el 
C a p í t u l o -Provincial de la Orden y 
que d u r ó varios d í a s y ba presidi
do el Padre Souza. 

£ n este C a p í t u l o , en el que í u e -
r o n tratados importantes asuntos, se 
ban decidido los siguientes n o m 
bramientos. 

Provincia i , J o s é Furelos. (reelegi
do) . 

Custodio Felipe Otero, 
D e í m i a o r e s , S e r a í i n G a r c í a , Eli-, 

seo Stoane, Manue l V . Costas y Sal
vador tíaitar. 

Rector del Convento Seminario de 
Santiago Hipó l i t o Piuei ro . 

Vicar io H i p ó l i t o P i ñ e i r o . 
Di rec tor de las Revistas E l Eco 

Ftanciscano y A q u í San Antonio, 
Comisario Provinc ia l de l a Groen 
Tercera, Padre J o s é Isorna. 

P r e l é e t o de Estudios El íseo Seoa-
ne. 

Comisario de T i e r r a Santa, B o n l -
íac io Ruiz. 

Superiores de Conventos, de L u 
go,. Miguel Quendo; de Orense, A n 
tonio F e r n á n d e z Cid ; de Ponteve
dra, J o s é Vi l l a ronga ; de Coruna, Je
sús G a r c í a ; de Louro , Leonardo 
G a r c í a ; de Castroverde; Anton io Ro 
j o ; de Zamora, Pedro Tarco; dé 
Salamanca, Salvador B a l t a r ; de A v i 
lés, A n t o n i o M o n t e r o ; de Betanzos 
A l í o m o G a r c í a ; de H-;rbón, J o s é 
V á z q u e z ; de -Noya, Migue l Soto; de 
R iba t í av ía , A g u s t í n G o n z á l e z , 

Delegado Provinc ia l de l a funda
c ión de Venezuela, Manue l F e r n á n 
dez Diéguez , 

Doctor GALLEGO O C U L I S T A 
ffo consuita los duraníe é! rerano 

R ú a N u e v a , 3 2 - T e l é f . 1 1 6 0 • S A N T I A 6 3 

is noticias 

e enseñanza 
IMSTITDTO IMACIONAL D f 

ENSEÑANZA 5IEDIA 
"ARZOBISPO GEI,M1REZ" 

Rclr-cióci de alunnaos de ENSEÑANZA, 
XIBFJb a quicaes1 se le ba ccncealdí) 
Matíítula Gratuita, para la actual coc-
vocateria de septie-mbre, de mueplj ¿on 
tos d.-posicionee vigentes, 

Smi Alonso Braña, Fei«3a«do; Sam-
pisdro Portas;, Somáti; Paz Cacnpí. 
Adolfo Ma.; Blas Artneda, Carlos; Sal-
gueiry Rodríguez, MarceUoo 

IPÍSTETUTO N A a O N A L Í>F. 
i ENSEÑANZA MEDIA 
] «ROSALIA CASTRO» 

. Se itcaeriJa a ios interesado!? que 
lias ta pró'jámo día, treinta y un^ estii 
abóeita el plazo de inscxipciúia de Exá» 
mea d« Ingreso y de matrícula de Ense
ñanza libro para la convocatoria de acp-
tlembv .̂ "" ' 

P A O T A 1 X A 

El pmblcma racial reflejado en una 
b i s í o r i a sentimental y bumaaa 

JEANISTE C R A I N 
E T H E L B A R R Y M O R E 

[(Para r n a y o r e í j 

B U T A C A , 2 PESETAS' 

w m m m 

T R I U N F A L 

Presenta u n a emocionante his tor ia 
de acc ión , luchas y sorprendentes 

aventuras 

E i 
Z 

último 
RO 

P R. E S E N T A 

ÍTCY: A las 6, 8 y i l . 

h h M A S S E N S A C I O N A L Y D I 
V E R T I D A C O M E D I A D E A M 
B I E N T E G A L L E G O 

C o n 

V 1 T T O R I O G E R M A N 

t W A L T E R C H I A R I ¡ 

Y 

DELTA E S C A L A ; 

F o n c í c a i e s i - A las 6, 8 y 11 

{(Para'' mayores) 

TRES JPROCESÍONES PARA E L DIA 
OCHO DE SEPTIEMBRE 

E clin 8 del mes de ¿epticmore ¿al-
dr<i(tt Mes procesioneiS, • la ele ia V.tr*t?j 
¿«I í'jilsl, ia ac: t3B5ijo y la <íir 

iUI». . ' 
ENFERMA 

Se ttreueníra eníerma de algún cuidado 
una hüj-mana del párssoco de Santa Susaira 
iíjjbiBWC querido am.go don He&s, Calvo 
i apiñeira. 

Hilemos votos por su ráí'fío y Rta. 
ffiis.ía bKc anienlo. 

LiNA IMA^iíN IMS L A VIRGEN DE 
COVADOMGA PARA BILBAO 

Los csitlstatí eantiaguese^ sefiorci pres
te > Rodríguez están teímiinanco lita 
artística imagen de ia Virgeai de Diva-. 
d«nga encargo de: Ciobernanoi- ele Ü U ^ c í ,» 

para r»a pacroquia de aque.'ií- cap.in. 
ebra qs» sera expuesta ¿oa otead oí t-
de ia& citados artí&tas. y que consíiUíy: 
un <kkv0 alegato del prestigio ue ta 
«rter-auia santiagueea. 

E L ORFEOM D E L A CNICW 
PROTECTORA DE ARTEsANO.' 

Semita nos paiticupa eC artista don An-
toms i-oigaí1 Lema, prKsldenie ae -*a 
L^nión Pruíectora de ATíesaniSi to ei 
mea ce octubre darán comienzo los cu 
ifipytas feK Orfeón Santiagués organ̂ za'/jo 
esa a'iüella Sociedad. 

L a ouecclón sexá confiada »l ííirfico. 
de «a Banda de Música .del Kcgunknio 
Iníanicria de Zaragoza, maestro Kallei- • 
ter, ¿o gran prestigio musical, 

ATRACADOR DETENIDO 
Por Ja Guardia Civil ha ardo üsxciao 

el wvno de Arzüa, Joáe Law MdSídti 
que Lace meses y estapio to*ernad> c í 1 
toi SaTMOilo de Coojo «n tidión de otro 
comp; mero ¿«yo tíe íugO ae aquel «aia-
biecimieato, después de babee cau:>ad:> 
Suaves Jfisioneá a un empleado. £» '« 
" í s d b h í ce baber llevado a cabo yAzlca 
atraocí. D^íte Santtagí» lué condy^ci < 
a iíi i-errtaJ del Caudillo a ó^poázl&a 
d© ;a autoridad mulitar. 

E L ROSARIO D E GUADALUPE 
E l piHascigiiOíio anédiico compasteuno 

don LunS Cebreiro Reíojo portará si 
taadarxe en la procesión que el día 8 dt 
septr-abie, organiza t i bastió dt 
GuaaaSp*. _ ; \ ,., , , 

EXCURSION D E MAESTRAS D£L 
S. £ . M. 

Un timiepoeo grupo de maestxas que 
aassiec ál Albergue naciona¿ que el S K I -
vicio I'spañol del Magisterio tiere 
tabiec wo en L a C»ruña, llegó a «aci-ü* 
Cuudiid siendo su yrimera visita .íteidizada 
a i a Catedrai, donde oxascoa ante «i 
•i&pvtjffia del Apóstol admirandio svs 
beUsaas- arquitectónica^, y tíiei.enié.n^ie 
de moóo especial affite el Pórtico ü c la 
Gioua, cuya grandiosidad causó íaipu.-
B:ón pvofunda a lan 'visitaatos, 

^ Tuda ia mañana ía dedicaron eéta* 
mascJií* llegadas de todos ios rincjíuec 
de E^afia, a reoorrei la zona moavbn-.íu:»! 
•de Sartjago cuyos monumentos raíiaM-
liaron a nuestras maeietras que no (sssa. 
bsa en todo momsaito d* manirestar, elo-
iáando ía magnificencia é s «¿ta *a&aid 
•jícomp!. rabie y bella. 
- A las dos de la tarde conttauacon y id. 

Ramos Várela y llevó a ambos lados 
recogiendo ias cintas a sus dos hijos 
políticos. 

JBn ia tarde y noche de este día, eri 
Lanmo, se celebraron animados feste
jos populares. 

L A D E T E N C I O N D E U N C R I M I N A L 
L a detención dei vecino de Touro, 

José Gago Fernández, efectuada 
en ia sucursal de un Jüanco de ¡san
tiago, como causante de la muerte de 
u" vecino de la parroquia de Santo 
i ó m e de Obra en Cruces, fué practi-
cadfa por un pareja de ia Policía Ar
mada, que estaba de servicio en la Rúa 
del Villar, 
C O N S T R U C C I O N D E U N GRUPO 

E S C O L A R E N L A A M E I G E N D A 
Ha sido adjudicada la contrata & 

las obras para el Girupo Escolar de la 
Amcigenda, con sasa vivienda para los 
maestros, al vecino de Santiago des 
José García. Las obras comenzarán en 
la semana entrante y están presupuesta 
das en la cantidad de doscientas mi! 
pesetas. 

MIERCOLES, 29 DE A ^ 

o r m a c i o n r e g i o n a 

| l O i l l i D 
Se recuerua a toüus los ind iv iduu; 

^erienecientes a l o t reemplazos cfc 
ia*J y lafta ambos inclusive, as* 
:omo los que habiendo servido .vi>-
untarios te e n c u e n t r e » en la s i túa-

j | ü u «A ano ¿opt í j jua^i i ep uyjv 
Hubieran hecno» la ob l igac ión yu* 
tienen de pasar la revista anual an 
es i d 31 de Diciembre p r ó x i m o 

uo debiendo dejar ¿s te requisit t 
j a r a los ú l t ímoi . d í a s del a ñ o , coi 
i l í i n de evitarles el consiguiem* 
Lras to iw por la a g l o m e r a c i ó n d i 
persona!. Los que n o lo b ic ie ran su 
i n r á u l a s a n c i ó n corres i íundient* 
m la c u a n t í a de 25 a 25ü peseta. 
j v t la p r ime ra ; de 50 a 530 por í t 
segunda, y de 100 a 1000 c o r ia 
^ rcera . , \s 

Igualmente y para que no incu
r r a n en las sanciones que üe te r -
a ina e i Decreto de 27 ce Septiem 
)re de l a w l ü . O. del Estado n u 
.aero 280 y D . O. uei Min i s t e r io tic 
Ejé rc i to n u m e r o 224J se recuerda i 
todos los cajeros, habili tados y pa
gadores de Entidades del Estado 
provincia o mun ic ip io , „ a los d t 
empresas y Establecimientos p a r t í , 
rutares, propietarios y contra listas 
¿te, e t a , y en general, a cuanto, 
tengan empleados a sus expensa 
uno o vanos operarlos, l a obliga
ción que diebo Decreto les topo 
ae de no abona?; el sueldo o jor
n a l que devenguen, s i n exigir ie t 
previamente el comprobante de ba

bel pagado la revista a n u a l úe» 
a ñ o anter ior . D e n o Hacerlo asi 
su f r i r á l a m u l t a que s e ñ a l a el ci
tado Decreto, equivateote a l 20 po» 
ciento del sueldo que d i s í r u t e n j 

je a Villagarcia y Bajas c ^ - ^ ^ U&VUíi ÜS u n parÜCUtai q i u 
r^didas por ei itótegado «el s. i u M. «r ^ ^ asignado, l a m u l t a s í 

S í t W o HACER V i C r a i A B E UN ^ 61 Ü ^ ü a i ^ 

C o n 

JORGE M I S T R A L 
A M P A R I T O R I \ ^ E L L E S 

¥ 

M A B I A E D v. L A D R O N D E 

G U E V A R A 

V ñ í ü r a que cautiva por sus diver
sas .«'r:uacion¿s y emociona por el 

patetisrao de sus momentos 
d r a m á t i c o s 

(Para mayores} 
Carapleroento: , 

• ' T R A D I C J Q N A N D A L U Z A " 

l A T S N C I O N A L O S PRECIOS E N 
T O D A S L A S F U N C í O I n T E S í 

Butaca central , 3 pesetas 
Bdta'ca lateral , 2 pesetas 

H 

6 

O 

8 • 11 

Presenta a! magnifico actor del cine 
R I C H A R D W I D M A R K 

en i a apasionante p e l í c u l a 

C o n 

KÍARK S T E W A N S 

l ü n í ü m de g ran e m o c i ó n l 

(Para menores) 

Localidad ü n i c a , 3 peseta* 

TIMO A 1£N «WARD1A M U I S I C í P A I . 

D E PAISANO 
Ha éido detedida y puesta a di-ivi-:-. 

ción del Gobeniadcx Civ£ de la Provis.k 
por ser delincuentó contra la prop sdati 
poteadimieotiB oonocilda ccaao timi'ora, 
iu. vccriMi de La Coruña Dolores LGur»» 
Candi', de 49 años d© edad. Ayvi \iac 
a SaiKiago i?ara ejercer la "pioíesiún ' 
y priíVíidió hacer picar con el timo tV; 
lo «scompita primero qua encogió qvt 
i«6u tó ¿«í un Guardia MuKaaipai tjUt 
vestía de paisa»o. La presunta^ "vfcüma' 
«gíCiKhé pacHntemerte el reiatc y dej6 
convrritiei, haeta que terminado el pocovo, 
ía deínvo y la enuegó en la CxmljdxU 
de PoJicía. La timadora pceará a 1« Cár. 
oe¿ dai Pafftido. 

L A C O R P O R A C I O N M U N I C I P A L 
A L A CORUÑA 

Ayer se trasladó a la capital de la 
provincia la Corporación Muuicipai y 
la Bacda de Música para asistir a los 
actos del Día de ia Provinda que ten-
drá'i lugar allí. E l Alcaide Sr, Oicru 
Aenlle se trasdadará desde Ribadco 
donde veranea, a L a Coruña con ¿i 
mismo fin. 

NIÑOS A C C I D E N T A D O S 
Han sido internados en el Hospital 

Provincial los niños Manuel Espantoso 
de 8 años de ©dad. de Curds, y Albi
no Juárez Blanco, de 11 aáos, de da 
jan, los cuales en distintas caídas, re
sultaron con heridas de pronósüdo me
nos grave, respectivamente, en la piec-
na derecha y en la maño izquierda. 

I L U S T R E V I A J E R O Q U E VISITA 
G A L I C I A 

Esíuvo dos días en esta ciudad el 
distinguido norteamericano Jctin Quin-
cy Adaras, descendiente de dos presi-
denteE de los Estados Unidos, quien en 
unión de su esposa recorre Galicia e.7 
viaje de turismo. Ayer salió con di
rección a la capital de la provincia. 
R E S U L T O B R I L L A N T I S I M O E L RO

SARIO D E SAN R O Q U E D E 
LARAÑO 

E l domingo salió de Casal para ia 
iglesra parroquial de San Martín de^La-
raño el magno Glosario, que ha resul
tado brillantísimo. Portó ei estandare 

indusírial de Santiago con Benig io 

abone a sus operarios o emplea 

Cuando ciertos operarios u obre-
i'ut presenten ei comprobante d i 
taber pasado la les is ta anua) tíei 

a ñ o ai í ieFior , pero que aparezca en 
¿u car t i l l a m i l i t a r que' n o l a pasa
ra en algunos de tos precedentes 
tos m e n c i o n a d o í pagadores abona
r á n desde luego, sus sueldos o Jor-
uales, pero c i a r á n cuent?> inmeeda-
tainente a la Zona de Rec lu t amien 
to y Moví l izac idn de l a provincii* 
JÍÍ que radiquen, de todos tos da* 
tos uuli tares de a q u é l l o s yr situa
ción en relación c u ü t a r ev i s t é 
á n u a L a f m de que p o i dlcba £ o 
O», se txx.ie l a nota de estos datas 
sí el i nd iv iduo pertenece a ella 
y en caso con t ra r io m le comu-
ñ a u e a la Zona a que 

VENTA DE PISOS 
LLAVE EN MANO 

Í U o s r é d e n t e o o n s t r u c u l ó o 
en ! a Avenida de C u l m b r a 
(EetUa) l lave en mano, con 
seis habitaciones, cocina, cuar-
to de b a ü o s cua r to de aseo, 
se venden a plazos de acaer-
ílo con las siguientes condi 
ciones} 

i .* O i T i a i n A : matzesa i n i 
c i a l . 15.000 pesetast caota pe> 
r l ó d l c a . S25 pesetas mensuales 
durante 25 años , 

*.* ü V K K T A : JSntrees I n i 
cia! 4o.oi > pesetas n cuota pe* 
r i ó d i c a 740 pesetat» mensuales 
du ran te 2S a ñ o s . 

I N M O a i l J A R m G A L L K O A , 
S. A. , A V Ú A . de OoSmbra, t» 

D E C O M E R C I O 
Estando en vigor la Ley que exige el t í tu lo de Bachi l ler Elemen

t a l Para ingresar e n ias Escuelas de Comercio, el Minis te r io con
cedió la p r ó x i m a conYOcatoria de Septiembre exenta de t a l r equ i 
sito. Las personas que deseen a p r o v e t í i a i esta ú n i c a opor tunidad, 
pueden hacer la m a t r í c u l a e n : 

" A C A D E M I A A L C A Z A R " 
D I R E C T O R : 

C A R D E N A L P A Y A , 
J . N E G R E I R A , 

1. — S A N T I A G O 
Intendente mercant i l 

o r u n a 
E S T A N T Í A E L E X MINISTRO 
C U B A N O D . JORGE M A Ñ A C H 
U \ c u k c í í s a , Z»» {Os Jiuestoa JJs-

iegiaoión). 
Han visitado Bítanzos en «i día de 

ayer, el ex ministro de Reílaciones Ex-
terioireij d© la Repúbüka de Cuba y ac-
uial pnsidesQte da Ja dedicación cuoana 
eh la Unesco, doctor Jorge Mañach, 
coa objeto de saludar a sus fanii¡üarec> 
ios señores Navaza Crespo y ¿u áa 
doña Dsperanza Mañach. 

£ 1 iiuitte visitante por la tarde giró 
una vLita a la parte artística de ia, ciu
dad, quedaodo -grataanente mipnssioni-
üo coa la belleza de la misma. 

A úluma hora de la noche regKsó a 
L a Cor una, tioade tjme fijada m í¿sa-
poíai issadíocia. 

OPOSíciUiNtíS L I B R E S A NO
T A R I A S 

Ayer han sido convocados para rea
lizar ei pnmer ejercicio de lai opoas-
clone;» libies a notarías vacant;s en dos 
Colegios íte L a Coruña, burgos, Va-
ithi0.ohd y Oviedo, los númesrois 177 si 
1B2, mcasiye. 

De los seis llamadas, tres ser retira
ron, uno no «« presentó y dos tiiej-on 
i'^uairaoos, óespues Cs lenmaiAr exa
men, no aptos. 
- Para hoy, a las nueve y media de la 
mañana, e.5tán convocados ios números 
183 al 210, inolusave. 
M Ü V i M l b i S l O Día T R A S A T L A N T I 

COS E N L A PROXIMA SEMANA 
L a próxima seroaoa s*e ammcia de 

iatonso movimiento txasatánüco. Para 
el día 2 ó 3, se ©-p:ra, procedeote de 
.os Lstados Unidos, Cuba y Msjtc-c, 
d trasatlántico "Guadalupe"; para <íl 
día 5, el "Reina del Pacifico", píocs-
dente de Ing-at^ía, y para el 6, el 
"Monte Urbasa", de pusrtos del Norte 
de España, 

£L PUERTO 
JEauatO»: "Maiía Anxonieta", con Sai, 

d« 3aa Pedro de Pinat^; "Amaver'" er 
lastre; ' .San Julián", con carbón., en trá*1--
¡sito, de Gijóo; "Sac Valeocia", coa fós. 
tafos- t'c Ceuta, a tomaf consumo; vaput 
peSQUiio "Aloyora", de la mar, con av; 
ría en el motor; vapor alemán "PoKu:* , 
con carga generat, de Amberas, y "Din-
ca«ii5''. de arribada, con oci»ento. Ce 
Bilbao. 

BUQUE HIDROGRAFO 
El áv.niingo entró en nueotro pueito e 

buque íudrágraío óc la Armada «epíñojé 
•'Totiño", que quedó alineado al ni<iie1?¿ 
del Ní.ulioo. 

CONATO D E INCENDIO EN UNA 
CHIMENEA 

A la una de ¿a madimgada fueron iv. 
qoeii-^* Toe bembaos para sv.focar t?8 
peqaicüo fuego totciadio en la chimenea 
del pr mei piso de ia casa ním«ro 15 de 
ta calle de Juaá Flórez, que habita ¿oñ* 
Elvira Piñeiro. AcsídBeroa táptídomerme 
y soícHtKMi <eL conato de incendio, debi
do al hollín de dicha chimenea, s k i qae 
'rejera que lansentaac daños, 

V I 6 0 
SOilCITA AUTORIZACION PARA 

INSTALAR UNA FABRICA *)E A»CTI-
CULÍ»S D E CAUCHO Y FLASX.COS 

V I G o T 28- (De nuestra Dekfiación). 
La Scbdelesación de lodut-tria de mcü-

tra c'uíad, tóiegión amuncio puiilicado en 
uno dj los úi'tamos números d«l Boíetít 
Oíiciai del Estado, noá hace «aber: 

"Q-.Í3 CAUCHO ATLANTICA, S.L. cr-fl 
un capital de 906.82&. pesetac, 'boiiiita 
iaátalir | i b k u indaetria ds íabañctció-a 
de núiulos de caucho y plástico. 

La pioducoióa a»ua¿ »erá la ssigukats: 
Pa-rsncntos, 30.000 metros' cuadrado:-. 
Botas krdusíriales, 40;000 paréis. 
Canudo marinero, 40,<X)0 fiaret;. 
Planchas para juntas: 5.000 Mlogramcs, 
Coneas transmisión plana: me-

tros cuadrados.. 
Coiiieító traaspoítadoraí-: J.OOO metros 

cuadiaítos, 
Tvferias de natíos tipos: í.OOO xx-

tpoe Smeaias, 
Aitkutos vatóos, ̂ 6.000 uaidadc6. 
La maquiioaria será proEedencia m. 

ciona':, lo mtemo que la materia pri.na k 
erapleat". 

Vi&o no sólo vive úe> las industViai 
peía<-. mnadas con el mar, como much' 
del .interior aun onecn. Hoy, gracuaá a) 
esfuerzo y tesón, de este pueblo trabaja
dor y íabürioao por cxcíáeacia, se van 
formardo otras muyas Éútogtí&Pi qj.t 
fortak'tKn 3a ámpertainraa induiS'ts.iai y 

-eonvact.al de la ciudad, abriendo anor 
cuevas horizontes de porvenir y progeeâ . 

Fe- citamos a loe componentes de "Cís'a. 
'cbo Aiiánüao, -S. L " , cuyos oombries «ts 
oOn ¿escoíiocidOiS, coa e»l dtesco de «oí íú 

claíse de prosperidades «i» la industria 
íolio.ían ¡instalar dentro del término mu. 
nicipal de Vigo. 
OTRA NUEVA' INDUSTRIA EN GON-
DOMAR PARA DESTILACION D E 

MIERAS DE PINO 
JEn la misma depsiídencia oficial, &t 

ha recibido -insíanoja docunieutada ds ¿FU 
fedro teboredo Castro, paiiR emplear 6E 
üonckraar (Ayuntamiento <icl partido .ii-
diciai dt Vigo), para inátalar una ludu -̂
tria de deeiJac ón do mieras de pino. 

E l valor ds las instalacrenefi, es d*-
400.000 pesetas, en ia que ss empleará 
maquií ana «acioaai, io mismo que 
latí m.iteriat3 primas a emplear. 

La T/roducoión proyectada es la sfiga'eii-
te: ' , 7 -

ficu'iL.ntína, 330 Tn; Cotofooiia, 2. (•40 
im; Breas y Aceites, 1,148 toneiadatí u j c . 
tricat; al año. 
H A L L A Z G O S E N L A V I A P U B L I C A 

En ia Jefatura de la Policía Munici
pal se enousoitran recogidas dos carte
ras contem-nUo ambas cierta cantidad 
de dinéso, que fueron halladas en ia 
vía pública. 
E L "BOU" F R A N C E S "CASOAR" 

PUESTO A F L O T E 
Ayer, el "bou" francés "Casoar" que 

había embamneado tííais atrás en los 
bajos ds L a Bomeira, pudo' ponerse a 
flote aprovschaado la pleamar, sin qae 
tuvieran que emplearse, por lo tanto, 
los procedimieatos de sa-vameinto pre-
paorados en e pera de que mejorase el 
temporal reinante. En las anteriores 
tentativas de salvamiaiío del "Casoar" 
hubo de ser utilizado d ballenero "Lo-
beiro", de Massó y el remolcador 
"Obrascon". 
SANCIONES A LOS I N F R A C T O R E S 
D E L C O D I G O D E C I R C U L A C I O N 

Nuevamente por la Jefatura d« la 
Policía Muaicipal se ha hecho pública 
una relación de diversos conductores 
de vehículos s'aacionados con multas 
que oscilan entre laá veinticinco .y-cien 

pesetas, por iníríngií deübaradamente 

lo preceptuado en el Código de Circu-
lacióa. 

Asimasmo, durante ias últimas oaa-
renta y ocho hoías, fueron sanciona
dos 253 "personas que hicieron caso 
omi o de los pasos de peatones, cuan
do clroaiaban por la calle. 
UN BEODO A L C A N Z A D O POR U N 

" A U T O 
Recibió asistencia facultativa en la 

C a á de Socorro un vecino de Chape
la al que se le apreció alcoholismo 
agítdo así como una herida contusa 
cuatro centímetros en el parietal iz
quierdo, lesiones tque según manifesta
ciones propias le produjo un automóvil 
que h alcanzó y que se dio a la fuga. 
AVÍM' A LOS POSIBLES ALUM.-iCS 

DE LAS UNIVERSIDADES 
LABORALES 

.Se -'rojerda a todos los afir.ados a *st¿ 
Organización, que el próximo ¿ía 31, ex
pira el plazo pira presentar jas un&tano a? 
sohoil'ands el ingrceo como alumnos ,r 
a^ur.a de las Universidades Laborales 
de Gijóo, Tasragana, Córdoba y SevMa-

Psca cualquier jnformaoión y para pre-
veeiets de l'o-s impresos corr©fi!p3ndi;c;i,e¿ 
dingtes a esta Dependencia, de 16 a 20 
horas, üateía Barbón, 123. 

NOTAS DEMOGRAFICAS 
En ei Regifetro Civil se efectuaroQ aysi 

ísi- tíigriented inscripciones. 
NACIMIENTOS: María de las ADgc'f¿ 

Amor yillar, Jcsé Camipos R u d z y María 
Dolo»» Loureiro Pórex. 

MAÍRIMONIOS: Earique Ojeda Lórws 
con Ataría Hernández Rodríguez y Gui
llermo Covetlo con Lina Dávíla Abal. 

DEFCNCIONES: Casimiro Quirós ivr-í , 
de 54. sáns-, de Vigo y Dorinda Villa-'ej-. 
de VCZCVKZ, de 70, de Pontevedra, 
E L " L Á E N N E C " D E REGRESO D E L 

B R A S I L - P L A T A 
Hoy kszo escala en puerto el tras-, 

atlántico francés "Laeitme-c!', de *'egre» 
.o de Buenos Aires, Montevideo y Río 
ds 3msmo que desembarcó numexoso 
pasaje y sacas de correspoi.'dencía, 
PROXIMAS E S C A L A S D E I R A S -

A T L A N T I C O S 
E l trasatiántico "Lavoisier" tiene 

anuncirda su escala para el día 30., en 
ruta a Buenos Aires, Montevideo y Rio 
de Janeiro. -

E l "An tilles" Il;ga¡rá d día 2 de sep-
tiê mbre en viaje a Centroamérica. 
NOTA D E LOS CONSEJOS DIOCE
SANOS D E HOMBRES Y J O V E N E S 

D E A C C I O N C A T O L I C A 
Se pone en conocimiento de los hom

bres y jóvenes de Acción Católica qus 
mañana, miércoles, a las siete y media 
ds ia mañana, tendrán meditación se-
manad. en eü Salón parroquial de San-
üago d Mayor. Como siempre, la re
unión esteri. dirigida por Mons. don 
Jesús Espinosa • Rodríguez, invitándose 
a la miíma a todos los .simpatizantes de 
la Acción Católica, " • , 

conducido por L u ^ p 
35 uios, vemo ds Vino 8168 
portaba Varios barrikl ^ 

cía. fué valorada en se 
•vehículo .incautodo ejj un ' 

La . r prehensión fué 
ción del ífecal Provmciaj ¿a¿^p0!1 , i 

milióc »a 

0 
ir IES I A S E N VILl a i X u 

E n la iuceüion oe i^nvjn Á 
tos Qjeses veraniegos —vv^f8 ^ es, 
j c ü v j , aunpue el ê uo b r i l l é el ai 
.encía—, se aproxima e f t iS5 s u eu. 
pro.gresiva pomaciou de y^T0 ^ k 
aonrará a su patrono ban L ' % 
rante tos días 30 y ¿l Qe f ^ > (!«, 
i y 3 de sepüenibre * 0 ^ 1 

En ei maice oe ieSlejüs ' 
omi escogmos, se nKiuym ),„. ^ J 
s a c í e n o s y vcrbeiKts, liesia S ? 5 
j«ra campestre, torneo u a w ^ ^ 
tutooj y veiada de boxeo j . ^ 0( 
que hará su presemactón'esi» aA^^ 
ei pueoio oei Magüaiena nu « 

E l programa, puicrame'ute cditari 
exceieme p a y i . rec0ge ¿ ¿ ^ o fu 
ranos de M . 1. y G Tranprn #- ^ 
na Prieto, AJfon¿o Ldlubi y p k j f r ^ 
nuel Peaa La portada ¿ < S 
pluma de Crende, que íeDr^L J 
torreón de los Andrade y ? ! ^ 81 
fías interiores han S)do' ob e n i f c f ' 
Otero y Arias, 

epelio i Ha Wk 
i ü i i . fien 

i §1 auitte k i i í i í 

ha ámstiiaJ 

MADRID, 28.— Ft m 
tos Hjartalatí de doña 
Ma<'.M'« Ocio de Fau, 
esta laide id cernen ten»> 
ñora de la Almudesia, 
izia sto.'Cienante man.fiss-taciÓB da 

Ep 2a. prestí dencia familiar ba el jM 
rido dt la infortunada ríclima, den m 
mroio Fau Martirí, sus hermano 
no. 

Oüü prañiteacBia citaba formacia il 
•Con Camilo Vizogo Cortizo y dirtc; 
vos a. « Jaime Díaz, don Man el écM 
el d i e t a r i o general ddl Centr< Gara 
<k> IM. y loe señores Cimadrala IVVcj 
Castro, Vüa Real y ClcnKBt®, 

ánaksn de salx et e a d á ^ je1 domia. 
lio, •Jovjstt machísimas las pert̂ nas 
desfiilura 3>or la capilla ardiente pii 
erar *i-íe él y' ter-timoniar tí pécao»: a 
Ca faj- joa de ta señora <jue tuvo Ja (J;s. 
gracia de perder la vida era «1 crógko ac 
cadente sufrido por el autocar ¿e la í x . 
curs ón organizada por el Geniiw Gallego 
a Galicia, • 

Hoy £c espera ia llegada ¡ifet auto ;,'.* 
en el qué vienen casi la íoaiidad ds 
1 » iier dos, siendo infiaitag ]&$ ümi. 
das íeVíóniicaS' qu» reciben tf ía secrf. 
^aiía d t l Centnc GaIkr.go para intere.id-M 
por *i» testado e íncideociae d?;; viají y 
demás pormenoies.— 

EXAIvlENES E N E L I N S T I T U T O 
Los e x á m e n e s de i a convocatoria 

ex t raordinar ia de Septiembre p r ó x i 
mo, en el I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a 
Medid , d a r á n comienzo, para cuarto 
curso y asignaturas pendientes del 
tercero, el d í a tres. Las de sexto cur 
so, c o m e n z a r á n ei flía cuatro. 

E L S Ü P E R l O i t D E L O S 
F R A N C I S C A N O S 

H a sido destinado a Zamora,~ co
m o superior de l a Residencia de 
PP. Franciscanos de aquella capi
t a l , el Rydo. P. Pascual Casanova. 
que d e s e m p e ñ a dicho cargo e n la: 
Residencia pontevedresa de l a m - i -
c i c n a ü a Orden y en cuya m i s i ó n 
viene a sust i tuir le el Rvdo. P. V i 
llaronga, 
MEJORAS PARA E L P U E R T O D E 

V I G O 
Por l a Junta correspondiente, ha 

sido anunciada subasta para l a ad
q u i s i c i ó n ' e i n s t a l a c i ó n de dos pa
sarelas con destino ai muelle de tras 
a t l á n t i c o s del put- i to de Vigo y cu
ya subasta se ceieorara e l l y de Oc
tubre, 

D E L A D I P U T A C I O N 
L a D i p u t a c i ó n Provincia l , cüó a 

l a pubi ic iüacl las Dases que r e g i r á n 
en la subasta de las obras curres-
ponaientes al cambio de Monaar iz-
BaineariQ, a VtUasobroso, por un ¡se a quince minutos, 
presupuesto de pesetas, 526,t)53,4L 
É L T R A N S P O R T E D E G A N A D O 

L a Jefatura Provincia l de Gana
de r í a , in forma de la c ircular de ía 
S u p e i i o n ü a u , en v i r t u d de la cual 
el d i a 20 de Septiembre p r ó x i m o l i -
n a í i z a ,ei plazo coneedicio para la 
i n sc r ipc ión en el Registro correspon
diente, de los veh ícu los autui . .óv,i-
ics dedicados a i transporte de ga
nado en vivo, 

li l i l i lili 
II Cilil 

PARIS, 28. — Unos 600 deüegados 
de 49 nacionís, entre ellas España, lo
marán parte en el VI Congreso iaier-
nacional "Ciencias dal Suelo" que co
mienza el m:,ércol3s y durará diez día 
Se presentarán más de 500 informa 
«>bre toda, las materias relacionadas 
con dicha ciencia. E l Congreso, ha srio 
dividido en seis coraisioaes que actua
rán simultineament-1, y- la dureción de 
Jas .esqwskáonus ha tenido que limitar* 

Efe. 

ia m 
ritia M i 
iiti i « i ni 

• O R E N S E (De nuestra Delegación). 
• Prosiguiendo ia serie de inaugura

ciones en la provincia, fué visitada 
ayer por nuestra primera umonclad ci
vil ja vaik de Masiüe, donde después 
de diauguraü'as íueron puntas en ser
vicio la pavimentación y aicantarillado 
de .a Plaza del Generalísimo, que ña 
sido muy mejorada y emóeJlcciüa, un 
abrevadero en el campo de la tena, y 
un nuevo local con üestin0 al Hügsi 
ue ia Sección femenina. 

También han sido inauguradas una 
fueme lavadero y abrevadero en Saa 
Eiz; y otra tuente, lavadero y abreva
dero en Garabanes. 

Con el señor Albert Rodríguez, han 
ido ei «ubjeíe señor Encinas, secre
tario de la O. B, S. del Movmiiento, 
señor Montes' y secretario particular 
del Gobernador civil señor Daiama, 

Las obras, de elevada cuantía, fue
ron subvencionadas por la obra Social 
del Movimiento, Diputación Provincial 
Ayuntamiento y Hermadad de Maside. 

Las nuevas obras públicas inaugu
radas fueron bendecidas por el párro
co de Maside, pronunciando expresi
vas palabras el alcalde de Maside, y 
contesta odo el Gobernador civil señor 
Albert, siendo ambos muy aplaudidos. 

Después d© la inauguración de di
chas obras fueron visitadas otras en 
cons'juccióa, entre ellas las del grupo 
escolar de Dacón, correspondiente ai 
Plan de Construcciones Escolares de 
1955 aprobado por el Ministerio de 
Educación Nacional y Junta Provin
cial. 

APREHENSION ÍOH L A GUARDIA 
C I V I L 

Por ia Guardia Qivil de! Puents fui 
ttitemestfdo en el kilómetro 558 <ie la ca-
rretora de Villacastín a "Vigo y cnti-» 
pueblos de Pozo y Quíntela el camióa 
.maíríciula PO.—8.00, propiedad de Enjique 
Dotaíasucz Rotíjínuez. vecino d» PóírlñJ.. 

CELTA, 28.— Eí aj-uetanicivt^ 
rtósioa exti-aaídinara, ha corcedido >« 
k«&e*éa, medalla de Oro de la ciada 1 » 
tecú.a.xc ge«aral OI.ver Rt*^. ****** 
Captar Geaerai dc^Burgoj y hasta >3^ 

Oma. El aícaldc. Señor García Re*-»* 
I>r-onj«c:ó únas palabras, en las qufi pu 
so.de mamiñetto las dotes y v '-',d'e* 
•idowwj ai teniente esmexal Oijver k'1 k 
y su atan y cariño, que «imipic W»" 
por tvta ciudad. Luego, en , 
giaódw aplana*, te impuro ia conde.. • 
racióc El Señor Oliver «sbio ta, c»_-
cionad;vs frasee;, expresó ¿a a8w ' ' 
miettta a la ciudad de Ceuta. 8. 
íirvió una copa de v*MS e*^0*-

m m 
m 

m 
l i 

ÍDÍÍI 
SANTA F E (Nuevo Méjico), 

E l candiato presidencral ^ ^ ^ ¡ Q la 
mócrata, Adlai Ste^nson, na o^pal, 
pasada noche que dirigirá- Pr 
mente su campaña electoral, a 4i^, 
ai Presidente Eiserhower p « w 
ta^ds dirección poh'rica". ^ 

Preguntado en una Conterei 
Prensa sobre si peinaba hacer ^ t t , 
cia en su campaña a la s^ud . gsúji-
faower, Stevenson contestó: J » 1 ^ pue-
to dejo que se resuelva entre Cí 
blo y él". ,i;fi£Ó a Ia 

E l candidato demócrata cal(inco.¿atu. 
Convención republicana de. que' 
ra de proceso políüco", g to
la demócrata había sido aDieai» 
das las opiniones". Ei6-

http://so.de
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U l f 
B í i la convención nac'o-

QUlTaoartido l i^e^ se ha a c o p i o 
ral ^ P f ^ a J i d ó n política ce. n0d a 
á&V** t Naoicaial Democrático que 

^ ^ ^ ^ 0041 m . T 1 ^ 
ínn^^" ^dientes para uiaff fue-**, 

«ora 
oarte. fué aprobada rna res* 

otra p»11»" _ ^ „ortiH 

b ^ á . ^ j defflocáücafi". 

,rC 0113 qt* ^ partido 
por dei^aliir 

E .J^ supremo del parüdü 
•i^0 e / g - Ü electo, Camilo Ponce lUp 

El : ¡'MdeIi^ .1 Primer mesideota c.^ 
tlqu** 

. «Éfá el primer pres: 
06 ' e ¿ 6 1 años, toma.á po-

ei próxin» día 1 d< 

jéraico ea eonsírucción 
„ m q a orác t ico en cá l cu lo y 

Se f " J - ¿ i j l r s e por escrito a 
^ S í i n l s t r a c i ó h . indicando ore-SiáS & a t e o i a t a - S a n -

Sin piedad, sia caridad y 
aciencia nunca haremos 

tiago. 

mejora 
eciaraciones del P. L o m M í 

M A D R I D , 28, — "Sin piedad, sin co oonsideramos casi a los hoanbres 
caridad y sin paoienoía no hareonos 
nunca el mundo laejor". ha deolarado 
el Padi^ Lombardi a un redactor del 
pariódico "Ya". H Padre Lombardi 
Usgo a Madrid y pocas horas de ipuss 
partía para Vntoria, donde le aguarda
ban los prelados ospañoies rounidos en 
asamblea naidonal. Antes - de partir 
pajra la capital alavesa un redactor del 
periódico "Ya" se entrevistó oon el 
Padre Lombardi, A cual le manifestó 
que el "movimi-uito por un mundo me
jor, está siendo cada vez más conorc-
trdo m £01 pimto central. Nosotros 
hemos procurado, en la historia de la 
Iglesáa, un trabajo intenso de métodos 
de reün> para que se forms un hombre-
p.trsona.m2inte fiel para com Dios. Pero 
hemos pensado muy poco en la refor
ma de 'os hombres en conjunto, en sus 
itíacioies naturales; caái todos lo* b:di-
bres t a samos ien la vida orisí ana como 
ú g o pansonaü, sin piedad, ¡san caridad, 
sin paciencia para ccai el prójimo, y 
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N o t i c i a r i o d e l A e r o p u e r t o 
Ayer, a las 12,30, hizo su entrada 

«n nuestro Aeropuerto, procedente de 
Barcelona y Madrid, el avión cuatri-
moror de la Compañía Aviaco, que 
hace la Inea coa Santiago; traía 28 
pasajeros y despegó a la 1,15, rumbo 
de nuevo al punto de origen, llevan
do 33 pasajeros. 

Poco después que el anterior tomó 

avión Junker-52, a bordo del cual 
venía el general jefe de Ja Región Aérea 
Atlántica, general Sedaño, el cual con 
tínuará viaje hoy a Vigo y Valladolid. 

A las 2,30 entró el Bristoi de Aviaco 
de la ruta del Norte, con 18 pasaje
ros, y despegó a las 3,15 hacia Oviedó, 
Bilbao, Zaragoza y Barcelona, con 34 

tierra, procedente de Villadohd, un pasajeros. 
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¡ A h o r r a r á d i n e r o ! 
•••irn, W e q su exposición de artículos varios ^ . 

L A L S A 
COMENTARIO FINANCIbRO 

S¡g\w la Boíea muy firme y con abundarte^ operaaione* en todoi la» corroí. 
A peüair <¡e la altura de las cotiáaoiones estas í omtinuah progreeasklo con eipie-
tto*^ íuwtas «n la mayoría do laa vs.tS. A paitir dt Sc»s diez enteros S» re^tran 
• ^ ¡ • í í ea Banco ExterK«:, Hispan/ Amfrrano y Azucarsia, de caco en 
Iberia del Ntlro^no, doce en Hidr.Tü í;trica ce Moncabnll y Transmedifcei'íi.iei, 
«>incó ta Banco Rural, vránte en Ba uo de O édlto Industrial, y 21 en J.icña 
^•"«ra. Solamente se han prodiuotdo cinc?, bajas, la mayor de diez eatvro» 
*> ÍMítrnada. E l ckxre mantenía k demancía distribuida por todos tosí ooirJií. 

BANCOS 
Crédito fadustriaL 
España 
Exteriot 
Baaeato „, 
^Potecarlo 
Central .. 
y. ••» ••» ••< 
tt'spano Americaoo 

• M « « » B * 

• •• 

ELECTRICAS 

••• ••* ••• t» 
• > • • • • M 

^ n o ... 

•» ••• 
M9<ítüea«"* *" 
Nansa * * " 
Moacab^ '** «•• 

<r 
Aí^MENlAaON 

Aguila 
Ajii»., • * • •»• 

^ S T R Ü C C i O N E S 

í ^ a i o , 
C{jj4 ••• ••• ••• •• 

ütbirl<lor» Metro ••• 
"* ••• •«« *» 

E n e r a s 

•e» te» 

25».— 
882.— 
62?.— 
V99,— 
533.— 
735 — 
813.— 

245.— 
263.— 
290.— 
309.— 
268,— 
líiO.— 
393 — 
350— 
199.— 
355,— 
262 — 
185 — 
220 — 

630 — 
23i! — 
495,— 

173 — 
252,— 
108,— 
220 — 
635. -
3-0.— 

640 — 
4'ÍO.— 
350 -

Ponferrada . . . „ • 

MONOPOLIOS 

Campea . . . . . . „ , ia> 
ra&acaleia ••• « M 

NAVALES 

Ordinarias 
Levante .. 
Preferentes . . . . . . 
Transmíditerráfflea 

QUIMICAS 
Penicilina . . . 
Risineia „ , , «. 
Energías Aragonesas 

••• ••• ««e m * 

Petróleos 
Hidronitro . . . . . . «., 
Unión Química 

SIDERO-MET A L 

Hornos «•. • 
AiOiliat FP. CC. 
Santa Bárbara • 
M . y CoostrucciooM 
C Metálicas . . . 
UL Metálicas 

VARIAS 

General Inversiones . . . 
!nsa 
.'speleras Reunidas 
relcfónicac «. 

vtarcoai < . . 
''elóisa . . . 
kiiace * ••• 
Metro . . . . . . . . . . . . .«« 
Avia.o . . . . . . 
Pasa é ••• ••• •• 

S-at 

840.— 

249 — 

275. — 
230,-. 
276, — 
252.— 

19Í — 
1̂ 9.— 
335,— 
567.— 
780.— 
241 — 
364— 

407 — 
695 — 
28Í.— 
28'.— 
215.— 
240 — 

217.— 
164.— 
2 6 1 — 

39:>.— 
KiO — 

401 — 
214.— 
123,50 
319.— 
265.— 

en conjunto como se cmcuantran, como 
colaiboiradoreis. E l movimimto por. un 
mundo mejor quiere llavar al campo 
católico la reforma ©n el espíritu de 
unidad, hacer que los católicos salgan 
de su individualismo y quo sacrifiquen 
todo lo que deban sacrificar, .pana que 
su acción siea profundamente una uni
dad eficaz. 

"La unidrid ea c5 triunfo de tantas 
renunciáis. Yo creo que si el campo 
católico se reformas© en eJ aspecto que 
indico, nuestras fuerzas de conqui-ta 
prrai la converaión do almas y actua
ción dal reinado sociad de Jesús será 
inmesarrwnte suprior al de hoy. Y esto 
por varias razones/ No trabajamos ais
ladamente, vairiai veces nos destómos 
los rostros unos con los otros. Por el 
contrario, reformada la usrldad, los fru
tos se iniciarían. La clave d:il_ mundo 
m?jor está en la unidad. Precisamente 
para despertar esta refornia dê  unidad, 
nace en ^a Iglesia un nuevo método de 
n t i r o que se llama ejarcitaciones pfera 
un mundo m:ijor. Para dar retiro} de 
« t e tipo se e^tán abrieindo casa», una 
en cara nación principal del muaco. 
Cerca''de Roma hay una, ahora estanijs 
consitruyendo una grandiosa que^ siusti-
tuká a la actual y que se llamará Cen
tro Intornacional Pío X I I . La segunda 
casa es española qus> so encuentra en 
La Granja y que ya está funcionando. 
El Papa hace grandes-elogios de estos 
retiros. Dice que dan frutos como nun
ca ha habido en la historia de 'a Igle
sia. Pronto habrá trece centros em otreís 
tantas naciones. Otra extena red será 
necesaria en cada nación para promo
ver el espínitu de renovación colectiva, 
y s í abrirán an las capitales". 

El Padre Lombarda marcha a Vi to
ria para hablar ante el Episcopado as-
paño5. Considera el honor más grande 
que puede tener el movimiento por un 
mundo mejor en España y espara que 
los prelados aprueben' y bendigan esta 
obra que quiere servir a los fieles con
fiados a su cuidado pastizal. — Cifra. 

t o r o » a s a i o a o s e, 

" C a s e l a g u e r r a d e n e r v i o s 
e s c u c h e m o s a l o s s e m b r a d o r e s d e l o d i o " 

UmmmtQ del mmistro marroquí M m n i m i 
R A B A T , 28. — Después de haber, por encima d© Sos intereses de cada ta a la empresa Torres Quevedo., don-

ra 

presidido la concentración dtó Jos jefss 
de las tribus bereberes del Atias ceüie-
brada en Immuaedier del Comdif con 
nuraerosias delegiadcaiss procedentes de 
la zona Norte, A minisufo ski cartera 
ded aotual Gabinete marroquí, Luhsen 
Liusai ha dirigido un UamaiuK^tp al 
país para que tanga eo cu¿<ata loé si
guientes puntos: 

"Oividemos- todos nuestras divergen
cias de orit írio durante el prssoo'e pe
ríodo y unámonos en torno ai Sultán, 
cose 1» guerra de nervios y no escuche
mos a los sembradoras do odio. N o 
arrastrar a los campe&inos a la deses
peración calumniando a sus represen
tantes, pomar los intereséis nacionales 

£1 
"m i lis i n k 

Y I C H Y , 28. — ES mariscal Alfonso 
Juin ha manifestado que ei pan-arabis
mo, "ssL'nii a tos intereses d© Rusia". 
Hizo six declaración en d curso de una 
atooución pronunciada ea el Casino 
Municipal de esta ciudad en la qu© tra
tó sobrd problimas qu© afectan a Af r i 
ca del Naite. 

Juin, que se retirará el próximo 1 
de «octubre, agregó qu© "ios aconteci
mientos de Suez abrirán l o i ojos a 
aquellos que creían posibles quo eí blo
que árabe servida a los huereses estra-
tégicos occidentales. Está claro —su
brayó—- que ei pan-arabis'uo sólo ser
virá oadu día más a los deseos de los 
swie'ts de minar la defensa de Europa 
ea sus bases norteafricanas". — Efe. 

Otro incendio en una 
mina poiaca 

Si i i l labn trala|ando en agusl aataania 
180 mam 

V i EN A, 28. — Se ha producido un 
incendio en una mina polaca ©ni el 
momento en que estaban trabajando 
en ella 180 mineros, según ha iformar 
do la agecia d© noticias polaca Pau, 
en una emisión de radio escuchada 
aquí . Los trabajadores de otras diez 
galerías se unieron inmediaiament© en 
los tiabajo* de salvamento con ©l em
pleo de aparatos de Oxígeno, "en con
diciones muy difíciles", agrega la emi
sora. 

La Agencia Pap afirma que ayer se 
han reanudado los trabapos en la mi
na, después de controlado el incendio 
y purificado el aire de las galerías afec
tadas. S© ha estableado un comité es
pecial, presidido por el ministro adjun
to d© M i "as, para investigar las cau
sas del accidente y para cuidar d© las 
familias de las víct imas.—Efe. 
DOS TRANSPORTES BRiTAJVICOS 

CHOCAN E N E L AEROPUERTO 
D E LONDRES 

SE IGNORA E L DESTINO D E LAS 
TROPAS Q U E TRANSPORTABAN 

LONDRES, 28.—Dos transportes de 
tropas "britanic" chocaron en el 
aeropuerto de Londres esta mañana. 
E l accidente se produjo cuando uno 
da los" aviones, ai despegar, tropezó 
con d timón d© otro que también es
taba bsto para despegar. E l primero de 
los aviones pudo continua! el viaje 
pero el segundo tuvo que quedarse para 
ser reparado. 

N j ha sido revelado ©1 destino de 
las tropas que transportan estos " B r i 
tán ica" .—Efe , 
NUMEROSAS F A M I L I A S A B A N D O 
N A N SUS HOGARES. I N U N D A D O S 
POR LAS AGUAS D E L RIO ARROW 

M A R E T O N (Inglaterra), 28. — N u 
merosas familias, de la localidad de 
Cheshire, se preparan a abandonar sus 
hogares por segunda Vez en 24 ho
ras, cuando las aguas del río Arrow 
Brooke han roto sus diques y alcanzan 
un nivel peligroso. Las familias de la 
localidad abandonaron sus casas du
rante la pasada noche, cuando las aguas 
del río, desbordadas, llegaban hasta 
sus mismas puertas, pero regresaron 
esta mañana. Ahora la Policía ha or
denado a los habitantes de Cheshire, 
que se marchen porque la situación se 
ha hecho francamente peligrosa.—Efe. 

SE DESBORDA E L RIO K A M L A 
MILES D E PERSONAS HUBIERON 
D E A B A N D O N A R SUS HOGARES 

CALCUTA, 28. — Mües de per
sonas hubieron de abandonar sus ho
gares, cuando un desbordamiento del 
río Kamla inundó unos 150 poblados, 
©n el distrito de Bihar Darbanga. Do
ce horas de incesantes y copiosas l lu
vias hicieron desbordarse algunos ríos 
del Norte del distrito del Bihar, 

En Barahshetra, cerca de 50 locali
dades resultaron anegadas, cuando los 
diques de contención del turbulento 
río Kosi fueron derribados por la fuer
za de las aguas.—Efe. 
C O N T I N U A N LAS INVESTIGACIO

NES SOBRE E L CASO D E LAS 
V I U D A S A C A U D A L A D A S 

EASTBOURNE, (Inglaterra), 2 8 — 
Cbntiinúan las invíestiga^íonies sobre 
el caso de las viudas acaudaladas. E l 
superintendente de Scotland Yard, 
Herbert Hannam, está dirigiendo una 
serie d© gestiones policiales sobre la 
muerte misteriosa de Mrs, Edith A l i -
c© Morell , ocurrida en Eastbourne, en 
1950, cuya herencia se valoró en 
78.000 libras-'esterlinas. 

Se da la sospechosa circunstancia 
de que esta señora desconocía a las 
personas qu© designó como herederas 
testarotntarias.—Efe. 

H A N SIDO DETENIDOS, POR 
FRAUDE, DOS HOMBRES Y U N A 

MUJER 
ANTIBES (Francia), 28. — Han ai-

do detenidos en Capd Antibes dos hom
bres y una mujer que, haciéndose pasa*; 

por aristócratas, alternaban en los me
jores ambientes de la Costa Azul, rea
lizando diversos fraudes. 

Los detenidos son Reg» Combier, 
de 27 años; su mujer, do 22. y Eduar
do Rimbaud, do 36, Con cheques sin 
fondos habían logrado comprar un cas
tillo y Una granja ©n Viohy, además 
d© un valioso collar do diamantes, en 
uwa joyería de la ciudad.—Efe. 

H U E L G A D E TRABAJADORES 
PORTUARIOS, E N LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 28. — 200 trabajado

res del puerto d© Liverpool s© han de
clarado en huelga, al negarse a traba
jar en un barco en ©1 qu© llega un 
miembro d© la tripulación, enfermo de 
poliomielitis. 

Los obreros portuaros han protesta
do únte el temor de que puedan llevar 
contagio de la enfermedad a sus mu
jeres e hijos.—Efe, 
DETENIDOS E N SICILIA 16 M I E M 

BROS D E L A " M A F I A " 
P A L E K M O ( S I C I L I A ) , 28.— La 

po l ic ía ha detenido a dieciséis miem 
bros de l a temida sociedad secre
ta de Sici l ia " M a f i a " en él curso 
d é una c a m p a ñ a encaminada a po
ner f i n a las rivalidades entre de 
terminadas bandas que desean ob
tener el control en el mercado de 
fruta a de Palermo. 

Ent re los detenidos f igura Rena
to Galatolo, h i j o del dir igente de 
la M a í i a , conocido p o r "Tanuea Ala 
t i ' ' cuyo nombre es Gaetano que es 
a su vez hermano de Angelo Gala-
tolo uno de los m á s importantes d i 
rigentes de la sociedad que fué muer 
to en la pasada semana.—Efe. -
CUATRO MUERTOS, A L ESTRE

LLARSE U N A V I O N 
SANFORD (Florida), 28.— Los tres 

ntiembroj d^ la tripulación de un avión 
de bombard-X) rautltaron muertos y 
un ñiño de tres años pereció carboni
zado, al ©strellarse el aparato . contra 
dos casas, cuando se disponía-a aterri
zar en k base navai de esta locaúidad. 
Una de las casas quedó totalmente des-
truídla a causa defi incendio que se pro-
dujo poco después de hacer explosión 
el avión.. — Efe, 

partido, y poner fin al racismo". —Efe. 
£ L FUTURO R E G I M E N D E 

T A N G E R 
TANGER, 28.—Procedente de Ra

bal, ha llegado a Tánger ©1 director 
de Gabinete del Ministro de Hacienda 
Sam Benezageraf, acompañado de M o -
hamed Drissi, alto funcionario, do di
cho Gabinete. 

En círculos políticos se dice que 
traen la misión de preparar el pro
yecto para el futuro régimen de Tán
ger. Dicho proyecto será presentado 
por ei Gobierno marroquí en la próxi
ma cenferencia internacional de Feda-
la. No obstante estos comentarios, ofi
cialmente se ha dicho que la visita a 
Tánger de ambos altos funcionarios tie 
ne por objeto inspeccionar los servi
cios administrativos.—Efe. 
E N T R E V I S T A D E M U L E I H A S -

S A N OON L A D E L E G A C I O N 
D E M O C R A T A 

R A B A T , 28.— E l p r í n c i p e Mule i 
Hsssan ha recibido a la de legac ión 
del pa r t i do d e m ó c r a t a de l a inde
pendencia en la que figuraba el M i 
nis t ro de Hacienda. L a entrevista 
d u r ó una hora y aunque no se ha 
facil i tado i n f o r m a c i ó n acerca de 1c 
que t r a t a r o n se c reé que fué sobre 
l a actual crisis gubernamental.—Efe 
INSTITUTO D E E N S E Ñ A N Z A EGIP

C I A E N MARRUECOS 
RABAT, 28. — Informes recibidos 

desde E l Cairo indican que ei Gobier
no de Egipto se ha puesto de acuerdo 
con el d© Marruecos para abrir en es
te último país un instituto de enseñan
za egipeda, de acuerdo con el progra
ma del profesorado de Egipto. 

Independientementa dicho instituto 
tendrá en Marruecos una regtamenta-
ción análoga ai la de los grandes cen
tros docentes franceses, británicos, grie
gos e italianos. 

Por otra parte, el Gobierno egipcio 
se propone abrir en Marruecos un cen
tro cultural análogo a aquellos que 
funcionan en Libia, «— Efe. 
I N S P E C C I O N D E L A S C O M U N I 

CACIONES E N L A Z O N A 
N O R T E 

R A B A T , 28.— E l doctor Benza-
quen min i s t ro m a r r o q u í de Comu
nicaciones, se ha trasladado a Ta
t ú a n , pa ra inspeccionar los servi
cios que en la zona norte , de M a 
rruecos dependen de su departa
mento. P e r m a n e c e r á por espacio d< 
tres d í a s en dicha zona.—Efe. 
L L E G A A T E T U A N E L MINISTRO 

D E L HABUS 
T E T U A N , 28, - - . A las nueve y me

dia do la mañana, procedente d© Ra-
bat, ha llegado a Tetuán el ministro 
del Habus del Gobierno. Fué recibido 
por el gobernador de Tetuán, el mir 
"istro Rebuba y por el jefe d© la Se
cretaría, así como por otras persona
lidades y jerarquías. 

E l ministro se trasladó a la residen
cia del embajador señor Torres, con 
el que mantuvo un amplio cambio de 
impresiones, marchando posteriormen
te a las dependencias del Habus en 
visita de inspección.—Efe. 
E L M I N I S T R O D E PRODUCCION 

Y MINERIA* E N T E T U A N 
T E T U A N , 28. — A las diez de la 

mañana, por vía aérea, procedente de 

de estudió con toda minuciosidad la 
organización y los servicios de la citada 

empresa.—Efe. 

ARGELi 28. —- El ministro-rfi&ideñ-
te de Francia Robert Lacoste, ha sido 
so ra - t üo a una intárveheión quirúrgi
ca cuyo resaiítado ha sido satisfactodo. 
Padecía nefritis, una afección al riñon! 

E l min.st'ro francés, que cuenta 58 
años de edad, permanecerá hospitaliza
do por "espacio üe dos semanas 
/ La operación fué practicada ñor el 
doctor Rnymond So'UV2lanre) ürókígo 
y ciruiano del Haspital Laribojsie.re.de 
París, que vino exprés ame o te de '.a ca
pital fraricesa pyra pract'ctr la inter
vención quirúrgica. — Efe.. 

iiiti 16 
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L O N D R E S , 28. — " E l Gobierno 

b r i t á n i c o n o considera l a presencia 
del arzobispo Makar ios , indispensa
ble pa ra negociar una so luc ión al 
problema de Chipre", ha manifesta
do el secretario de Colonias, S i r 
A l a n Lennox Boyd , d e s p u é s de un 
breve comentario sobre los supues
tos documentos que a t r ibuyen al 
arzobispo p a r t i c i p a c i ó n en las ac t i 
vidades de l a o r g a n i z a c i ó n , clandes
t ina Eoka,—Efe, 
F U G A D E U N CONDENADO A CA

D E N A PERPETUA 
NICOS1A, 2á. — Jorge bavo Olimr 

picos, condenado a cadena perpetua 
por sus actividades antibritánicas, se ha 
fugado de la prisión cenital de esta 
ciudad. /Las autoridades hsn iniciado 
una amplia investigación en torno a la 
fuga y proceden a la búsqueda del fu
gitivo. — Efe. 

R O B O D E D O C U M E N T O S 
A T E N A S , 28.— E l Gobierno grie

go ha l lamado a su embajador en 
Anka ra , Jonis Kalergis , a l objeto de 
in ic ia r consultas en t o m o a l robo 
de documentos de los archivos de 

Las i d l i É ! le 

j o i É i n i s 
"Do acuerdo con lo dispuesto en 

el artículo segundo de la Orden de 
25 de mayo de 1955, por la que s© re
glamentan y protegen las actividades 
de los Teatros de Cámara o Ensayo y 
Agrupaciones escénicas de carácter no 
profesional, a partir del día primero 
de septiembre próximo quedará abier
to un plazo de noventa días hábiles 
que finalizará a las doce horas del día 
19 de diciembre del año actual, para 
la presentación de instancias solicitan, 
dó la ayuda económica instituida y 
reglamentada por la citada disposición. 
Las innstacias de referencia se ajusta
rán en su trámite y fórmula a los si
guientes requisitos: 1. — Serán suscri
tas por los directores artísticos de los 
Teatros de Cámara o Ensayo y Agru
paciones escénicas de carácter no pro
fesional, inscritos en el Registró Nacio
nal instituido bajo la dependencia de 

. la Dirección General de Cinematogra-
Rabat, ha llegado el ministro de Pro- fía y Teatro por la Orden de 25 de 
ducción y Minería deljGobierno, Sídi mayo ya citada. 2. — Se acompañará 

a las mismas un plan, lo más amplio 
y detallado para el próximo año 1957, 
completado con cuantos datos de ca
rácter artístico, técnico e incluso eco-

l a Embajada de Grecia en la ca
p i t a l turca. 

S in embargo, en c í rculos guber-p 
namentales se ha revelado que lo? 
documentos robados, "no tienen de
masiada importancia".—Efe 
CINCO MIEMBROS D E L A EOKA, 
DETENIDOS Y TRASLADADOS A 

LONDRES 
R A N G U N , 28 (Chipre). _ Cinco 

miembros de la organización Eoka 
que fueron detenidos y condenados por 
los británicos, entre- ellos un herma
no del obispo Kyriakides de Kirema 
—exilado con Makariosl— han sido 
trasladados hoy en avión a Londres. 

Aunque las autoridades británicas 
se han negado a facilitar información 
sobre el motivo- del traslado, fuentes 
informadas dice'n que es probable que 
el traslado de estos hombres a L o n 
dres, obedezca al deseo de las auto
ridades inglesas de interrogarles en re
lación con los documentos que, según 
los británicos, indican que el arzobis
po Makarios es el jefe" de la Eoka.— 
Efe. 

E S T A L L A U N A B O M B A 

NirCSIA, 28.— Ha estallao la prí.TKr* 
bomb* al finalizar la tregua do enea 
día» solicitó ta EOKA. El hechi h» 
ocutrltí,-» en Larnaoa, ea casa de un * fa-
irüiia fjTecochipriofa. Se bao registra d-J 
íigecot dafios en el edifiaio. No w ba« 
producto víctiimas.— Efe. 

V E N T A 
Se venden las casas n ú m e r o s 

265 - 267 - 26 J y 293 a l 305, Ave
n ida del G e n e r a l í s i m o , en l a 
Carretera de Castilla. 

R a z ó n en F e r r e t e r í a Cobelo. 
E L F E R R O L 

Mazani, que fué recibido por las au
toridades d© la ciudad. 

Üna compañía de las Reales Fuer
zas le rindió los honores de ordenan
za. E l ministro sostuvo una conferen
cia con el señor Torres en su despa
cho, y posteriormente hizo una visita 
a la delegación de Obras Públicas y 
a varias fábricas.—Efe. 
E L MINISTRO D E C O M U N I C A C I O . 
NES VISITA L A EMPRESA TORRES 

QUEVEDO 
- T E T U A N , 28. ~ E l ministro de 

Comunicaciones ha realizado u^a viai-

Cierre de Bíneos, 
en Chile, por la 

huelga 
S A N T I A G O D E C H I L E . 28.—Con 

t i n ú a la hu^jpa de empleados ban-
carios por c^yo mo t ivo siguen ce* 
rrados todos l o s bancos privados del 
p a í s . $*• 

E l n ú m e r o ^ d e empleados en hue l 
ga se elevaba 6.000. Declararon el 
paro Indefinido en apoyo de su pe
t i c ión para Que sean readmitidos 
seía empleados del "banco de L o n 
dres y A m é r i c a del Sur", que fue
r o n despedidos por haberse decla
rado en huelga contra dicha i n s t i 
t u c i ó n bancaria. 

E l banco central y e l banco deJ 
xSstado ambos del Gobierno con t i 
n ú a n a is operaciones bancarias ñ o r 
malmente.—Efe. 

J. Pardo Bedía 
M E D I C O O C U L I S T A 

Consulta ds 10 a 1 y de 4 a 8 
Dolores, 69, p r imero -

K E R R Q I . 

«£1 Español 
Acaba do aparecer el número 404 

del semanario £ L ESPAÑOL que, al 
al precio de trés pesetas en sus sesen
ta y cuatro páginas de huecograbado, 
publica las siguientes informaciones y 
reportajes del mayor interés y actua
lidad 

""Empezar antes para descansar 
más". — Una amplia información so
bro las nuevas tendencias para un ho
rario de trabajo sin pérdida de tiempo, 

"Teruel: viaje de novios". — Amor, 
fantasía y una tradición que no nkrerc 
en Ja ciudad aragonesa por Ernesto 
Salcedo 

"Los hombres del Istiqlal", — Su 
organización y sus metas políticas, por 
Manuel Cruz Romero, 

"El mundo de los toros". — Cuatro 
opiniones Camará, Tulio Vázquez, Do-
minguín y "Don Luis", en torno a 
la fiesta nacional, por José María D©-
leyto. 

"Palagrugell y sus tres playas". — 
Entre rocas y pinos, calas y yates y 
barcas de pesca, por Blanca Espinar, 
enviado especial, 

"Neurath, el superviviente de Span-
dau". —• Una vida con ocho años de 
prisión, por M . Blanco Tobío. 

"Túnez "y la capacidad de olvido". 
E l viento separatista del Neo-Destur: 
Un proceso de 25 a ñ o s / por Luis An
tonio de Vega, enviado especial,. 

"Nasser: estaba escrito". — U n do
cumento para las cancillerías. 

"Los cien navios , de Onasis". —Acu
sación: Adquisición ilegal de material 
ds guerra, por Luis Losada. 

"Una mirada sagaz y española so
bro Perú, Bolivia, el Brasil y la A r 
gentina. —. Entrevista con don José 
Ibáñez Martín, por Jiménez Sutil. -

"La Renfe se electrifica". — Una 
etapa del Plan 1.100, por Gonzalo 
Crespí. 

"Oriente frente a Occidente".—"His-
panus" informa orienta y diagnostica 
sob:o la compleja situación del mun
do. Entrevista por Florentino Soria. 

"Cartas d© viaje", —Resumen del l i -
brod© Pi©rr© Teilhard de Chardin, 

" E l sueño es vida". — Novela, por 
Francisco San José. 

Completan ©1 número un artículo de 
Demetrio Ramos y las habituales sec
ción©». 

oómico, permitan formar uh juicio 
exaxto sobre la calidad del proyecto. 
3. —• Como documento complementa
rio a las solicitudes de ayuda econó
mica aoompañará ineludiblemente el 
certificado original expedido por la D i 
rección General de Cinematografía y 
Teatro de que el Grupo de Cámara o 
Ensayo, o Agrupació escénica no pro-
fesionaj que opta a la ayuda económi-
oa reglamentaria, se halla inscrita en 
el Registro Nacional al que tan ex
presa referencia se hace en el Aparta
do primero de este Auncio, Dicho 
documnto podrá sustituirse por una 
fotocopia del mismo. E l incumplimien
to de cualquiera de los requisitos f i - , 
jados por el presente Anurcio , incluida 
la preientación de instancias fuera de 
plazo, determinará la nulidad de las 
solicitudes que en tales, condicionnes 
se inscriban en el Registro Nacional del 
Ministerio de Información y Turismo. 

E D I C T O 
D o n G e r m á n A n t ú n e z y Oliver. 

Juez de Pr imera Instancia acciden
ta l de la ciudad y pa r t i do de San
tiago 

Hace p ú b l i c o : Que en autos eje
cutivos que se t r a m i t a n en este 
Juzgado a instancia de don Vicen
te S u á r e z Vicente contra don Luis 
G a r c í a se embargaron como de la 
propiedad, de é s t e , y saca a p ú b l i 
ca subasta ,los bienes muebles si
guientes: 

U n despacho compuesto de mesa 
de madera de c a s t a ñ o de tres ca
jones, tasado en 400 pesetas 

Una mesa p e q u e ñ a para m á q u i 
na de escribir de dos cajonea. 

U n a l i b r e r í a de tres cuerpos de 
madera de c a s t a ñ o en setecientas 
pesetas. 

U n s i l lón y seis sillas de madera 
de c a s t a ñ o , en cuatrocientas pe
setas. 

U n aparador de c a s t a ñ o , mesa de 
comedor t a m b i é n de c a s t a ñ o y sei? 
sillas tapizadas, tasado en m i l qu i 
nientas pesetas. 

. T o t a l , tres m i l ciento diez pesetas. 
E l remate t e n d r á lugar en l a Sala 

de Audiencia de este Juzgado a 
las once, de la m a ñ a n a del d ía siete 
de Septiembre p r ó x i m o y se advier
te que para tomar parte en el acto 
es necesario depositar previamen
te en la mesa del Juzgado el diez 
por ciento ' cuando menos de la ta
sac ión y que no se a d m i t i r á n pos
turas que no cubran las dos terce
ras partes de ésta . 

Santiago, v e i n t i d ó s de Agosto de 
m i l novecientos cincuenta y seis.-— 
E l Secretario, Manue l Tour ino . 

l a II la ( e l i i 
le VÜIÍ el alia 
U tola Hite 

VIOO 2 8 . - * • ' 
Esta mañana, a las 11 horas ea el 

Altar Mayor de la Iglesia Parroquial do 
Santa María (Cotegiata), donde se van^a 
la imifiea del Santísimo Crfcto de la Ve» 
t-orla, fje ha celebrado una misa rezada 
en sufragio ttei ahna de la Excma. geñor* 
doña Isabel García Blaoco, viuda d* 
Sáenz Diez, madre de don Juan y dea 
Pedro, Consejero* de Editorial Opm.pc*5-
tela S. A., propietari i de "LA NOCHE", y 
ofrecjda por tí. peRSonaa aSecto a la De-
Itegación de est§ diario en Vfeo, 

O f d i tí Rvdo. don Eligió Alvares 
Otero, aotiguo Párrdco do Ounans 
(Ortea e), y a la ceremonia religiosa nílí-
tió con el Sr. Deüegado, el pensonal da 
Redacción, AdniMiistracííón y reparto, coa 
nunioroeos f.elcg que IJeíiaban los baocoj 
do la eepaedosa Iglesia. 

Tenritiada la misa, y a ía salicía cfeS 
temp-o los asistentas, ientre .ios que í ' -
gurabau eigiiifxadas' persbnafk testiir.cu 
niamn ante «í Sr. Detegado de "LA N >-
CHE", ¿a expresiión del más ofcntiido pe-ar 
por e fallecimiento de doña Isabel G n . 
cía Biaroo q. c. p. d.) 

l i l l i i l f S I t i i i i l , 
ñ ¡ l i a 

Ha sMo declarado et 
esiado de sitio 

BUIDOS AIRES, 28.-- Las au^orlda, 
des federalca han proclamado el «aiaíl* 
da í s M j ea la ciudad de Man loz», n'̂ M 
kKideries «studiantóLcs, la pasada ncebe, 
en 4wt una persona rosulUS mucrt» y 
otra& d.'lez heridas.— .Efe. 

MENDOZA (ARGENTINA), 28.— L0« 
iaoUk<me£ ea quo ge iegi3traroa ua muer, 
to al parecer ua vendedor de ca.'ft y 
diex, Uendos, fueren entro >rstu<U*afe> 
amivoi* taTíoci y eecusidario^ en h u ' g í , 
por ma párde, y guardias y bomj axstf 
'por otra Seis do los heridos son b6m-
bteroá Loe testigos dieo'araíi que uyeroa 
unoa •)fimte disparos.— Efe. j ; 

Di. i . iiDa Oóiz-illa 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especialista del aparato 
digestivo 

R ú a Nueva, 16-2.» 
T e l c í o n o s , 1984 y 1125 
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L a E x p o s i c i ó n 
filatélica de 

G r a c i a 
Ooando se piensa que l a Delega-

Bióa del Círculo F i la té l ico y Numis-
imático d© Gracia lleva ya siete años 
consecutivos celebiaudo su gran líx-
pos ic ión Fi la té l ica , inevitablemente 

m 
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surge e l elogio 
hacia los filate
listas g t aoieu-
ses por su en
tusiasmo y po r 
su enorme ca-
pacid"1 da ox-
gauizac ión . 

Alguien, hace 
unos años , cali
ficó de milagro 
lo que aqué l los 
realizan, y co
mo saben tupe-

xarse rná3 cada vez. Y no es exage. 
irado e l ju' ;io, ciertamente. 

Los Augé , . Bonet, Sesé, y tantos 
Otros grac iéuses saben bien lo ¡jue 
es organizar una expos ic ión ülat-é-
l ica. Y lo hacen cada año con éxito 
inoyor 

Vaya a todos los que a ta l resul
t an contribuyeron en b u es íuerzo , 
p • estro aplau-
§0 y nuestra 
í e 1 i c iíapión, 
t ina más que 
a ñ a d i r a ' tan
tas como han 
yecibido. 

Nos compla
cemos en re-
prod u c i r e l 
mataseilos es
pecial utilizado en la oficina de O -
yn os de la Exposic: 'U 'y en ci que 
no faltan las flores, viejo emblema 
de lo que fué Vil la de Gracia, 

D E MOZAMBIQUE 
E l reciente viajo del presidente rte 

Porluga-, general Craveiro l>opes a 
Mozamb i q u e, 
ha sido fonme. 
morado con la 
emis ión de tos 
sellos en :déiiti-
co dibujo. 

Ebie represen
ta a naturales 
de las ocho ra
zas que habi t jn 
aquella Coloui i . 
en torno del 
cu do de Porta 
gal. 

Estos dos sellos son de los valo
res de 1 v 2 50 escudos, y sus cií'r is 
de tirada son de 650.0CO y ¿oO-OOO 
unidades respectivamente. 

S O B R E S V O L A D O S . 
- La B. O. A. C. i n a u g u r a r á en sep. 
tiembre un servici<p aéreo especial 
de landres ¿yney-Londres , con el si
guiente recorrido: Londres, Zurich, 
í i eyrou íh , Karachi, Calcuta, f-inga. 
poiir, Djakarta, DerwUi, Sydney y 
regreso. 

Ĵ a B. O,- A, C. t r anspo r t a r á en el 
vuelo de i naugu rac ión un crecido 
n ú m e r o de sobres que e x p e n d e r á a 
ios coleccionistas a l precio de 150 
¡francos cada sobre. 

.Esta decisión dé la citada Compa-
fiía de navegac ión aérea, demuestra 
el enomie desarrollo que alcauzia 
todos los aspectos de la filatelia 

A L E M A N I A 
E l 9 de agosto se puso en ciren-

íac ión en Alemania, ua nuevo sellD 
de la serie dedicada a log monu-
anentos de Berl ín . E l séüo a que nos 
referimos es de un valor de 25 pf., 
y reproduce ei m o n ü m e n o a Otto 
Jñ t i en tha l . 

Con an té r lor idad hab ían apareci
do ya cinco sellos en los que se re
produjo la to-
i r e , de" radio, 
en el sello de 
7 pf . ; el Ayun
tamiento, en el 
de ' 8. pf.; la 
iglesia ¿e l Em
perador - O u i -
i í e n n o , en el 
rie 10 pf.; el 
ano aumento al 
p u e nte aéreo, 
en el de 15 pf., y por ú l t imo , en 
e l de 20 pf.,. la vista de la ün ive r -
£.d;id l i b re / . . • 

Tolos estos monumentos son, co-
j q i o a¡ principio se indica, de Ber l ín . 

¡RECHACELOS! 
Si colecciona usted sellos de . j i -

xafil y le ofrecen los de dicho País 
-partidos- por •-la• mi tad • y- como ha-
,.tj;é¡ido servido así para el franqueo, 
pnvde usted rechazarlos sin vacilar, 
Ja que as, trata, s ó l o ' de trucos de 
g'. 11 iys. desa i ¡rensi va s. 

Nb sólo n'o han faltado sellos en 
nhig-üii r i¡omyntó,en Israel, que jus . 
tiflearse el empleo de los pattidos 
J í i t .la mitad, sino que además es-
4as miíndes- no corresponden a a i n 
g'.ir! f lanqueó, 

Ksta'es una de las m i l maneras 
' c n t que mucha gente pretende , tü-

{.'.iñ.n-, y con frecuencia ío consigue, 
7« ios colección¡sas do sellos. 

P R E G U N T A S Y R E S P U E S T A S 
En e s t a Sección con testaremos 

¿que ! l a s preguntas que se nos dici-
i j an -sobre asuntos filatélicos y cuya 
lespuesta no exija u n excesivo «s-

• pac ió . " 
Las pregnnas deben enviarse a 

INFORMACIONES (Sección • F i la té
l ica) Calle , de San Kocjue^- 7. Ma-
d r . d . 

^iiiiiiíiiimiiiiiiiiiitiíiiimn 

Carta de tío Pm 
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S E M A N A R I O < 4 P E D A L " 
VELOCIPEDISIMO señor mío: Desde que empezó. en firme el cálido verano, un ne sé qué faro me estaba inva

diendo; primero, dé cierto modo llevadero, y después en avasalladora ocupación violenta de todo mi ser. No sa
bía de qué se trataba. Cogíame la cebeza entre ambas manos, procuraba concentrarme como el café de mis años niños, 
reflexionaba, me introspecdonaba —<on perdonar y no sacaba nada en claro. N 

En las nodies calurosísimas, cuando por el abierto balcón subían hasta mi casa —que es la suya— los rumores 
ciudadanos, un tanto asordinados por el bando del silencio —que es el suyo—, yo meditaba: ¿Qué me pasará. Se
ñor? Cuando a fuerza de pensar el sueno m« rendía, algún grupo folklórico, mesurado, desde luego, ponía sus estri
dentes notas en mi almohada —que 

tnqrtifícadores, y más para quien como 

i Llívij 

no es la suya— y volvíame a la cogi-
tación: ¿Qué tendré yo, Señor? 

No daba pie con bola, cosa que por 
otra parte le ocurre a muchos de nues
tros internacionales del fútbol; pero mi 
caso es otro. 

Los síntomas que notaba eran los sí. 
guientes: me hallaba cansado. Cuando' 
salía a la calle me entraba la extraña 
comezón de ir muy a prisa, esprintan-
do, dejando tcás a los demás peato
nes. A veces, si delante de mí iba al
guien con un traje de' mismo color 
que el mío, me colocaba tras él para 
que me cortase el aire, y me dejaba 
llevar dulce, sosegada, tranquilamente, 
a su ritmo, basta que una columna, 
una acera, algo que se me figuraba la 
meta me h a c i a apretar, ¡apretar!, 
JJapretat!!, hasta pisar aquello en pri
mer lugar. E n la calle de la Montera, 
desde Sol —callg que frecuento mu
cho— era un rayo: ¡hala, hala, bala!, 
hasta coronal la Red de San Luis. 
. ¿Tendría complejo de bicicleta, velo-, 

dpedísimo señor? ¿Se había adentrado 
en mi un Gaúl, un Bahamontes, un 
Anquctil? Pese a los síntomas lo duda
ba mucho; no quería creer en tan des
cabellada manía. Y sin embargo los 
síntomas se repetían obsesionantes. 

yo, aunque esté feo decirlo, sabe bas
tantes cosas de Psicología, Caracterolo
gía, Biotipología y otras «ias» que sen. 
timos no recordar. 

Y a en los límites donde se pierde 
<A control —¿ve usted, otro término d-
cíista— de los nervios, consulté con un 
«migó, psiquíatra él, introvertido él y 
un tanto hebeprénico, dicho sea con el 
debido respeto, que me aseguró: «A ti 
lo que te pasa es que necesitas descan
sar. Tienes qué descansar. Irte de Ma. 
drid, a un sitio tranquilo, con mar y 
montaña; un sitio cómodo...» «Sí —pen
sé—, tiene razón. Me iré a un sitio 
tranquilo y con mucho confort.» 

Entonces repasé «in mentís» los si
tios que reúnen tales condiciones. Por 
regla general están lejos de Madrid; 
pm regla también general son bastan
te adecuados para el poeta López An-
glada, que como usted sabe ganó mu
chos dólares en Ciudad Trujillo; por 
regla general aun, nosotros los perio
distas no somos López Anglada, sino 
que samos otros López. jY desistí! 

De momento, con las cabalas, cuen
tas, proyectos y {garambainas, se me 
pasó 4a manía. Pero a poco me volvió 
con una intensidad que ya puede , us

ted reírse de! camarada Timoner tras 
moto. Volví a los «sprints»... Me su
mergí de nuevo en el tráfico urbano, 
que en verano ya sabe que es más mo
lesto que una carretera belga... Y na
turalmente, al acabar la jornada que
daba sumido en la oscura noche de 
ht duda. 

«¿Qué necesito yo?», me preguntaba. 
Y el bando, del silencio me daba su 
contestadón: ¡Pschsss! Tenía la sensa. 
ctón de que había pinchado, velodpe-
dísimo señor. Y así na noche y otra 
noche, hasta que anteayer, el pasar co
mo una exhalación por Sol —en primer 
tugar, desde luego, y a una rlieda de 
mi inmediato seguidor— frené én seco 
«nte el puesto de periódicos que rige 
mi dilecta amiga, la señora María, ca. 
ai en lá esquina de Montera. Un nú
mero de usted, señor, se agitaba co-
queíonamente. Én su primera página, 
en bellas,, hermosas letras, se leía .cla
ro, evidente, rotundo, sin lugar a du
das, el diagnóstico de mi enfermedad, 
y al mismo tiempo su tratamiento efi
cacísimo. E l hermoso título decía: «El 
dcüsmo castellano necesita dinero.» 
«Con la velocidad dé la jabalina que 
nos pintó Herodoto» —como decía mi 
Horado profesor señor RetortiUo— se 

^ i i n t i i i u i i i i i n m m i i n m i ^ 
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Meiilla. - I I Exposición Fi la , 
téiica, det 2 si s de septiembre. 

Barcelona. — L X X V Anufers*-
rio de la Coranació'n de Nues
tra Señora de Moníserrat, del S 
ai i * de septiembre. 

Sabaoe'l. — Exposición Social 
de Filatelia, del 11 ai 15 de oc
tubre. 

VaHadoÜd.—f V Congreso ' ax 
Ghfisti,' t!el 12 al 16 de septiem-
bro. 

Mo.Mb!ar.c.—Coronación Canó
nica Virgen da la Serra, dej 8 
al 9 de septiembre 

E había cometido un crimen. Las sirenas de 
los coches policiacos lanzaron sus alaridos en 

ta noche. Picadtlly hervía dJ curiosos. 
L a v íc íhu era muy conocida: Grace Morton, res

petable cuarentona, más rica que bella. 
Varios agentes de Scotland Vard, acompañados 

d« técnicos del C. I . v., ee personaron en ei do
micilio de míss Morton. E l , sdáwer se hallaba 
donde lo ">contró una asustada camarera. Nadie 
lo había 'ccado. 

Estaba de bruces en el suelo. Un puñal, de for
ma extraüa atravesó eníre los omoplatos ta colum
na vertebral. E l mango del arma era muy curioso: 
representaba-un cocodrilo cuya cola —afilada y 
punzante— produjo la muerte. Un policía explicó 
algo acerca del mismo. 

—3síe puñal —afirmó— pertenece a una tribu 
que habita en Kalabab. Qoy egipcio de nacimiento 
y pasé algún tiempo en olla. ;Son adoradores del 
«lagarto sagrado» y han. mata'o por venganza! 

— El crimen —contestó el inspector Spencer - no 
puede ciued r i .^rure. ¿Está usted seguro de que 
el puñal pertenece a c-». tribu, Lewis? Lo que aca
ba de afirmar es muy grave1: piense que u i pare
cido... 

—Estoy ceguro de silo, señor —contestó el agen-
te—. Cuando staba con mis padres en Egipto, hi
cimos un viaje a través del rio Atbari y nos detu
vimos allí. E l ,.uñal pertenece al hechicero de ta 
tribu y no es posible confundirlo con otro; lo vi 
en la visita cue hicimos al templo y observé que 
una de las escamas del cocodrilo estaba rota. ¡Estel 
—añadió, señalando. 

E l inspector pareció convencido. Ordenó a sus 
ayudantes continuar los trámites, y saltó de la ha
bitación. Le acompañaba su informador, el joven 
y dinámico Ephrai n Llwis , 

Cuando legaron a tMatura, se redactó el ates
tado donde figuraban la declaraciones del agente. 

Ciertos detalles parchan dar la razón al joven. 
La úi í ima visita que recibió la millonaria fué la 
de un hombre de piel atezada, c.uo hablaba el in. 
giés de un modo imperfecto. 

El hechicero era alto y delgado, ascético. La hi
pótesis de Lewis ligaba con ei misterioso visitan
te. Y no se advirtió la falta de ninguna joya en 
el tocador -e la míiíonaría. 

—Grace Morton despreciaba oda religión —Indi
có ei inspector, ojeando el «dossieru de Ja muer
ta—. No ms extrañaría que hubiese ofendido a ios 
sacerdotes de Anubis. v • 

- C r e o que no estaría de más hacer una visita a 
Kalabab —sugirió Lewis. 

Era lo más indicado, pues en Londres no l abia 
pistas. Aparte del arma homicida y de la presen
cia del exótico viseante, no se encontraron hue
llas digitales extrañas. ¡Y el cuchillo procedía de 
una tribu el país da los Faraones! 

La respuesta t'~ las altas autoridades no se h4-
zo esperar: autorizaban a investigar en Egipto. 
Spencer y su oportuno informador tomarían un 
avión de la Pan American, vía Estambul, Chipre 
y Ei Cairo. 

El viaje í j ó bueno. Tos dír.s después llegaron a 
Egipto, y en /merar s quüaron muías par? llevar 
los bagajes. Un experto les indicaría el camino. 

Cuatro jornadas; después llegaron al >.o Atbari. 
Allí alquilaron una barcaza y continuaron por vía 
fluvial. Veinticuatro horas más tarde llegaban al 
poblado indígena, una aglomeración de chozas de 
tosca manufactura y lejos de la civilización. 

Los policías atracaron en un rústico pueito y 
se dispusieren a enfrentarse con una multitud ges
ticulante. Ephraim llevó el psso de las negociacio
nes. 

—Somos enviados de la gran reina blanca —di
jo—. Venimos sulos, pero nos acompaña su poder. 
Q-aremos ver al hechicero. 

La multitud se quedó silenciosa. Uno de ios pre
sentes salió de ka masa y lanzó gritos guturales. 
Lewis los tradujo como la orden de buscar a! ma
go de lá tribu. 

Este apareció, al fin, saliendo de una de las ca
sas más importantes del pobiado. Se. encaré con 
Lewis —el gesto altivo— y le preguntó: 

—¿Qué buscan los extranjeros en mi aldea? T u 
rostro no me es desconocido, pero ios dioses di
cen que no vienes como amigo. 

—Lo soy de ios hombres de bien —contestó ei 
joven—. Necesito ver el puñal sagrado que usas 
para ios sacrificios. 

—No lo tengo ya. Fué robado por una mujer 
blanca, infiel, con otros objetos del ouito. E i cóm
plice de su delito huyó, con eiia o tras de ella. 
jNo hemos vuelto a «»• a ningunoí 

— E l asunto está claro —dijo el inspector Spen. 
cer, a su ayudante—. La millonaria prometió algp 
a ese pobre diablo y luego lo engañó. E i tipo bus
có ia pista de Grace Morton y la dió muerte con 
el'mismo puñal sagrado, ¡'" mos hecho mal en" 
venir a q u ü 

E l hechicero obsequió después a sus huéspedes 
con un banquete. Los policías aceptaron 'a invita
ción, pues estaban fatigados i el viaje. Después de 
cenar se retiraron a la barcaza. 

Lewis, a pesar de que estaba muy cansado, no' 
tenía sueño. Le inqu:ntaba su fracaso y la recri
minación del Inspector. Había salido de Londres 
perdiendo un tiempe. precioso. 

Y a se disponía a dormir cuando sintió que se 
movía algo en cubierta. ¡La embarcación era asal
tad i por Intrusos! Lewis o dudó da ello. 

Gomo hacia mucho calor se hablan acostado ves
tidos; echados simplemente sobre unos Jergones. 
Llamó a Spencer y ie instruyó acerca de lo que 
ocurría. Ambos empuñaron silenciosamente sus 
pistolas y las amartillaron con decis ión. 

E n aquel momento saltaron la borda varías figu
ras semide^udas, llevando en la boca sendos cu
chillos al modo de fiiibustsro». Los dos policías «e 
lanzaron contra ellos, lanzando reniegos. 

Los ladridos de tas armas resonaron en ei «lien-
cío de ia noche. Yarioj hor/.bres cayeron ensan
grentados. 

Lewis notó, de pronto, que «a pistola se encas
quillaba. Dando un grito de rabia, lanr ei inútil 
arma contra su más cercano oponente. 

Spencer se defendía bien, pero se le acabó ei 
cargador. Entre la masa bUHente y feroz, iba a 
serie imposible repostar. Combatió ai todo de su 
compañero a puñetazo l impió; aun quedaban cin
co hércules ¡lesos que te lanzaron contra ellos mo
vidos por un ansia de exterminio. 

De un puñetazo, Lewis se desasió de un egip
cio que se haba pegado a su cintura. Acudió en 
auxilio de su jefe, en mala situación. De un gol
pe de «judo» se deshizo de otro oponente, a la vez 
qua Spencer se incorporaba. 

Lo que sucedió a continuación fué espantoso. 
Heridos, pero acuciados por el instinto de conser
vación, los dos policías limpiaron, bárbaramente, 
la nave de enemigos. E i guia no tuvo tanta suer
te: ¡ había caído cosido a puñaladas i 

Lo peor sucedió después . Despiertos por los ti
ros y el ruido de la pelea, ¡todos tos habitantes 
del poblado acudían con aire amenazador! La 
fuga era imposible. 

—¡Al agua! - o r d e n ó el inspector—, No hay tiem-
po de alejar la nave de H orilla. 

-—¡Espere, sefior! —pidió ei jóven—. ¡Mire! 
E l jefe de la tribu avanzaba con ei hechicero 

amarrado. En el rostra del mago ce reflejaba el 
mayor abatimiento. 

— E i poder de la gran reina blanca es grande 
—dijo el anciano—. Ai faltar a lá hospitalidad, es
te hombre se ha declarado culpable. {Lleváoslo, y 
h|y^ paz entre nosotros í 

— E l hechicero nos engañó —resumió Spencer,. 
comprendiéndolo todo—. E l f u é quién .mandó a un 
ta tático para matar a Grace Morton. 

— Dos de mis hombres os acompañarán Cojno 
gulas —siguió ei anciano jefe—. Guando el crimi
nal regrese aqui, lo enviaremos a las autoridades. 
{ L a justicia será total! 

La barcaza partió hacia Adarama, río arriba. Des
pués de varias Jornadas, ii>3 ; olidas y el cautivo 
subieron al tren que los condujo a la desemboca
dura del Nílo. Allí tomaron ei avión de regreso 
hacia Inglaterra. 

—¡Le felicito, sargenío Lewis! —dijo ei inspector 
ai perder dé vista lás tie.ras del Egipto. 

hizo en mí ia luz y me dije: «Efectiva-
mente, padezco un complejo de ciclis
mo castellano, y pata curármelo nece
sito dinero.» 

Como es posible que usted, que está 
dentro del ajo, sepa cuándo le van a 
dar la «medicina» al ciclismo castella
no, le agradecería muchísimo que me 
avisase —s» no lo sirve de molest¡áJ— 
para adquirir la dosis necesaria que me 
alivie de mi mal. 

Muy agradecido, queda de usted aten
to y seguro lector que tus tubulares 
besa, 

J . P. C. 

« B O L E T Í N d e l 
P A R N A S O " 
AÍTO I I I 2ÍÜM. 31 
MÁDRIT), 24 D E AGOSTO 1>2 1S56 

D I R E C C I O N G E N E R A L IDE 
ASUNTOS POETICOS 

Orden de 21 de agoetó,—Seráfico 
señor : isr pasado día 16, en la may 
noble, m u y leal y f ide l í s ima ciu
dad de S i g ü e m a , se ce lebró la Pr i 
mera Fiesta dé la Poes ía , en la 
que esta Dirección General t omó 
o u m p l i d á paite junto con loa es-
ciltores y poetas señores De Jua
nes,' García- Perdices, Varea, Men-
dizábal , Llanos, V e g a y Dicen-
ta, as í como con la joven, y l inda, 
y excelente poetisa Ana Mar ía Ru-
meu, a la que esta. Dirección Ge-
neral cita la ú l ü m a con arreglo a 
la m á x i m a evangé l ica que asegura 
que los ú l t imos serán los primero^. 

E n dicho actó, seráfico señor, los 
actuantes fuimos presentados por 
e l abogado y periodista don Ceíe-
i l no Garcés , quien tuvo, como or
dena el protocolo, elogiosas í ra -
ses para todos. Pero, con la natu
ra l sat isfacción, es'ta Dirección Ge
neral pudo advertir que, al ser rtre., 
sentado, e l seño,- Garcés le dedicó 
dos adjetivos y u n epíteto semi-
meta íór ico m á s que al resto, lo 
que, naturalmente, no puede que
dar sin la debida recompensa, por 
lo que, de acuerdo coñ e l sapiea-
t í s imo parecer del Al to Consejo 
del Prebostado, esta Direceíón Ge
neral ha tenido muy a bien dis 
poner lo siguiente: • 

Articulo 1.° Se confiere a don Cf 
ferino Garcés el cargo .de presen
tador oficial de esta: Dirección Ge
neral, que lleva anejo el t í tu lo de 
persp icac í s imo señor, que en lo 
sucesivo podrá ostentar. 

Art. 2.° Se otorga ál perspicací
simo señor don Cet'erino G a r c é s ' e i 
Gran Collar de la Seráfica Ord-m 
Poét ica de Pérez-Creus en su gra
do de oficial . 

Lo que. para su conocimiento y 
efectos oportunos se participa a b u 
señor ía , cuya -cí tara guarde Dios 
muchos años,—Seráfico señor pre
boste, inspector de enchufes y pre
bendas poét icas , don Adriano del 
Valle. 

Orden de 23 de agosto.—Seráficos 
s e ñ o r e s : El" no tab i l í s imo poeta ita
l iano y profesor de l a Universidad 
da Bar i , don Vit tork) ü o d i n i , que 
hace años compar t ió con nosotros 
e l café con leche de la poesía , se 
encuentra de nuevo entre los poe
tas españoles . 

E l señor Bodini , aparte de su 
amor a E s p a ñ a , ha t ra ído en su 
equipaje una obra ingente, ona 
obra maravillosa: la t r aducc ión al 
i taliano de nuestro l ibro inmor /ul 
¿El ingenioso hidalgo don Q u i n 
te de l á . Mancíia». 

Sólo su presencia en Madrid era 
suficiente para que esta Direcc ión 
General convoease a las. viejas ola-
mas del , café Gijón a reunirse, en 
torno al profesor Bodini , pero, se-
Táficos ' señores , resulta - que el pro
fesor no sólo ha leído el «Quijo'-o* 
—cosa que lamentamos no poder 
a t r ibui r a gran n ú m e r o de nues
tros eompátriotas-—, sino que lo ha 
traducido a una ¿Se las m á s belUs 
lenguas del orbe. 

Por todo lo cual, y oído e l ar-
chieervantim'simo parecer del Alto 
Consejo dei Prebostado, se viene 
en disponer lo, siguiente: 

Artículo único. , En vir tud de su? 
mér i t tos , se confíeré al poeta y pro. 
fesor do ir Vi t tor io Bodin i ' el ran^Ó 
de poeta de n ú m e r o en e l eS(ula-
fón de-Madrid, con é l - t í t u lo ^ se-' 
ráfico señor y el cargo anejo de 
inspector regional honorario, así c j . 
mo se le concede e l Gran P o m p ó i 
de la Literatura Castellana con e l 
t í t u lo anejo de sap ien t í s imo señor, 
que en lo sucesivo podr^ ostentar. 
Lo que para su conocimiento y efec. 

A M E R I C A N I S M O 

s 
P o r E N R I Q U E M I R E T 

I N duda l a m a y o r í a de1 m i s lectores c r e e r á n que el 
mo es simplemente- esa I n v a s i ó n de costumbres 

amer: 
Y ttiemniifu,, 

t a n d is t in tas de l a naestra. que se e s t á notando entre n o s -
u n a ñ o a esta parte. 

¿otros ^ 

Pero si a s í piensan e s t á n u n poco equivocados, porque por 
pa l ab ra l a Iglesia fia entendido una serie de errores r e l i g io sos -v ' ^ 
só lo u n a m e n t a l i d a d fiumana. x lia 

Y, s i n embargo, no se puede decir que esa i m p r e s i ó n pop, • 
acerca de t a l in f luenc ia humana , sea m u y diversa de ios enn ' 
que L e ó n XíII c o n d e n ó a fines del siglo pasado. ^ 

Esta m i s m a tendencia act iv is ta ; poco amiga de lo sobrenatural 
de escasa p r e o c u p a c i ó n por lo d o c t r i n a l , es justamente l a QUe ^ 

Los hombres pueden desgracia
damente a l i a r determinados ele-
m e n t o á humanos a la doc t r ina re
l ig iosa , pero nuest ra t e o l o g í a v a 
l i m p i a n d o , con paciencia y traba
j o , esas excrecencias con que los 
hombres queremos i m p u r i f i c a r el 
mensaje de Cristo. Labor p r e v i a 
a l a de nuestra Madre l a Iglesia , 
qu ien con p lena au to r idad —de. 
r i v a d á de Jesucristo— establece l a 
p u r a doc t r ina , generalmente des
p u é s de haber actuado ios t eó lo 
gos. 

Nada de lo impuesto por Cristo, 
o en estrecha c o n e x i ó n con ello, 
puede^ser var iado. Solamente ad
m i t e n cambio las ideas humanas 
que no áon esenciales y que n a 
sean los elementos b á s i c o s del 
p e n s a r f i í e n t o humano. Las op in io
nes demasiado parciales de u n a 
c u l t u r a de terminada pueden ya-
ria.r; pero n i s iqu iera lo que' es 
el fondo dei saber h u m a n o puede 
cambiar . 

Po r eso el « a m e r i c a n i s m o » i n 
t e n t ó u n a p r e t e n s i ó n impos ib le : 
modif icando lo que era i n m o d i í l -
cable. Y nuestros actuales « a m e 
r i c a n i z a s » parecen pretender a l 
go m u y semejante. 

A C T I V I S M O M O R A L 
A l a a d a p t a c i ó n doc t r i na l I m 

prudente va un ida esa con 'ces ión 
a los usos actuales por l a cual no 
se suele va lo ra r a ios hombres, 
m á s que por sus resultados exte
r iores . Se piensa que cuanto m á s 
suben, más» va len ; cuando m a y o r 
ac t i v idad desarrol lan, m a y o r p r o . 
greso consiguen para el prundo. 
Pero o lv idamos, a l pensar a s í , 
que el fiombre no es só lo m o v i 
miento exterior , sino t a m b i é n v i . 
d a inter ior : - sobre todo en lo re
l ig ioso. -Porque no somos nosotros 
quienes lo hacemos todo, s ino 
Dios, quien p r inc ipa lmen te obra 
en el m u n d o deTai* almas. 

Los « a m e r i c a n i s t a s » pensaron 
que las v i r tudes cris t ianas de l a 
paciencia, l a sencillez, ]a h u m i l 
dad , l a obediencia, el sacrificio ya 
no eran propias de nuestro m u n - , 
do, A pesar de que Cristo las, en
s e ñ ó para; todos los t iempos ellos 
q u e r í a n conf inar la* a . é p o c a s pa
sadas. -

S i hub ie ran combat ido l a h ipo-
c r e s í a que algunos d i s f razan da 
h u m i l d a d , o ei o r g u l l ó escondido 
t ras u n a aparente sencillez, o e l 
odio a l o , n a t u r a l d e t r á s de u n a 
m o r t i f i c a c i ó n , fiumana, o l a pereza 
t ras u n a aparente s u m i s i ó n , h u 
biesen hecfio u n a fecunda labor . 
Pero a l combat i r l a m á s c a r a I b a n 
t a m b i é n cont ra el rostro sano qu& 
esas vi r tudes e s c o n d í a n . 

Po r aso ahora, en nuestros t i em
pos, no debemos dejarnos enga
ñ a r por u n a falsa a u t o c r í t i c a que 
qu ie ra demoler las bases eternas 
de las v i r tudes cr is t ianas so capa 
de p u r i f i c a c i ó n de los defectos 
existentes. P u r i f i c a c i ó n , s í , pero 
s in negat iv ismo d i ¿ o l v e n t e . 

RENOVACION A P O S T O L I C A 
- Nuevos t iempos requieren nue
vos m é t o d o s . Pero esta renova
c i ó n nunca puede degenerar en 
u n o lv ido , <?6 la o r a c i ó n n i de los 
m é t o d o s sobrenaturales, que son 
los m á s impor tantes cuando se 
í r a t a de i n f l u i r sobre las almas 
de los d e m á ñ 

E l Papa, en su e x h o r t a c i ó n a 
los sacerdotes «Ment í Nos t rae» , 
b ien claramente p i d i ó 6fa necesa
r i a a d a p t a c i ó n , - p e r o con no me 
hov c l a r idad ex ig ió que se comoa-
t í e r a ese error p r á c t i c o que o l v i -
i a l a a c c i ó n sobrenatural y quo 

é l m i smo l l a m ó " con lap idar ia ' 
frase « h e r e j í a de la acc ión» . 

• • • " • • - # • , , . 

A d a p t a c i ó n , • r e n o v a c i ó n , a c t í v i -

tos se participa a sus señor ías , iu . 
yas c í t a ras guarde Dios muchas 
años . — Seráficos señores secretario 
general, del Parnaso, don R a m ó n 
de, Garcíasol , y preboste inspector 
de enchutes y prebendas poéticxs3 
don Adriano del Valle. 

PASEN, SEÑORES, PASEN! 
Don F,. Araque escribe: «No creo que nadie pueda quejarse. 

Los taxis tas respetamos i a c a m p a ñ a del s i lencio; pero no h a y 
u n solo conductor que no acabe el d í a con los nerv ios hechos 
cisco por l a a n a r q u í a con que se conducen los peatones. S i les 
mul tasen en gordo, o t ro ga l lo nos c a n t a r í a . . . » 

Exactamente; s í , mi caro Áraque. . . 
Tiene usted gran razón. Yo no oigo el foque 
de un claxon. ¿Mas por qué birlibirloque 
a l peatón c o n s i é n t e s e que ataque 
lo que se legis ló? ¿Qué triquitraque, 
q u é porra contundente o palitroque 

s hay que esgrimir para que el alboroque 
de la a n a r q u í a a pie no se destaque? 
E l p e a t é n , y a sea vielo o chico, 
£ 0 burla de ios bandos y hace un mico 
a l conductor que e! c laxon no le toca. 
iSe a d u e ñ a de ia cahe, se hace el loco 
y esto, Araque, ya no es, de pavo, moco... 
¡Csto, Araque querido, ya es la oca! 

^iiiiiiiiiniiiniriniiiiiiniiiiíiiHnntíiin^ 

dad: tres bellas palabras que 
tan m u y de mcxla, pero' que 
snan p r e c i s i ó n y claridad 
ev i t a r caer en ios mismos erroit 
que hace cerca de sesenta «fin! 
c o n d e n ó León X I I I . s 
m a n i f e s t ó t a m b i é n en. un mov" 
mien to filosófico de l a misma éD(̂  
ca: el p ragmat i smo. - 1 ^ 

Todas estas corrientes: La opi 
»úón popular , las tendencias GioJ 
sóf leas y cier tas , orientaciones re! 
l igiosas , coinciden en lo tunda' 
menta!; , aunque haya tenido qua 
pasar bastante- t iempo para, qua 
esas vertientes filosóficas y teoíá 
gicas se 'manifestaran cada vez 
con m á s a m p l i t u d en l a vida 
p r á c t i c a . 

* * * 
¿Qu ie r e esto decir que e l «ame

r i c a n i s m o » —en su sentido más ge. 
n e r a P - sea só lo u n deíecío de 
A m é r i c a ? 

N i mucho menos. Allí es verdad, 
que e m p e z ó a brotar , ' pero más, 
como una e x p r e s i ó n de pensa-
mien to que como u n a realidad re-i 
l l g io sa general . S i n embargo, inJ 
media tamente tuvo profundas rw 
sonancias en Europa. 
. De N o r t e a m é r i c a p a s ó el prag
m a t i s m o filosófico a Europa; ma. 
n i f e s t á n d o s e en m u y diversos am. 
bientes y, escritores. W ü l i a m Ja. 
mes i n f l u y ó en eí i n g l é s SciiiUer 
y —cosa curiosa— en nuestro 
Unamuno : muchas de las tesis de 
• E l sent imiento t r á g i c o dé la vi. 
da» e s t á n fuertemente iníluidas 
por el p ragmat i smo americano. Es 
lo mi smo q u e - o c u r r i ó con la lla
mada « h e r e j í a m o d e r n i s t a » , qua 
m á s . tarde c o n d e n ó San Pió X; 
h e r e j í a cuyo precursor, en cierto 
m o d o , . f u é el « a m e r i c a n i s m o » prag
mat is ta , pero que b r o t ó principal-
mente en Franc ia , aunque en par
te se h a b í a incubado en Alema.-
n i a y que en seguida se desarro-'; 
l ió en I t a l i a e Ing la te r ra . 

E l « a m e r i c a n i s m o » nunca sos-
p e c h ó que pudiera tener tan am
pl ias .repercusiones, n i tampoco 
m a n i f e s t ó inquietudes especial, 
mente, intelectuales; pero sus erro, 
res f lo ta ron en m u y variados am. 
bientes. Y si L e ó n X I I I no hubie
r a acudido r á p i d a m e n t e a sofo
car sus brotes, no sabemos la in
f luenc ia que en Amer ica hubiera 
podido ejercer, con gran detrimen
to pa ra el pujante catolicismo (jus 
h o y h a f lorecido a l l í . 

• • • 
A u n hoy mismo no han perdi

do ac tua l idad sus ideas; m á s bien 
se no ta u n brote oculto de lasi 
mismas que hace necesario recor
d a r l o pa ra evi tar posibles desvia-, 
ciones en l a mente de ios católi
cos y , sobre todo, en su conducta.: 

Yo c e n t r a r í a sus defectos en tres 
puntos : . ' 

1. L ibe r t ad doc t r ina l I m p r u - t 
dente. 

2. Ac t iv i smo m o r a l paganizante,. 
3. R e n o v a c i ó n a p o s t ó l i c a erró-' 

Eea; 
L I B E R T A D D O C T R I N A L 

Var ias veces P í o X I I ha tenida 
que l l a m a r l a a t e n c i ó n de algtw 
nos autores rel igiosos —sacerdo-
tes y seglares— que se extralimiv 
'taban en su l i be r t ad de opinión.; 

Que existe una o p i n i ó n pública 
dent ro de" l a Igles ia , sana y con
veniente, lo s e n t ó bien claramen
te el Papa, pero, t a m b i é n señalo 
que no debe excederse nadie in
vadiendo el campo acotado de 1*S; 
cuestiones definidas p o r el Magis
te r io , n i el de aquellas otras qua 
l a au to r idad de l a Iglesia consi
dera que no debemos discutir. 

Los « a m e r i c á n i s t a s » de fin (le si* 
g ló q u e r í a n establecer una inipo-
sible a d a p t a c i ó n entro el anifiien-. 
te protestante de A m é r i c a y nue^i 
t r a .doc t r ina c a t ó l i c a . Deseaban 
que se relegasen al olvido cier 
tas doct r inas é s e n c i á l e s que enos-
Consideraban anticuadas. Pero en 
el catol ic ismo no puede haD^j 
n i n g u n a cosa esencial que til1 
de ant icuada. E l E s p í r i t u b a i w 
no envejece: es eterno. Y El es 
qu ien gobierna a l a iglesia. 

NUEVA REVISTA CATOLICA.-*' 
Acaba de aparecer un nuevo seJI^Jj 
rio católico eti Alemania. Esta oeuM 
cado á -as juventudes-católicas y ^ | 
t inuará Ja tradición de los penOuic 
«Junge Front» y «Michael». -r,T¡i&f 

LOS AMERICANOS Y LA 
DENCIA DEL PAIS. — El I ^ J ; 
Gallup, especializado en encuestas 
blicas, ha rea lzado-un • sondeo . a e ^ ¡ 
opinión para ver si estarían « ' ^ " ^ 
tos los norteamericanos a votar a 
Presidente católico. ^ • v^, 
^Es muy curioso ver cómo ha v ' j 

do la opinión general. Hace anos 
casó el famoso Smith por ser ^51" of; 
to ca tó 'ko ; hoy. en cambio, el 
100 de los votantes, según el j-nS j ^ j 

-GaUup, estarían dispuestos a e » ' 
a un Pres'idente que fuera de rt'Ub 
católica. _ .iiifRlJ.: 

EXPOSICION MISIONAL 
LANTE.—Las Obras Misionales f0 ' ! 
ficias han organizado ,en A emama ^ 
Exposición misional de carácter 
lante. 

.Se prevé-que. tardará dos anos-
correr las principales ciudades ü 
manía occcideutal. , 

en re', 
e H 



l PE para ONAR la CIUDAI 
t í o s d e p o r t é i s r e p i e a n gpordo 

termiaado las corridas y el tiempo es mejor todavía. Y a es axioma en la ciudad: las corridas atraen al 
buen tiempo. Parece que la tradición sólo se interrumpió cuando era empresario Sabino Ucelaya. Mi compa
ñero (y sin embargo amigo) Al Vedo R. Antigüedad lo atribuye a que don Sabino hacía que una banda de 
música recorriera las calles en víspera de corrida. Pero salvo esta excepción, nunca llovió en tarde de toros. 
Vamos, nunca llovió lo bastante para suspender las corridas. José María Maquibar me decía, hablando del 
tieinpo: «Uste^ se habrá fijado qué en San Sebastián ñunca se suspende nada por la lluvia.» Y es verdad. 
José Marta Jardón no pone, pues, cara de pocos amigos cuando al mediodía sigue entoldado. Y ninguna co

rrida se suspendió este año tampoco. Les diré de paso qué Jardón y Livinio Stuick han recibido un Justo homenaje 
de la Asociación de !a Prensa. _ 

Kl tiempo, repito, es una monada de sol. Ahora, sin el ajetreo de la Semana,Grapde. se .siento enorme pereza de 
nbaiírlonar la ciudad. Hemos (ju^dado los cabales. Hasta los autocares con Jos dichosos turistas nasan cammo de otra 
oarte aunané algunos se quedan. ¡Qué hermosura, los turistas! Ustedes no saben la delicia de pasar tres noches oyendo 
sonar castañuelas en !a habitación de 

I j o s d e p o r t e s ; 
souai - - .. . , 
al lado. Llamé a la señorita del ser-
'•"^ífaga el favor de saludar en mi 
nombre a Lola Flows. 

La señorita del servicio se Sorpren-

^ —Si no es Lola Flores.. E s una se
ñorita sueca. 

Vaya con las suecas. Tienen mani-
ias de hierro. 

Queta Claver 
prefiere el 

mar 
de C a n g a s 

S8S8388888SSSS«X 

»1G0. (De nuestro cororesponsal, 
J. Samordás.) 
Queta Claver, én Vigo, donde 

Snunfan su art- y su belleza. 
¡Cuando íui a visitarla al hotel 
rPara que hablara de su- «veraneo» 
dijeron que estaba en la playa. 
La mañana era francamente deli-
wosa para el baño en el mar de 
"as canügas. Queia ss dejaba aca
felar por la? ondas suaves que 
jautó Martín Códax. La huella del 
^eve pie de ia «vedette» era se-
Kuida en la arena, por algunos 
giradores.,..* La imagen de la 
sirena con fragancia de naranjo 
«sfaba presente en aquel círculo 
«e curiosos- bañistas. Más tarde 
puae hablar con Queta en el ho-
»el- Rstaba deslumbrante, 
_ r¿Cóino pasa el verano? ~ I e 
pegunté. 
• —Muy sencillamente. Tanto 
^a Lofuña como en Vigo hago 
'™a vida normal: del teatro a des-" 
«ánsar, y cerca del mediodía, a 
a Piaya, con mis inseparables 

Wntos «Ani» y «Peky». Son muy 
tllo^0808 ^ 10 Paá0 muy bien con 

~^¿0ué playa ha preferido aquí? 
«n r na mu-v íraníI'J?la T suave. 
v Langas, al otro lado de la ría. 

L viaje tMj esos barquitos es cor-
eneantador. 1- uvo de las pia-

ivftH ni0da- infiero pasar inad. 
ívit en estas maravillosas pía. 
•^naturales que ciñen a Vigo. 

-¿bsiá satisfecha de su «tour-
"ee, artística? 
bañ. lo crea E1 éxito me acom. 
^"a constantemente. 
n̂a flnvjto a saIir Para l-a061, 

cienti010' Queta accede, compla-
sus n Y: al Poco rat0 aParece con 
tesa rritos- EstA hermosísima, a 
Bgun las Safas... Su esbelta 
â iaV6 re;;orta cautivante junto 
Por p, eni'6 luminosa... eclipsada 
ŝta h riíl0 tie la a^ayeri1e ar-

Hes ^^"és surgen las peticio-

tn'try^^'tógraíus y se acabó la 

JFo ío Tomás.) 

r e p i e a n g p o p d o 

Mientras se hacen pronósticos para el 
Gran Premia que el domingo se corre 
en Lasarte, en otros deportes repican 
gordo.. Los tiradores de pichón, tras 

. el entrenamiento de las tiradas en 
Eibar, han abierto el fuego en Guda-
mendi, Frank Steinhart viene bravo. 
Tendrá competencia, porque estaban, 
todos, con el conde de Teba a la ca
beza. Ar primer tiro. Aníonio Márqueg 
se sacudió la morriña que padece es
tos días. La mañana era-tan hermosa 
en Gudamendi, que hasta el buen 
Lázaro Arrizabalaga acariciaba ilusio
nes de triunío. Son ocho días de tira
das -con quinientas mil pesetitas de 
premios. Los premios, preliminares han 
s'do .para Marcelo Colin y Cesáreo 
Gordoa. 

E n el bonito golf de Lafarte se jue
ga la primera eliminatoria de la Copa 
Presidente. Ignoro resultados todavía, 
pero el campeón Yvan Maura ya an
daba por la playa mediada la maña
na. Y hay más deporte: ha érnpezado 
el campeonato de Guipúzcoa de tenis.' 
Por el césped solitario de Atocha ya 
galopan los muchachos de la Real So
ciedad. E l atleta Quadra Salcedo so 
limita a corretear por Ondarreta, don
de su anatomía pone cierta dosis de 
pavor. 

Tanto deporte tiene también sus 
ventajas para los de músculo pacífico, 
entre los que me cuento. Porque con 
estas cosas, los de músculo pacífico 
disponemos de más tspacio en todas 
partes. Yo llamo «todas partes» al 
restaurante y a los bares. También en 
las sillas para ver a Abbe Lañe, que 
anda por aquí cha cha cheando. 

T a m b i é n l o » 

d e l e i n e 

E n la calma del albergue de Anoeta 
se desarrollan las Jornadas Universita
rias de Cine y Teatro del S. E . U. 
Uno se hallaba tan pacíficamente en 
la playa y de pronto se acercaron 
Luis Pineda y Pío García Vínolas con 
el susto: 

—¿Quieres prepararnos «na coníe-
rencia para el mrrtes? 

Y a con el pie en el estribo, no había 
tiempo para conlerencias. Y fué una 
lástima, porque en este ambiente re
sulta grato e] trabajo. Por aquí está 
Luis Gómez Mesa, que expuso la des
dichada historia de nuestro cine, y 
fray Mauricio de Begoña, Juan Julio 
Bacna, Mario Antolín Paz, José Luis 
Dibildos y Pedro Bálañá. Hubo pro
yecciones de cine «amateur». Aún no 
ha terminado el curso. Se espera a 
Enrique Herreros y a León Kümowsky. 
Creo que -estos cursos realizan una 
buena obra. No imijorta que se les 
hgga menos publicidad que a cual
quier dichosa Semana del cinef Poco a 
poco irán, dejando pruebas -de la efi
cacia de. su tarea. Todo lo que sea 
acerrar el cine a la Universidad- es 
importante. Porque ya es hora d^ que 

. en nuestro cine, cuando se diga «hai
ga.), que sea queriendo. 

Maquibar me transmite buenas no
ticias sobre el Festival cinematográ-
heo del próximo año. Parece que ten
drá oücia'mente carácter internacio
nal. E l acuerdo se tomará en la re-

E L ESCULTOR 
P L A N E S , E N 
LA PLAYA DE 
M A Z A R R O N 

P U E R T O D E MAZAR RON (Mur-
cía), agosto, de nuestro correspon
sal E . Ubeda, 
Pepe Planes, el gran escultor, no 

había visitado esta deliciosa playita 
que es el Puerto de Mazarrón. Por 
abril, y con ocasión de una celebra-
ció.i familiar, la eligió para pasar un 
día tranquilo. Y tanto le gustó que, 
inmediatamente, alquiló una casa pa. 
ra pasar • aquí el veraneo. Ahora es
tán intentando adquirir una para v&-
nir definitivamente aquí todos los es
tíos. 

Bajo el tambanillo que da sombra 
en la playa y en la cual se agrupan 
sus hijos y varios amigos, Pepe Pla
nes me habla entusiasmado de este 
sol, de esta luz, de la bella perspecti
va de la línea de cc-yta y de las mpn-
tañas del fondo y del maravilloso as
pecto del mar contemplado a través 
de la bocana que forman, de una par
te, el cabo Tinoso, y, de otra, el de 
Mazarrón. 

Pepe Planes tiene mucho trabajo 
pendiente, pero no " sabe arrancarse 
del embrujo de este lugar y así, ca
da día, al levantarse, repite el firme 
propósito de trabajar, que luego no 
cumple, entregado al somnoliento gCK 
ce de sentir la caricia del sol sobre 
Su cuerpo. 

unión de la Federación de Productores, 
que se celebrará en Roma hacia no
viembre. E l rango cinematográfico de 
San Sebastián ya se cotiza. George 
Ornstein ha hecho un rápido viaje pa
ra preparar aquí el estreno en España 

. de «Alejandro Magno». 

U n a d e f o r e r o s 

Tres corbatas destacaban en la pla
ya. Destacaban más por lo radiante 
del día y porque ^ la playa llegaron 
tarde un buen grupo de habituales. 
E l «flamenco-party» de Clemente Tas-
sara terminó tarde, o temprano, según 
se mire por los^ noctámubuos o los 
madrugadores. Tras cada una de esas 
corbatas iban Domingo Ortega, Rafael 
Gallito y José María Aybar. Cuando 
alguien se lo reprochaba, el buen Pepe 
Aybar'miró al Cantábrico y sentenció: 

—No hemos nacido el uno para el 
otro. 

E l lamento de Gallito iba por otrp 
lado: ' ' 

—Yo aprendí a torear fijándome en 
lo que hacían Juan Bdraome, Marcial 
Lalauda y Domingo Ortega, pero las 
nuevas generaciones, ¿de quién van a 
aprender cómo se debe torear á un 
toro? Ahí veo yo el peligro de la 
IHesta. 

Lo mismo opina más de uno. Y así 
se animó la suave mañana de la pla
ya. Entre tiro y tiro hubo escapada 
para el adiós a los del chámelo. Los 
del chámelo, presididos por el g|an 
Paco Martí, han permanecido fieles en 
sus puestos del Guria, importándoles 
muy poco lo que pasaba alrededor. Y 
allí siguen. Ellos morirán con la blan
ca doble puesta. Creo que son los qué 
han pasado mejor verano. Biarritz no 
«erá de verdad un casino basta que 
no incluya chámelo en . ús juegos. Sitio 
para las mesas le sobra. 

L a s N a v a s d e l M a r q u é s t i e n e u n a n u e v a i n d u s t r i a s 

astones amarillos para los verán 
E l m é d i c o d e l p u e b l o g u a r d a 

d o s e j e m p l a r e s v a l i o s o s 
a l c a n z a d o s e n d o s r e ñ i d a s 

c o m p e t i c i o n e s d e p o r t i v a s 
LAS Nayas de! Marqués es un pueblo internacional. En su catf« 

Mayor los observadores certeros pueden encontrar perfectamen
te una segunda edición de ia caite de Serrano madrileña en ma
ñana de domingo. Los veraneantes son muchos. La lista es larga y 
bien completa: don Tomás Romojaro, idon Pedro González Bueno, 
don José María Cortés, don José Díaz Várela, don Luis Montes y 
López de la Torreé el coronel Pastrana y Pérez Iñigo, don Fernan
do Vela, señor Fernández de Blas, señor Villena, don Gerardo Ga
vilanes y don Vicente Pastor, el viejo torero castizo qe tiene una 

Don Luis García hace algo más que curar enfermos. Gana campeo
natos Ú Q mus y de tiro al plato, y lo que es mejor, colecciona bas

tones. Y para muestra, -un botón 
(Foto Sanantonto.) 

L o s e s p e l e ó l o g o s n a v a r r o s 

s a b e n a p r o v e c h a r e l v e r a n o 

H a n c o n s e g u i d o d e s c e n d e r a 4 2 0 m e t r o s 

casita pequeña y blanca en una 
de las callejas dormidas a la som
bra de los pinos altos y derechos, 
que llegan en un «sprint» mara
villoso a coronar la montaña en 
verde fuerte de la Ciudad Ducal. 

En las Navas del Marqués ha 
•Ido esta semana, semana de fíes-
ta grande. El ministro de Obras 
Públicas, conde de Valieliano, so
lucionó directamente una de las 
papeletas más difíciles hasta abó. 
ra para este Ayuntamiento. Su al-
calde, Bematdo de Quirós, conten
to, simpático y afable, me ha di
cho: 

—Ya tenemos once millones de 
pesetas para arreglar la carretera 
que sube desde El Escorial hasta 
el pueblo. Con ello ganaremos 
eonsiderablemente en el aspecto 
(uristioo. 

C A M P E O N 
Junto a ellos, «I médico del pue

blo. Catorce años sonrientes cu
rando enfermos —«no se le ha 
muerto uno»— y ganando parti
das de mus. Una doble faceta de' 
eu personalidad que lo han hecho 
parte Integrante de la historia in
tima de las Navas del Marqués. 

—Diga usted que no hay nadie 
en el pueblo que me gane al mus. 
Le enseñaré el bastón que gané 
en el campeonato de esta espe
cialidad. 

Parece que hay ciertos repares. 
Rufo y Máximo del Rio, buenos 
amigos de nuestra casa, se opo
nen categóricamente a esta afir, 
mación del doctor inefable e In
falible. 

—I^iga lo que le he dicho, y 
además puede añadir que tengo 
otro bastón ganado en un cam
peonato de tiró ai plato. 

Y con ios dos y su sonrisa, don 
Luís García se ha dejado foto, 
grafiar a la puerta de su casa-
consulta-quirófano. 

B A S T O N E S 
Pesa a todo, nosotros no hemos 

podido hacernos de uno de esos 
bastones amarillos, tie madera 
aun fresca, que ahora están de 

-moda entre la población veranie
ga de Las Navas del Marqués. Es 
más, si usted no lleva uno de r 
ellos no puede considerarse ¡nti-1 

mámente ligado a la leyenda tí» 
los veraneantes que viven y ve-| 
getan a la sombra del viejo cas
tillo de Las Navas. 

Los bastones valen cuatro se
senta y además llevan la inicial 
del nombre del oliente grabada eri 
el puño. Este año se han vendU' 
do muchísimos, más que ningunaH 
temporada anterior. Señal ciertal 
da que la afluencia de veranean» 
les ha sido mayor. Pero nos-) 
«tros no hemos podido compra* 
ninguno. El alcalde nos aseguró? 
que hay órdenes seven'slmas d 
no vender nada en domingo. Pe 
ro el señor Bernaldo de Quiró 
—de recio apellido y fuerte per. 
eonalidad— estamos seguros qu 
hará una excepción con nosotroi 
para el próximo fin de semanaJ 
¡Quién sabe si con el tiempo esJ 
tos bastones figurarán en la guia 
del viajero caprichoso como uten4 
sillo de valor turístico internación 
nal! Seria algo así con el tiem4 
pe como asomarse a Guadaiajaraí 
y preguntar por los bizcochos bo-' 
rrachos. Todo forma parte de t 
tradición de un pueblo. Por t 
menos sabemos de buena tinta qu 
la temporada que viene los ba 
tenes de las Navas del Marqué 
es harán trascendentales en elj 
equipaje de sus veraneantes comoi 
un bañador y unas alpargatas^ 
Palabra. MEDINA 

; st se preparo con] 
PIDALO EN ULTRAMARINOS 
O A E T E L E F O N O 21 58 9 ó 

PISCINA Y P A R Q U E : 
E L V E R A N E O 

MODESTÓ DE ALBACETE! 

Aspecto impresionante de las coladas estalagmíti as de la sima «Ormazarreta», de ja sierra de Aralar 

PAMPLONA. (De nuestro corres
ponsal, Jorge Reoarte.) 

POR séptima vez los espeleólo, 
gos navarros de Ja Institu

ción Príncipe de Viana, de la Di
putación Forai, han aprovechado 
la época veraniega para penetrar 
en la sima bautizada con el nom-
bre de íOrmazarreta», en ¡a le
gendaria Sierra de Aralar, 

L a exploración de esta sima pre. 
«enta unas excepcionales caracte^ 
rísticas de dureza. Los espeleólo
gos navarros han tenido que fa
bricarse una barra extensible, que 
les sirva para apoyo en el des
censo por las «chimeneas» del 
subsuelo de la Sierra. Esta barra, 
completamente original, termina 
en dos puntas, para las que son 
precisos puntos de apoyo en las 
rocas, que cuestan horadar en 
esta sima una hora cada uno de 
ellos, trabajando a la luz de las 
luces frontales de los hombres del 
equipo punta. 

La sima «Ormazarreta» tiene en 
su interior una cascada de 90 me
tros y maravillosas concreciones 

carbonates y coladas estalag-l 

míticas, que hacen de ella un lu-. 
gar ideal de vacación y desean-
so... para los espeleólogos. 

Se ha. dado el caso, en el Inte
rior de esta zona del subsuelo 
navarro, de celebrarse una misa a 

inmstitufbte 

fíhutti TsJegtiitct 

B A R D I N E t 

130 metros de profundidad: uno 
. de los espeleólogos fué a confe
sarse el día de Ja última expío-
ración.realizada en «Orraazarreta» 
y dijo al confesor-que lo hacía 
porque iba a bajar a ella. E l sacer
dote le manifestó su deseo de 
acompañar a la expedición. Efec. 
tuó el descenso hasta los 130 me
tros de profundidad y allí dijo 
la misa. Cuando regresaron todos 
a- la superficie, preguntaron al 
sacerdote qué le había parecido la 
exploración: 

—Creía que ser espeleólogo es 
algo muy duro, pero nunca tanto 
como acabo de comprobar. 

E n seis expediciones anteriores, 
el grupo espeleológico navarro 
ha Ido ganando en profundidad en 
esta sima «Ormazarreta» y reali
zando apuntes y estudios del te-
rreno del subsuelo que iban atra
vesando. En la última se ha lo-
grado alcanzar una profundidad 
de 420 metros* lo qu© parece que 
constituye el record español de 
descenso en simas. Han sido, 
pues, bien aprovecíiadas ¿as ya-
gaciotie» ye.anlegas,• ' — ^ 

ALBACETE. (De nuestro corres
ponsal, J . Martínez Tébar.) 

' No presumimos por casa/en Al
bacete, plantada como está en tie
rras planas, de clima auténtica
mente veraniego, aunque cunde 
^-vale creerlo— el número de los 
ex viajeros qu-e perdonan el «be. 
«o por el coscorrón». Hay —cuén-
tanse a montones— los que pro
claman las excelencias de nues
tras magníficas noches estivales, 
efectivamente deliciosas. 

Y así, se registra el incremento 
de bonitas edificaciones en los al
rededores, que se van-poblando de 
ifrrboledat donde ^o§ qua antes ge 

• - • •• • •: - - ; - w** ~ • -.... - x .va 
trasladaban a las playas del l u 
toral mediterráneo se refugian y] 
gustan, desde luego, una vez venJ 
cidas con buena sombra las ca-j 
lieníes bpras del mediodía .hastáj 
mediada la tarde, de una estan
cia fresca y agradable. Para los' 
demás queda la piscina -de Edu-j 
cación y Descanso y el parque,! 
donde el Ayuntamiento ba monta-, 
do a los niños un encantador t e-j 
cinto de atracciones, y los diverJ 
sos lugares'donde luce un singu-j 
lar aspecto de Albacete: sus jarv 
diñes, cuidados como pocos. 

Piscina y parque. Pues, ¡quó£ 
bteni 

^ (Fotos (íe Sa íz jJ 
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Mandón gané la etapa 
Foíes=1lv¡e¿o 

OVIEDO, 28, — La etapa Potes-
Oviedo, de 150 kilómetros, ds la Vu:ll-
ta Cioijata a Palencia, organizadia por 
el Fr.nte de Juventudes, ha sido gana
da por Manchón, en 4 horas, 48 mi
nuto, y 37 segundos, seguido ds Jimé-
rjez, en 4-48-58, 

El puerto de ía Estacada fué coro
nado por Jiménez, seguido do Man
chón. Figura como "lider" Cabezas,— 
Alfil. 

H a i o n c e s i o 

Se celebrará en Vigo 
la final 

del Campeonato de 
cspana ae primera 

categoría 
MADRID, 28. — Los miembroi de 

la Federación Gall ga -de Baloncesto, 
Zona Sur, deapuéi de terminado ei pn-
jnsr torneo internacional, en una an-
trevista celabrada con el presidente d; 
ta Nacional, señor Quercjeta, presenta
ron la dimisión' de sus cargos como 
protesta contra la decisión del oomits 
de corapitóoión d© Madrid, que había 
fieñajado para jujgar en esta capital a 
iaj selecciones francesa del Afiámttoo 
y al Behfioa de Lisboa, equipos éstos 
que causaron una gran decepción por 
su cacaea calidad. El señor Quercjeta 
Jes ha rogado retiren sus dimisiones y 
Jes ha prometido que se celebrarán en 
Vigo, como compan ación, tsmto per-
sonal, para los federativos, como para 
ia afición viguisa, la final del Campeo
nato de España de primera categoría, 
da este deporte. — Alfil, 

Mmia He Corte y [oiíetdi 
fiurán de González 
El sistema más nuevo y elt* 

gante. No tiene ri^at. El éxito 
de sus alumnas acredita su 

popularidad 
Plaza de las Angustias. 93» 

f¡ F H ít O L 

Aurque no se dió tanta publicidad 
a la victoria del C. Ferrol sobre el De
portivo de La Coruña, como cuando 
el Juvenil derrotó al equipo departa
mental en Ares, ia afición local está 
enterada de que en Villagarcía nuestro 
equipó hizo un gran partido, cosa que, 
naturalmente, ha de. causar la consi
guiente alegría, no precisamente por
que se haya ganado al Deportivo, sino 
más bien, porque el Ferrol se presen
ta u la vecina competición del Trofeo 
"Concepción Arenal", con muchas 
posibilidades de éxito. Y eso es lo que 
más importa, aumentado por la satis
facción de poder forjar agradables es
peranzas en la campaña liguera de la 
presente temporada. 

Ganó el Ferrol en Villagarcía al De
portivo y ganó con todos los mereci
mientos, según informes que nos Ue-j 
gan de la ciudad arosana. Jugó bien , 
todo el conjunto, en el que se unei 
un significado entusiasmo, al bue" do
minio del balón de una gran mayo
ría dio sus elementos. Así "ós lo con
firman nuestros comunicantes, que es
tán verdaderamente .impresionados de 
la mejoría técnica y físic^ que adqui
rió el equipo desde el partido de Ares. 

Es precisamente frente al Deportivo, 
con quien tiene que jugar el C. Ferrol. 
Un paítido de verdadera "salsa" y 
emoción como continuación al ante
rior —que tampoco es malo— entre 
Celta y Oviedo. Parece ser que niues-
tro equipo ya le perdió el respeto al 
conjunto de Riazor y sin tantos repa
ros o nervios, puede salir el sábado al 
campo para tratarse de tú con el De
portivo. Por otra parte influirá el am
biente •—creemos que este año se arri
mará más que en otras temporadas— 

ill 
Cantón. 54 y Canaleja!, 42 

Teléfono 1213 
Visite el Restaurante "FORNOS* 

E L FERROL DEL CAUDILLO 

m m ú 

P L A Z O S 

A S A SIGMA#Sagasta,14• F e r r o 

o r o n u i l a l a b r a s 
A.LQUiLERI£S 

SE TRASPASA peos.ea 
amueblada, sitio cénlriso 
¡Uzón Agearia Dubeít, 
aoneo 64-3» Santiago. 

4 U 1 0 M 0 V U J £ » 

S E , VENDE furgonet? 
Chrysler, cerrada de 
clu¿>a. en períectas coi1 
diciones. Razón; Ge
neral Franco, 133. — 
FórroL 

COMPRO me Mes. copa 
y obieío* osados. Avisan 
do oaso » domicilio. Ca 
aakjM. 142. — TeL 23fl« 
Ferrol 

MAQUINAS PUNTO. Pa 
tentadas. Procedimiento 
italiano. Aparato auxilia-
JACQUIARS para tortr 
clase de dibujos. Máxl 
mas garantías, Fallcilida 
des. IMPERIO Monte 
ra, 32.-MadTld. 

SE VENDE moto Vcspa 
tsn buen estado, pocos fcl 
lometios. Canalejas, 147, 
bajo. Ferrol. 

g I N C A S 

EN 35.003 pesetas, ven
ólo 14 ferrados labra
dlo, prado, montes, pa
redes casa, cuadras 
buen estado. Entreg?» 
inmediata. Razón; Se
ñores González. Telé-
íono 23.—Area. 

SB VENDE caéa cinco 
plantas exenta de cootri-
bución, María 203. infor 
mies en la misma Fenol. 

VENDO casa Eatrerrtos 
lúmero S, tres plantas i 
auena cerrada. Raída: P» 
«Uto de Abajo» adm. « 
De ft • 7 tarde.—Santiago 

i i i R D I D A S 

PERDIDA perro caza gn. 
íán blaaco, r.iaíichas cas. 
tañas, atienóe par Bran, 
gratifLcáBilose entrega isn-
citas Qraña.— Ferrol, 

/ ' ' 
i R A S P A D O S 

POK TRASPASO y vwsta 

cki negocio y caca número 
22—A do la calle de Ips 
Baíquiñoe, se cita a wOttj» 
los aóreedortes pasen al ¿2-
bio S"a> cut'ittas pewdientefj 

mii'ma caen haáta 
c! día 8 á i iSeptreirbw 
próximo. 

TRASPASO comestiblí» 
muy bueaa situación. ! » , 
formes Concepción Are
nal, 47-bajo. Ferrol. i 

v a r : o s 

AGENCIAS: PUBU-i* 
DAD "METEORO" » 
Prenss, Radio y Cine» 
Diapositivas, Fotograba, 
dos, Cartéles. etcét«r«, 
CALVO SOTELO, 30.-
feléfono, 2645,—FERRO* 

SEÑORITA bien prepai». 
da para oficinas, edid 
aproximada 30 añoe, ae-
cesitase eo ExcIübívís 
Sáinz, R>;al, 140.—Ferrol. 

SE PRECISAN OPERA
RIOS destajistas ¿sustr». 
ría. Rafael y Vioeotc— 
Ferrol, 

para que los muchachos de la cami
sola verde, respaldados par sus incon
dicionales, hagan lo posible por de
paramos esa agradable sorpresa de lle_ 
gar a la final y más allá. 

Tras-esta victoria de Villagarcía, el 
aficiowado ferrolano se muestra, opti
mista y muy confiado ante la posibi
lidad de nuestro representante, de ha
cerse con el maravilloso trofeo en 
disputa, pero no conviene llevar las 
cosas a un punto demasiado exagera
do, porque cualquiera de los equipos 
participantes está en condicioines da 
ser campeón, aun/cuando a nosotros, 
sinceramente nos gustaría que la copa 
se quedase en casa.—K. 

NOTA DEL CLUB FERROL 
Se pons en conociimianto de los se

ñores socio,, de este Club, que por 
cu alquiler motivo no tcoganen su po
der el recibo del me® aictual, agosto, 
pued;in pawr por las oficinas del Oub 
(.Geaarai Franco, 64, 1.°) durante los» 
días 29 y 30, de .siete a nueve ¿3 la 
larde, para haircerse cargo do k» mis
mos, al tiempo, d lo desea/n, pueden 
¡ictkar el abono, para los encuenitro» 
dieC torneo "Concepción Aretnai". 

Asimismo se recuerda a todos los 
señores socios en tribuna oubiartía que 
la reserva de sus sitio, habituaíles será 
¡sólo faafita di día 29, a partir del ouii, 
no so Ies puede garantizar dicho astéa
lo, — LA JUNTA DIRECTIVA 

l i Ü D i í i l l 

Ayer ha suscrito ficha por el Club 
Santiago el excelente jugador, pro
cedente del Arenal, Román. Coa es
te elemento, el Club Santiago puede 
contar para la Competición coa una 
linea media potente, ya que Román, 
«I lado de Cea, tienen que dar tar
des de fútbol excelentes. Felicitamos 
por este éxito a la directiva santia-

guesa y a un grupo de colaboradores 
que estos días está en plena activi
dad y que ea sucesivos darán a pu
blicidad otros nombres de elementos 
de reconocida valía. 

F ú t b o l e n N o y a 

l i l i l . i - M . I 
Para disputar el "Trofeo Helvetila" -3 

cnfret.Kiroti «o Noya td JuvenJ de 
La Cyuña y El Ferrol, en un partido de 
cevaT.riia para ios departamentates que 
fueron '.encúdois en Ares por tres a tero. 

El partido finalizó con el neto triu-lfo 
iuv̂ rij lista por cuatro a uno, de^pJ^ 
do ofAxer a los espectadores una biwna 
tarde d« fútbĉ . El Juvenil &e mostró £«-
perio?1 ea todo momento, prueba d« clH 
fueron tos dos goles que consiguió co-ftl 
primee tiempo, por medo de Femández y 
Mourelo y en el segundo tiempo vuelve 
a marcar por medio de Mourelo y Che-
ché. Hl cuatro a c«n> establecido per ei 
juvenil no daba iugac a dudas. Su 3x?e-
rioritíad fué abrumadora. 

El F»rrol coasüguló su único gol pot 
med aaón do Pitog. Al buen fútbol prac
ticada por el Juveril Bí Ferrol opuio 
mucho teeón lo que dió al encuentro an 
matiz muy interesante. 

Destacó por ei Juvenil Tomé, Amador, 
Calve. Telia y Vegaao; y por £1 l'«rro; 
en todo momento la labor de Rafael Fran
co, 

" I S i i i l K 
el i g i o leí E s p i 
BARCELONA, 28,— Hoy han dado 

comknw, ios icntieutamientos del eqai-: 
po dstl Español, con asistencia de todos 
•loa jugadores de la plantilla profssio-
RaL . ¡ 

Leas jugadores realizairou alguno 
ejercicios físico» a las órdenes del co-
entreoa'dor, señor Espada. . 

£1 Bbpañod actuairá mañana en Sit-
yas, con un equipo mixto, y & conjun-, 
to profeaionail actuará cí sábado en 
Granollars, y el domingo, en Sabadell.̂  

Las obras de termínaición de la nue
va y monumental tribuna a© hallan muy 
adelantadas, confiándose en que po
drán sev inauguradas en el primar par
tido de Liga en Sarriá, el -día 16 de 
septiembre, con motivo de la visita del 
Rsai Madrid. — Aifil. 

¿a campada de socios está siendo eseelente 
Celebró entrenamiento ayer tais 

de en el terreno de Ja Resádeucia, 
el Club Santiago. Consistió en unos 
ejercisios preliminares y a contioua-
dóa un partido de f útbol con el 
Club San Lorenzo. 

£1 entrenador Carolo, dirigió las 
evoluciones raagfeírahnente. No es
tuvieron presentes todos los elemen
tos fichados, por liailarse ausentes, 
ya que la mayoría de dios son es
tudiantes, pero éstos se Incorpora 
rán en breve. Desde. luego, y según 
referencias, vienta entrenándose en 
sus respectivas residencias y algunos 
participan en partidos amistosos. Lo 
cual es de esperar regresen en su me
jor forma física. 

Todavía la directiva del Ckib San. 
tsago está en actividad, y espera po
der presentar un buen conjunto que 
nos représenle dignamente e» la Ter
cena División. Van por buen cami
no las gestiones para la contratación 
de unos puntales para el equipo, y 
dentro de unos días podremos dar 
a la afición sus nombre», que ahora 
rikactaraos para no interceptar las 
gestiones. 

AUMENTA E L NUMERO DE 
SOCIOS — 

Van respondiendo los aficionados 
«antiaguesea, al comprender que la 
única solución de hacer equipo es 
ayudando, e inscribiéndose como so
cios del Club Santiago. Son nume
rosos ios que ya se dieron de alta, 
pero el número de dios todavía no 
es lo que el Club Santiago necesi
ta. Hace falta llegar a los mil qui
nientos y, a lo sumo, no bajar de 
los mil. 

Quedan pocos días pata efectuar 
«i cierre de inscripción, y esperamos 
que en este lapso acudan a Secreta
ría, para luego no verse obligados 
a abonar cuota de entrada, después 
de dicho cierre de inscripción, 
LAS OBRAS DE SANTA ISABEL 

VAN A RITMO LENTO 
Siguen a ritmo lento las obras del 

Campo de Santa Isabel. Y tan a 
ritmo lento van, que todavía no die
ron comienzo. E l Ayuntamiento pro
metió ayuda, pero esta ayuda se es
tá haciendo tardía. La "Peña Cel
tista" y la "Operación ladrillo*', no 
pueden comenzar su labor mientras 
el Ayuntamie«to no comienze la 
suya. 

Sabemos que los directivos del 

Cfaib Santiago tienen muy buenos de
seos, pero ellos no pueden cumplir
los porque encima tienen la labor 
de ficfaajes y la situación económica 
del Club no es ni mucho meaos la 
del Real Madrid, pongamos por 
ejemplo. 

Pero esperemos que esta situación 
se solucione rápidamente, ya que de 
la buena voluntad de todos los in
teresados en adecentar el destartela-
do campo de Santa Isabel nadie du
da. A ver si para dentro de quince 
días podemos dar la noticia concre
ta de que finalizaron las obras de 
cierre y vallado del terreno de Jue
go, que buena falta le hace tam
bién.—S. 

Reparadores, Blanqueadoras, 
vremas, Tintes, Renovadores 
para ei anta En las mejores 
marcas le ofrece d Almacén 
de Curtidos de 

C A N D I D O R I C O 

L a mejor cera para los sue
los, Gamuzas, Bayetas, Bolsas 
para ei mercada, limplameta* 
les. Carteras para el colegio, 
etcétera, etcétera. - j 

Concepción Aren»!, núm. I L 
H Ferrol del Caudillo. 

MIERCOLES. 29 DP 
11 

• '•:vv:>. 

KO IS CÓMO IAS OTRAS.,; 
rápida.,, Mas sol idaJ 
Mps s¡lenciosg,« 

é 

tetó» bosta 20 rñesei 

\ 

NUESTRO 
SISTEMA 

B l f U S ^ A R T I C ü i A D A S 

C O S E B O R D A Y z Ú B C i : 

G a r a n t i z a d a p a r a t o d a l a v i d a 

A G E N C I A 

immím He i s i u 
y Detiaini i \ la M i 

A partir del próximo día !.• dé 
Septiembre y hasta el día 10 del 
mismo, queda abierta en este Cen
tro Oficial la matrícula para los 
alumnos de Enseñanza libre. 

l a matrícula para loa alumnos de 
Enseñanza Oficial, quedará abier
ta a partir del 20 al 30 del mismo 
mes, ambos inclusive. 

Horas de matrícula, d* 11,30 
a 1,30. 

La Coruña, a 29 da Agosto de 
1.956.—EL DIRECTOR. , i 

L 2 C J S 2 D E 1 2 S MOTOS 

REPUESTOS - ICCESO&IOS 
m m m m 

Csnsrai Franso, 83 • 33 • I 
süwraso SE COMPOSTEU 

N U E V A 

La Gándara (Naron) 
a 100 metros de ia pista Ysoiina 

- P. del Toral, l - S i m K w m í' 

I A DUUAOION X CONSKUVACIOJÍ DJS SUS HOPAS 
conatote en ana perfecta Uiupiera aa seco ¿dÓadeT, en la 

T I N T O R E R I A " I D E A L " 
en^^M^os rtisnoaemoe d« \ m áirünMw moOeioe 

- T ^ S m ^ ^ i t m ^ I t . ' ' TeíéícKSO, M > i | 
ESj F E R R O Í D DM CAüDIXíLO 

SANATORIO QUIRURGICO "IA ROSALEDA" 
D r . G E R A R D O F . A L B O R 
¿u • CIRUGIA GENERAL 

E S P E C L \ L DB ESTOMAGO, raGAÜO E INTESTINO 
CIRUGIA Y ENFERMEDADES ANO • RECTALES 

Teléfono, 1584 S A N T I A G O 

V H A 7 0 $ 

S I G M A 
e o R O M - i ñ i c R u s m * M m c A / v - z u m / v -

CflSfl S i G M A ' S a q a s t a . K ' F E R R D L 

E L F E R R O L D E L CAUDILLO 

>•«««••••• 

» E R P 
U N A 

S O R T E O 
O T O 

CülZIDiS» 
En combinación con 
la Lotería Nacional 

de Navidad 
& m m m t ¡ m m 

Al efectuar sus compras 
solicite los números para 

este sorteo 

• 

l a F a i r i c a 
Oaliaoo, 39 

£i m m m c m m 
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r e v i s t a r s e c o n 

c i n c o n a c i o n e s 

N a s s e r a c u e r d a e 
l a C o m i s i ó n d e l a 
L a n o t a h a s i d o e n t r e g a d a a M e n z i e s 
c i presidente egipcio rechaza el plan Dulles como 

base para una eventual negoc iac ión 
.riPRS 28. (Urgente).— El pre-

^ ^ T ^ r ba acordado' entrevis-' 

i 
u n 

Nif^>inüiüfl. de lai cinco na 

<Jo ^ . Vj^ado usi portavoz d© la 

^-^«aíaSh egipcio ENTRE-

Cuesta a menzies 
^ ^ n R B S , 28. — El ptrncteote 

fiil Abd»í Nass.ir, accede a 
WP*0' tfi conuíé de los canco, ca 

m ^ S ^ ^ embajador 
&^\J^wxmión & las cjnco nacio-
^ l í d N ^ í rechaza eü plan Dalle, 
^ ^ ¿ e para «oa eventual negocia-
f ¿ S i íwü declarado íúeates oíi-

íf'embajador e&ipcao entoegó la nota 

^ ^ s o b r e ud protocoto.—^ El'.'. 

^ M E C E R A EN EGIPTO 
Í.IIRANTE JL-VS NBaOCTACIONES 

LONOlíES» 28. - Fuentes ffiforma-
,1 hjfl dKáio que d embajador de 
SPto. Sami Aoul Fetub, entregará 

^ ^ el batd Savoy. a 

MieoíTas el presideate indio, Knekaa 
umon que sa d-á ê ta urdí para fcl 
i-^o 'ha cairf-reocwdo esta mañana 
r r a .pmiKt nuiustro británico, &ir 
Anihonv Edén, y más tarde bará tma 
S d3 dspedida alí secretario del 
for ign Office, Sáwyn Lloyd. 

M-non conferenciara con Nasser thi-
' o, e»cak en El Cairo, en juta 

K-cia Nueva Delhi. Los círculos djpio-
máficos bao sugerido que MeoKm puede 
caá perman-zca-en la capitaE egipcia 
áttm'ó la vista dd comité de loi chi
co pira dar comienzo a las negocia-

SÊ RBUNEn' LOS REPRESENTAN
TES OE LAS CxNCO POTE.NCIAS 

LONDRES, 2». — Los representan^ 
les de las ca-O potencias —Estados 
Unidos, Irán, Etiopía^ Suecia y Au.-
IfaiLis— celebraron tma r. unión inme-
tíiltam-nte d;'spués de reeibida 2a con-
tê t ción de! pKetóaote Nassw. 

jDesoués de la reunión, . el presód îtóe 
éú comité de cinco, Menzies, se 
¡nrgó on redondo a comentar d conte
nido á-i la nota egipcia. — Efe. 
RUSIA. JAPON Y ARABIA SAUD1 
APOYARAN FINANCIERAMENTE 

A EGIPTO 
EL CAIRO, 28. — Rusia, Japón y 

Arabía Saudí, aipoyaran financieramien-
te a Egipto en su hicha por rolener la 
dirección dd Canal de Suez. 

Arabia ha contribuido con 10 mállo-
ái ctólare. y Ja^^n ha canosfedo 

«a difidt oom.ircfai: con- Egipto por 
Tíior d.- dos millones de dólafes. Por 
íi'.timo Rusia también, ha prometido una 
fusrte s-jTida según afirmó el embaja
dor en E¡ Cairo, Kissilef, aá mmisíio 
egipcio de Hadenda, Abdel Mcoeifl 
El- Kafeuay. — Efe. 
SE REUNE EL CONSEJO DE ADMI
NISTRACION DE LA COMPAÑÍA 

DEL CANAL 
PARIS, 28. — Ei consejo adminis

trativo de la Compañía deS Canal de 
Su z se ha minido en e?ita capital, para 
discutir el eventual abandono dd tra
bajo de lo: pikvtos no egipcios del Ca-
iifiS de Suez. 

Las misas gregorianas. Qtse se ce 
lebrarán a las nueve do la mañana, 
a partir del 29 do agosto, en la 
iglesia del Sagrado Corazón (San 
Agustín), de esta ciudad, serán apli
cadas en sufragio del alma de 

l l i i l ü í i l i 

D . E . P . 

Sus hijos y demás familia 
agradecerán la asistencia a 
alguna de dichas Misas. 

Santiago, 29 de Agosto de 1.9.56, 

Un portavoz de la Compañía dijo íecha d» «©ta reunión, dteapaéa de que 
que iio daría información sobre la. re- oscibi ieB respuesta a est© mensaje" 

La wdio comentó que la F,cteptaci6d 
d«!l I^asitoKie Naascr "no ob'Jga a 
Egipto a ningún compromiso *. Añ*; o 
<?ue Ja invitación do Mietmcs "es íim 
ptomts« con d fin úo explicar los puí-
toe dv vista de ios gobiernos ícpre.seu. 
tato por {a comisión, con «sípectj a! 
ranal de Suez".— Efe. 
NASSER PEDIRA QUE INGLATE-
RR1 Y FRANCIA SUSPENDAJN LOS 

PREPARATIVOS MlLFrARES r 
LUiNiJRtS, 2S.—.Jbgipto contestará 

boy a la invitación de la comisión de 
cinco potencias para tratar de la cri
sis del Canal de Suez. 

Se espara que el presidente Gama] 
Abd el Nasser acceda a entrevistarse 
con la comisión presidida por el pri
mer ministro australiano R o b e n 
G. Menzies, pero en los medios ofi
ciales-se estima probable que ponga 
condiciones y promueva una nueva, pro 
paganda contra el occidente por haber 
amenazado con la intervención ar

mada. 
El "Comité de los Cinco" tiene dis

puesta una reunión a las I4'45 (hora 
española) pana escuchar la contestación 
de Nasser que fué transmitida la pa
sada noche a la embajada de Egipto; 

SI la respwbta de Egipto no es «aaiij, 
factofia aumentará consideirabíemeití ti 
pteligrc guerra, 

•So < cnsidiéra muy probable que Naáseir 
formule estas "tres demandaá: 

1. C t'ie Inglaterra y Fra««ia tíWBpicdan 
toúw Sos preparativos militares- ant.i di 
que tieda í?er negociada "Cua'quie.r ge. 
•iCuc óúi pacífica. ~ 

2. la sobemifa y el . conttvX difio ive 
de Egipto, sobne Caaaí' deben q-iíde: 
exeluVofi de las cooveisacionncs. 

3. 7.a antigua compañía ífcl C&ssl de 
Suez f ejará mezcla'Be en pfjlítjg<í 

•unión, pero fuentes bim infonnadas 
dicen qns lo primero que s© estudiará 
en la sesión ds eeísa mañEna *erá lo 
que se ha de daddir, desipués, del anun-
cio dd domingo, en d sentido de que 
Sa Compañía no está en oooidioiones de 
hacarse le-ponsabie de la seguridad de 
sus empleados no egipcios en ia zona 
del Canal. 

Las fuentes informadas añadieron 
que la Compañía, desea grandiimente 
que los piíotos abandónen la zonea, aun
que esto suponga un gravs queor̂ Ho 
para el trábeo d© nsvíes a través de 
Suez, — Efe, 
VliK^CIN DE LA NOTA JNVlÁDv 

A NASSER POR MJEN/IES 
LONDRES, 2&.-r~ Kadio Ei Cair^ el 

dar tvíi.nta de la aceptación de Ná^-v, 
dió i,, siguieni» veiiióa de la coto «k M¿iúu.;í, que no ha sido dade a M po 
Kiodaci en" Londres: 

"La comfeióa compuiesta de ios scpiV 
ssentartc» de .ks gobierna de Aastn ñ , 
Etiop.a. Irán, Suecia y ios» Estados Utb-
cks, ú< la cuaa yo soy presidente, v qv¡b 
actúa en nombre de lo» gobitsrnos de 
Axtstwf.'a, Dinamarca, ES'opía, Frauci», 
la R«rí>b¡ka Federal Afemana, Irán, ,rv»l 
lia, Jipón Hotoda, Nuicva Zelanda, K..v 
ruega, Pakfetán, Portuga-', Espaga," «ue-
ua, 'lurquía, el Rsino Unido .v los E-u-
tíos Unidos de América, me ba pecid.̂  
lo ccmufiiique su deseo de r©ua«¡Be ce; 
vd., con obisto de pnesentarle Ja op^-ír 
d© los anteriopn*sit© citados robier.io* 
con respecto al cana: de Suez, % con ob-
Jfito dnj explicar está opinión. 

"La comií-ión desea saber si vd., pus 
de i'.iilormarm© si accede a reuairse ce». 
i;l!a. Con -«6«e propósito mgkiO qufe t* 
llegue t un acuerdo scfbi»: el lugar y )a 

i I 
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E n compañía del Capitán Ge
neral de 1?. Octava iRegión, el Ge
neralísimo pasó revista a la com
pañía de Infantería, que bahía 
formado en ei muelle. Más tarde, 
y entre incesantes aclamaciones 
de la multitud, que exteriorizaba 
el entusiasmo de La Coruña an
te la presencia de Franco, Su 
Excelencia saludó'y estrechó la 
mano a los generales y comisio
nes militares que ocupaban espa
cios especialmente reservados. 
PASO APQTEOSICO DEL CAU-

i DILLO ANTE LAS REPRESEN-
. TACIONES DE LOS PUEBLOS 

ELpaso del Caudillo por delan
te de las representaciones de los 
noventa Ayuntamientos de ia pro
vincia íué verdaderamente apo-

' teóbico y subrayado con indes
criptibles demostraciones de adhe 
sión y afecto y los gritos lie 
lFranco, Franco, Franco! 
FRANCO ACLAMADO POR LA 

MULTITUD 
El Generalísimo se dirigió se

guidamente a una gran tribuna 
que se había habilitado en la 
Avenida- de la Marina, en iá par
te posterior del palacio de la Di
putación, en cuyo íondo lucía un 
monumental tapiz con el; guión 
de Su Excelencia.. Una vez en la 
tribuna, S. E el Jefe del Estado 
hubo dê  corresponder, durante 
varios minutos, a las aeiamacio 
nes dê  la multitud. En este- insr 
íante la-Sociedad CGlombófila de 

La Coruña dió suelta a Vdrio? 
millares de palomas. 
DESFILE EN HONOR DE SU 

EXCELENCL\ 
.Inmediatamente se organizó un 

desfile' en honor de Su Excelen
cia, que inició la compañía en
cargada de rendir honores. 

A continuación desfilaran los 
grupos folklóricos de toda la pro
vincia, formando un conjunto de 
gran colorido y vistosidad. In
tervinieron también los conjun
tos de danzas giemialés y las nu
merosas bandas de música que 
habían acudido a la concentra
ción. 

El desfile duró hasta las siete 
y veinticinco de la tarde y du
rante su transcurso no cesaron 
las expresiones de afecto y adhe
sión al Caudillo, que, una y otra 
yezi hubo de corresponder a ellas. 

AL PAZO DE METRAS 
Al terminar el desfile Su Ex

celencia- descendió de la tribuna 
y, acompañado del alcalde, señor 
Morfina, subió a un coche descu
bierto para iniciar la. marcha ha
cia el Pazo de Meirás. El paso 
dd coche por la Avenida de la 
Marina, Avenida de los Canto
nes y demás vías coruñesas de7 
trayecto, fué un constante ciamor 
de aplausos y vítores expresivos 
,de la adhesión del pueblo coruñés 
al Caudillo. Estas manifestacio
nes de entusiasmo no se in^rram 
pisron hasta que el Jefe del Es
tado abandonó el casco urtano 
para dirigirse a su residencia de 
Meirás.—Cifra. 

a C o r a 
La Coruña se ha superado a si 

misma. En esta afirmación se coii' 
tizne la mejor síntesis de la acogida 
triunfai que táillares de coruñeses de 
toda la provincia han tributado al 
Caudillo. Por eso, la jornada de hoy 
ha sido la más brillante entre cuan-
tm de idéntico estilo ha vivido ia 
capital. 

Aunque ya muchas veces se ha 
dicho Hay que repetir constantemen
te qu<s ios contactos de Franco con 
los coruñeses tienen matices senti
mentales muy pseuliares. Además ríe 
la adhesión sin quiebra que ta per
sona del Jefe del Estado suscita en 
todos los españoles, sin distinción 
alguna mtre las regiones de la Pa
tria, tos coriiñises sienten honda y 
auténticamente la lesítnna satisfac
ción de un paisanaje que los enor
gullece como sienten también pro-
funda gratitud hacia el Jefe del Es-
atdo, que con su anual estancia en 
Meirds convierte a La Coruña en 
capjtaíidad circunstancial de la Na
ción. V 

Por eso quiz4 nada sea compara' 
ble con ¡os recibimientos que uno y 
otro? año La Comña dedica al Gene
ralísimo. En ello las gentes de toda 
condición prodigan mezcla de entu-
simtto, patriotismo, afecto y cordia
lidad. Todoq sin tasa ni medida, COM 
el gentftoso derroche que es carac
terístico m la psicología de la ciu
dad. 

Sin embargo este año puede de
cirse que lo ha rebasado. La Corana, 
como (ftteda dicho, se ha superado a 
sí miitna, hacienda calidad algo qua 
hubleira. parecido imposible a la. vista 
de anteriores jornadas ¿imitares a la 
de- hoy. Y se ha superado, porque 
coincidía la llegada del Generalísimo 
con el Día de la Provincia, que ve-

I S o W í T f t S T J * * £ ¿ t nn carro a! que bafeía enganchado de terudo ei autor de au dobte asesniato, 
cometido tí 25 de ju.io pasado, «n la 
pLla enclr.'vada en eí raonte-Coco, que 
desdi Port Ja de Lamas conduce a i'n-
gtueiro, en ei municipio de L^úín. áo-
ore la& nnsve de ia nuche de dicho dr.v, 
un desconocido, con rosíro cubierto 
con un pañuxo> hizo varios djaparos 
sobre e¿ vecino de Triguero, Jesús 
Loiz Rtxiríguez, y poco después sobre 
el de Zebra, Pedro íroid Toval¿ que 
circulaba montado en una caballería, 
cmwándoie gravísimas lesiones, a eon-
Sicuencia • d - las cual-s fallecieron. El 
mismo desconocido salió al paso de ios 
vecinos de Zobra, Jo.é Murada, Ama
lo y síu hija polítíca^ Concepción-Rey 
Soto, « ÍOíí que dió ei a to y exigió: eí 
ainero que llevaban encima, pero cohk 
no p03.y:ran más que unas v-'inte pe 
setaá, no se ^ropió de ellas y les deio 
seguir m- camino. Estos .píe jenciairon 
de-de una curva cómo el deseomicido 
dis-paraba sobre Pedro Fsoiz, ü que 
vteíon eis* Iwrido sL lado dei agresor. 
Ei veeino de Villatuje, Oaudio Casal 
VDpo, oyó también ios dsparos-y vid 
al agresor; 

Fuerzas de la Guardia Civil y del 
.crvicio d© información de Pontevedra, 
reaSázaren gestiones p&ra ¡ocaJiaar̂  ai 
autor de estos h-chos y llegaron a la 
conciusdór. de que había sido el vecino 
de la p:jxoquia de Tortoseos, munici
pio da las Nieves, Mánuei Aíí'onso 
Fernández, de 32> años, que desda hace 
varios años se dedica a Ja mendieiéad, 
y que con anterioridad y posterieiidad 
aü día del suceso fué visto por las :n-
msdiaciooes. Los testigos reconocieron 
sin ningún gén:To de duda al autor del 
doble asosinatOj entre varias fotograr 
fías que ku fueron mositradas, y pos
teriormente le identificaron entre 
tias personas que les presentaron,' A^-
miaino identificaron las ropas- que- ves
tía Manuel Aífóuso e incluso el pa
ñuelo con que se había oubiarto el. 
rostro. El detenido ba iido pue-ío a 
disposición de la autoridad mSifeir, pam 
la instrucción del sumario coireispon-
diente. —- Cifra. 

MUERE A CONSECUENCIA DE 
UNA COZ 

ALMENDRALEJO (Badajoz), 28.— 
Ha resaltado muerto de una coz eá jo-
«en da vsinticuatro año?, Femando 
González. Cuandd acábate de cargar 

muias, a! parecer, dió con ei látigo a 
una de tilas para iaiciair la marcha, y 
le propinó una coz, tn la región parie-
tai izquierda, con hundimiento dd crá
neo. Tras-adado a su domicilio, falLcio 
si poco tiempo. Este muchacho, hacía 
poco qu© había regresado de ouniplir 
el servicio militar, e iba a contrater ma
trimonio en fecha próxima, — Cifra.' 

HALLADO E L CADAVER DEL 
AUTOR DE UN DOBLE CRIMEN 

BEAS DE SEGURA (Jaén),.28. — 
Fuerzas de la séptima compañía de la 
Guardia Civil de esta Comandancia en 
colaboración con las de Albacete, tras 
laboriosas gestiones realizadas en toda, 

Sierra de Segura han hallado en 

ENLACE M/iYRA ARIAS 
FERNANDEZ FIÑEYRO 

En la iglesia parroquial de Santa 
Lucía, en La Coruña," tuvo lugar el en
lace mammoniai de la bella y. distin
guida señorita Chelito Fernández Pi-
neyro con~doa Eiiseo Mapra Arias. 

A ¡os acordes de una marcha nup
cial hicieron su entrada en el templo 
—profusamente iluminado y adornado 
con guirnaldas y flores— los novios 
y sys padrinos, dona María Cristina 
Femáncífiz de Prego y don Frutos Fer
nández Martínez, nermana y padre de 
la i.ovia, respectivamente. Portaba las 
arras el nuio Edmundito Méndez, so
bre» de la novia, 

s La contrayente lucía riquísimo tra-
• jo de tafetán íiatural y tocado de tul 

ilusión que coronaba con diadfema de 
perlas , y azahar. E i novio, como el 
padrino, vestían de rigurosa etiqueta, 
y la joven-madrina, elegantemente ata
viada.-

Bendijo la unión el canónigo bene
ficiado de la Colegiaba, don Narciso 
García FerRández y ofició la misa de 
velaciones el párroco de Santa Eulalia 
de Peina (Lugo), Rvdo. don Manuel 
Quinoá Fernández, dirigiendo el prime
ro una sentida y . elocuente plática ai 
nuevo matrimonio. 

Representó a la Ley en el acto de la 
firma, el abogado don Birino Marcos 
Vilela, y firmaron el acta por parte de 
la novia, los señores don Francisco 
Piñeiro Barro, Edmundo Méndez Pa 

don Ramón Frailero y don Ramón y 
don Cesáreo Baamondé.\ 

Durante la ceremonia cantó escogi
das composiciones de, música sacra ei 
presbítero don Eugenio Barreiro. 

Los asistentes al acto fueron espiéo-
didamente obsequiados en una elegan
te sala de fiestas, saliendo seguida
mente ios novios de viaje por varias 
poblaciones españolas, y fijarán su re
sidencia en Puentes de García Rodrí
guez. 

Deseamos al distinguido matrimonio 
muchas felicidades e" su nuevo estado. 

...realzaba la elegancia áel traje 
de la novia, bordado sin ditla, 

con una SIGMA 

ENLACE SOLOGUREN Y ABA-
DIE SANCHEZ FERRAGL'T 

TORRES 
, Se ha celebrado en Ferrol, en la 
iglesia de San Julián, la boda de la be-
Ua señorita Susana Sánche&Ferragul 
Torres, y el abogado y licenciado en 
Ciencias, don Juan Sologuren y Aba^ 
díe, oficiando en la ceremonia cL pá
rroco y arcipreste, señor López Mén
dez. La misa de velaciones la dijo el 
coadjutor don José Anido Diez. 

Fueron padrinos, la madre del con
trayente, doña Amalia Abadíe, de So
loguren, y el padrino de pila de la des
posada, don Franco Rodríguez Torres. 

-Sierra Almagrera, del término muni
cipal de Nerpio (Albacete), el cadáver vón, Frutos y Andrés L . Fernández 
de Patricio Rodríguez Delgado, autor, Pineyro, Pablo Hernando Rodríguez, Firmaron como testigos, el eontralmi 

- rante don Indalecio Núñez Iglesias; di
rector-gerente de la Fábrica de Lápi
ces, don Alberto Fernández Martín, y 
subdirector de la misma, don Antonio 
Veiga López; director de la Escuela 
de Mecánicos, don Manuel Antón Ro
ías; capitanes de navio, don Juan Lara 

días pasados en el pueblo de Santiago José lllade López, Carlos Fernández 
de la Espada, del doble crim.s% come- Martínez, Antonio Piñeiro Estrella, Jo-
tido en las personas del médico de sé Pena Lago y José Fernández La-
aquella localidad, don Lucas Martípez vandeira, haciéndolo por parte deLno-
Craz y de su hijo, Angel Martínez Al-i vio, don José y don Dositeo Mayra, 
gar. Junto al cadáver, que presenta unj don José María F, Gapüé, don Jeró-
tiro en el corazón, fué hallada una piŝ . nimo Rivera, ddn Antonio Abeijón, 
toia automática del calibre 9.--Cifra. - doo Roctolfo Yebra, don Ricardo Puig, Dorda y don Carlos Pardo Delgado; 

QUINTO ANIVERSARIO DE LA SEKORITA' 

GiBÉI-Ulí [É 

EL SEÑOR 

D o n D i e g o C a l v o S u á r e z 
FalleQió en el día üe ayer, n los 86 años de edad, conpr-

iádo con los Santos Sacramentos 

0 « £ • f » 

Bus apenadas liifas, María, Manuela y Teresa; hijos po-
Itticos, Manuel Várela e Higinio Fernándes; nietos n 
más parientest. 

RUEGAN a sus amiftades y demás personas piadosas le 
tengan presente en sus oraciones, la asistencia a los fu
nerales que se celebrarán hoy, miércoles, a las once, en la 
Parroquial de Santa María de Conjo, y a las siete de la 
tarde, a la conducción del cadáver al cementerio de dicha 
Parroquial, por lo que anticipan las más expresivas gracias. 

OASÁ" MORTUORIA:. Puente de Vidún, 12. 
Santiagq, 29 de Agosto úe 1,956 

Falleció santamente en Cabañaí {Puentedeume}, el día 30 de Agosto de l£51t después- de 
recibir los Santos Sacramentos- y l& Bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Sus 7 dcscon-sototíos íxidres, hermanos, tíos y demás familia, suplican a sus amistades 
la iemgan .presente ev sus oraciones. 

Las Misas míe él día 30 doi corriente 'se. celebrarán a las 7, 8 y 8,30 en la imilla.de 
los PP. Mercenarios: a las 7,30. en iá de-las- MM; Oblatas, Asilo de Ancianos y, Colegio muni
cipal de Sánía Teresa; a las 8, en la capilla de las Discíp^ilas de Jesús, y en el Santuario 
de las Angustias; a las 8,30, en la iglesia de S. Francisco; a las 9, en la capilla de las Esgî  
las Cristianas de la Empresa Nacional "Bazán" ; a las 8,30, en 'a parroquial de; Puente» 
deume, así como el novenario de Misas que tendrán lugar.a las 9 horas en la ermita de la 
Magdalena de Cabafes; a partir del día 30 de agosio al 7 de septiembre,, serán aplicadas 
por ei eterno descanso de su alma; y asimiano, el ii\Ianiíiesto y Ejercicios de las Cuarenta 
Horas de los días, 29 30 y 31, en la iglesia de San Francisco de esta ciudad. 

E t Ferrol del Caudillo^ 29 Oe. Agosto úe 1.956 

El Emmo. Sr. Cardenal ^ Arzobispo, y el Excmo. Sr. Obispo de Mondoñedo, tienen con
cedidas indulgencias en la íorma acostumbrada. 

QUINTO ANIVERSARIO DEL ILUSTRISIMO SEÍÍOR' \ l * 

m MM mm m um r mm 
'CABAÍIERO DE LA SOBERANA ORDEN DE MALTA1 Y DEL CUERPO COLEGIADO DE 

HIJOSDALGO DE LA NOBLEZA DE MADRID 
Que talleció en Santiago de Compostela, el 30 de Agosto úe 1.95Í . . 

D. E. P. 
s Todas las Misas que se celebren mañana,, día 30, en la Iglesia Conventual de PP. Fran

ciscanos, en la de lo«PP. Jesuítas {S. Agustín) y en la Capilla General de Animas, de San
tiago, así como la que tentirán ludar a las 9,30 en S. Martin de Sobran (Villajuán); en el 
Santuario de Ntra. Sra. del Henar (Segovia) y en la parroquia de S. Miguel de Cuéllar 
(Segovia), serán aplicadas por ©1 eterno descanso de su alma. 

LA FAMILIA, agradecerá ft. las personas piadosas y de su amistad la asistencia a al
guna de dichas Misas. 

Santiago, 29 de Agosto de 1.956 

don. Jaime Prado Oliveros y don Juan 
¿güiro n Astigarraga, abogados; don 
Aütonio Pascual zubiri, comandante 
de ingenieros de Armas Navales, y don 
Ramón . Sánchez-Ferragut, guardiamari-
ria, hcrma»no de la desposada, actuan
do como representante de la Ley, el 
comanoante de Intendencia de la Ar
mada, señor Velasco Romero. 

A la religiosa ceremonia asistió nu
merosa coiwurrencia, festejándose la 
boda en él ítomicilio de la madre de 
ia novia, señora viuda de Sánchez-Fe
rragut. 

Ü nuevo matrimonio, que salió de 
viaje, fijará su residencia en Bilbao. 

A los nuevos esposos, y a sus fa 
miliis, nuestra felicitación. 
ENLACE ínAYA—RODRIGUEZ 

En la iglesia de S^n Francisco, de 
Ferrol, celebróse ei enlace nupcial de 
la bella señorita Matilde Rodríguez y 
ei fuRcionario del Banco Pastor, don 
Teodoro Naya Piñeiro. La'iglesia esta
ba muy adornada, y la desposada lu
cía vestido blanco y velo de tul ilusión. 
Ofició ei reverendo señor don Daniel 
Porto Río, que dirigió .a los novios una 
plática. 

Fueron padrinos, la madre del no
vio, doña Remedios Piñeiro, viuda de 
Naya, y don Pedro Eiras Otero, fir^ 
mando el acta como testigos, don An
gel Rivero Fuentes, director del Ban
co Pastor; don Angel Rodríguez Gon
zález, del Comercio; don Ramón Prie
to Rodeiro, don Gonzalo López Ló
pez, don Cardos Fiol Mencós. coman
dante de Infantería de Marina; don 
Camilo. Fernández Armeslo, capitán 
del mismo Cuerpo; don Emilio Guill 
Sirrent, don Rafael Romero Filgueira, 
don Manuel Fernández Barreiro, don 
Félix Rodríguez Alonso, don Fernando 
Caáal Bravo y don Julio Fernández-
Couto Piñeiro. 

A la ceremonia religiosa asistió ru-
merosa., concurrencia, que después fué 
obsequiada con una espléndida copa 
de Vino español. en él salón de fiestas 
del Casino Ferrolano. 

Reciban los nuevos esposos y sus 
familias, nuestra felicitación. 
ENLACE DE LA T O R R E G U E I -
MUNDE - BLANCO CAMBEIRO 

En la iglesia parroquial de Sar, 
bellamente adornada, se .celebró el 
enlace matrimonial de la distingui
da señorita María Eulalia Blanco 
Cambeiro y don: José de la Torre 
Güelmunde, funcionario del Banco 
Hispano Americano. Fueron padri
nos de boda doña Aurora Guei-
munde Martínez, madre del contra
yente, y el hermano de la novia, 
don Manuel, propietario de Talle
res Blanco de esta localidad. Ben
dijo la unión eLSr. Cura Párroco, 

unió m la capital a nutridas repre
sentaciones de los Ayuntamiemos 
—ia Corporación Municipal de Sm* 
íiago con su alcalde, señor Otero 
Aenth, acudió en pleno-—, de la Fa* 
tange y de todas las actividades 
iaborales. Así se movilizó espontá
neamente muí impresionante masa 
humana que puso caracteres multitu
dinarios de excepción en el homena
je popular a Franco, 

Todos los actos que se sucedieron 
según detalle de la información tUf 
vieron emotiva brillantez. Aconteci
miento significativo fué el desfilé 
celebrado en honor de Su Excelen
cia, porque tras los soldados del glo
rioso Ejército español pasaron los 
gmpm folklóricos de la provincia 
con sus multicolores trajes típicos, 
corno símbolo de la Galicia fiel a sus 
tradiciones. En aquellos momeiiM 
d rostro y la mirada del Jefe del Es
tado exteri&riz&boii visibletnente la 
emoción que lo embargaba. Desde la 
monumental tribuna que ocupaba en 
la avenida ¡efe la Marina saludó una 
y otra vez a sus paisanos, pero con 
expresiva ternura a una preciosa 
chiquilla de muy pocos años que, 
vestida también con traje típico re
gional - le dirigió al pasar un gesto 
de Mantii afecta, Vn gesto que por 
su espontánea sinceridad era la más 
para manifestación del ambiente, en
fervorizado de aquellos instantes. 

El pasa del Jefs d é E s t a d o , 
acompañado del Alcalde, por la po
blación en camino hacia el Pazo de 
Meirá*, fué apateósieo remate de. 
una jornada memmable en que id-
canzá máxima intensidad el entusias
mo de los, coruñeses en torno & 
Framo y su. cordial entrega afectiva 
a¡ salvador de la Patria. 

A n u n c í e s e e n 
L A N O C H E 

que dirigió a los nuevos esposos 
una sentida plática. 

Representó a la Ley D. Paulino . 
Domínguez, abogado del Ilustre Co-
!eglo de esta ciudad, y firmaron 
como testigos distinguidas perso
nas de Santiago. 

La novia, que estaba encantado
ra con stft gatas nupciales, lucia 
un precioso traje y velo de tul 
ilusión. 

i os numerosos invitados fueron 
delicadamente obsequiados en eJ ; 
Hotel Compostela. 

La feliz pareja salió en viaje de 
novios a recorrer distintas capitales 
españolas. 

Deseamos felicidad imperecedera ] 
al nuev» matrimonio, al que envia
mos .ruestra enhorabuena al igual 
que a sus respectivas familias. ! 

. . .sm faltas en m nuevo hogar, e! 
más mínimo detalle.—Naturalmen* 
te, tu) podía estar ausente^ la per* 
fecta SIGMA para coser y bordar 

L A SEÑORA' 

Dj D o l o r e s L ó p e z 

z 

Fa^ecid después de recibir 
los Santos Sacramentos 

D E P 

Su esposo, don José Ro
dríguez; hija, Amparo, y 
demás famüia, 

RUEGAN a las personas-
de su amistad y piadosas en
comienden su afina a Dio? 
y la asistencia a la conduc
ción del cadáver al cemen
terio, acto que tendrá lugar 
hoy, día 29, a las doce ho
ras, al cementerio munici
pal de Catabois, favor por 
el. que les vivirán muy agra
decidos. 

CASA MORTUORIA: San 
Fernando, 24. primero,' 

E l Ferrol del Caudülo* 29 
de Agosto de 1.956. 

(Gran Funeraria) 

N A T A L I C I O 
En Ferrol, en el sanatorio del Car

men, dió a luz un niñoi la señora del 
funcionario del Banco dé La Coruña, 
doi» Ricardo Agulló Pita, ella. Angelí» 
nes Leal. 

Les feheitamos, lo misino que a los 
abuelos señores de Agulló (don Eduar
do, comandante de ínfaniería),. y dé 
Leal (don Fernando, del Comercio). 
PETICION DE MANO 

ĵ or don José Mosquera Pérez y es
posa, y para su hijo Bernardo José, ha 
sido pedida a don Antonio Iglesias 
Fernández, en su finca de Lamas, la 
mano- de su hija Sita. 
V 1 A J E S 

De Madrid ha llegado al Ferro! d 
tenieme del Regimiento de la Guardia-
del Caudillo, don José Luis Meirás 
Baamonde. 

—Acompañado de su distinguida 
mja María de lo* Angeles, y de paso 
para el Balneario dé Molgas, tuvimos 
el gusto de saladar en Santiago a 
nuestro estimado amigo don Longínos 
Vidaurreta, prestigioso hombre" de ne* 
goeios de El Ferrol del Caudillo 

—Procedente de Montevideo ha lle
gado a Pontevedra doña Esperanza 
Gaite, viuda de Puig, acompañada dé 
su hija doña Mercedes y de sus nietos 
María de las Mercedes: y-Ramón Jaime 

—So encuentra en Vigo, de regre
so de Buenos Aires, el doctor don 
Jesús Correa Calderón, q«e pasará 
unos días con sus hermanos, en Ba
yona, 

—Para pasar una temporada en su 
finca de Cotón (Negreira), ha Degado 
da Barcelona él notario de dicha capi
tal don Angel Pardo dé Vera. 

—De Cespón (Boiro) ha llegado a 
Santiago la señorita María Cigarrán 
Muñiz, maestra nacional. 

-—De Píierto de Figueras (Asturias), 
dona Carmen Villañail, viuda de Pérez. 

—De La Coruña, don Carlos Sabell 
García. 

-—De Riveira, con su familia, el ins
pector de P<?!icía don José Vez Vilar. 

—-De Palmeira, don Antonio Fontán 
y familia. 

—De Vigo, doo. Genaro Rodríguez 
Durán, acompañado de su familia, 

—De Santiago ha salido para Sara 
Adrián del Valle en La Bañeza (León), 
don Aurelio Santiago Gascón. 

—Después de haber pasado una tem 
porada ©n Villagarcía de Arosa con 
sus padres, han regresado a Santiago 
ks encantadores señoritas María Vic
toria y Chicha Coto Pardo. i 

• » • 
v r e ' Y s 

E. i clúsloos o creactones con di* 
bups calados, presentamos una co
lección que le entusiasmará para 
vus vestidos Se campo o playa. 

También nuevos colores en Í - I ~ \ 
hardinas de algodón o seda y es
tampados modernos muy lavables. 

En trajzs de baño, los elegantes 
modihs de Janisen. Colibrí o Emoi 
y sus mejore* c^nplementos en al* 
bornoces y felpas üe baño de &rf-
Uante colorida, 

Y , para un mejor descanso en 
<ÍUS vacaciones... ta ropa interior, 
de nylon se lava sin sentir. i . 

ALMACENES OLMEDO ; 
iToroL 3 SANt íAOO] 

mm 



II i I I I I I I I U I I I I I I I l i l l l l l l l U l l l l l l i l l l l l i l l i i i i U l l l l l l l l l l l l l l l I t l I l l l l l M U I I I H I I I I I I I I I 

!^l£lSi51SlSmSlSÍSlS5^^ 

m o n t a j e d e u n a e m i s i ó n 

d e r a d i o , e n s u s a i s a •••••••••• «••••••••4 

liisunsisisisisisisisiF^ 
—Ah. sentado 'cómodamente ante el 

reoepior, no tienes noción de lo com-
pñca.uo que resulta el montaje de una 
eiiúsion oe raaio que tenga que ofre
cerse al púbúco con toda regularidad. 
Ven un día a los estudios... 

Aceptando esta iaviiacióo, aunque 
dis¡Sut̂ (,u a stoscener la superioridad en 
mérito de mi labor proiesional ¡.sore 
cualquiera otra, acudí a la sede de 
una emisora local en la que presta 
sus servicios quien así los ensalzaoa. 

La saia en donde luimos iutroduci-
<k>s carecía de ventilación y el calor 
a a soroca nte. Las paredes lapizadas y 
eisuelo aiíomorado mantenían aqueiia 
loin^eratura de horno; el cierre hermé
tico efe las puertas, accionado por 
medb de un pestillo especial, impe
día el acceso ae aire. Xras dos gran
des ventanales, provistos de doble cris
talera, se veían a los empleados del es
tudio sin que pudiesen ser oídos. 

Ante un microiono situado en el cen
tro de la estancia se colocaron las 
cuatro personas encargadas de "gra
bar" una señorita y tres nombres. Nos
otros nos reinamos a tomar asiento, 
silenciosos. 

î -oue ur.o de los ventanales un téo-
nico levantó un mano, en señal oe 
que se aieie comieiizo ~a los panamen-

. tos. 1 tomó ia palaora en primer lu
gar un seaor para dar lectura a unaá 
quarUiias en las que se gtosaba la 
parte musical que haoría de seguir, co-
mentaíido su saoor íoiJíiórico y el es-
tüo de ios caiitantes. Al terminar su 
perorata vino calladamente a reunirse 
con nosotros. 

beguuuo ademán del inaudible téc
nico, y ahora es la señorita quien lee, 
empieando mueno menos tiempo que 
SJ aniecesor, pero It coatesta —aunque 
mejor dniamos que compieta sus lia
ses— un nuevo lector. Entre los dos 
han tormado el preámbulo necesario 
para la radiación de un disco, em
plean üo con habilidad- frases que le-
nían relación con ©1 tema del canta
ble y poniendo fin a la doble interven
ción precisamente con el título del su
sodicho disco. 

Ooservamos que continúan ante el 
microiono, y efectivamente, vueiven a 
repetir dos veces más su aciuación, 
siempre atentos a la señal de dar prin
cipio a ella que se.les da a través del 
ventanal. 

Por último, el tercero de los varo
nes declama un verso a tono con lo 
que hevamos oído, finalizando lo cual 
respiramos, porque se abren • las puer
tas. 

Quedamos algo sorprendidos. 
•—¿Esto es todo? — p̂reguntamos. 
—Una parte, nada más. Has asi&: 

tido a la fase material de una emi
sión. Antes de esto ha tenido el guio
nista que concebirla, en forma que 
diera tema para un programa de al
guna continuidad, darle un nombre 
atractivo. Después, viene ya la rea
lización sobre el papel, siendo necesa
rio tener en reserva un cierto núme
ro de emisiones listas para radiarse. Al 
final, los'actores graban la cintarque 
luego ha de ser pasada el día y hora 
opo; tunos, ya desde las antenas. 

—Bien..., pero..,, la emisión que 
hemos oído no es completa. 
. —Claro que no. Al preámbulo le 

falta la música de fondo, es decir, los 
compases que se dejarán oír al mismo 
tiempo que la voz, en fofma que ésta 
sea la que domine. Como en esto ya han inundado las redacciones de los 
no Lace falta intervención personal, periódicos y los centros de Policía "en 
se añade luego. Detrás de lo que ha toda la zona. Todas ellas coinciden en 
leído la pareja de locutores, va el 

emisión, por dificultades del momen
to, y es necerario acoplar todo lo gra
bado." Es pesadísimo. 

En la radio, el orden de los factO' 
res altera el producto. 

Enrique TEROR. 
•••«••••••••••••••••••••••«•«•«««•••••» 

^tsisriflsisisisisisisisisisiFisisisisa 
otra como fin de ella, también siem- interptetes no e* el corraladvo <k, la 
pre la misma^ y ya está el conjunto 
compieto que compondrá el carretí co
rrespondiente, de mayor o menor me
traje. 

—Si dejamos aparte la dificultad de 
ordenar todo debidamente, no es muy 
enrevesado. • 

•—le equivocas; queda un factor 
esencialísimo: el tiempo. A los minu
tos que tenga asignada la emisión ha 
de someterse todo. Queda ei trabajo de 
completar texto o de cortar, y eso 
sólo se ve al final; esto obliga a zu
ces a rehacer por completo la cinta 
que se ha grabado. 

—Pero no todas las emisiones se 
harán en cinta magnetofónica... 

—-Efeetívamente, hay algunas en !as 
que un locutor, o una pareja ;de cllcs 
más comunmente, desarrolla un diálo
go ><in guión escrito. Pero e:v estos ca
sos se pone a prueba el ingenio, eli 
donaire de los que actúan. Ei diálogo1 
tiene más espontaneidad, pero lambió 
exige mayor dominio del micrófono. 
No en vano esta clase de emisiones ha 
dado fama a determinados elementos 
de la radio. La valía del guionista, 
por el contrario, no la aprecia debida-
men'e el publico por lo geneial, salvo 
en el caso' de seriales qu& también 
han logrado la atención oSpedal de 
los radio-oyentes. La gran dificultad 
del montaje de una emisión la ignora 
todo el mundo. 

Al abandonar el estudio en donde 
se ha gratjado, pasamos por la cabiaa 
dtól técnico. El aparato de registro mag 
netof ónico ocupa una larga mesa. Luce-
citas de distintos. colores, cables, inte
rruptores, y botones giratc-jos apare
cen distribuidos en tan gran cantidad 
que parece impasible el manejo de la 
máquina. Un par de gigantescos carre
tes horizonlaleis gíTando cu sentido 
opussto repiten en aquel momento to
do cuanto han captado a través de los 
hilos que comunicaban desrle el es
tudio. Oyéndolo de nuevo ahora irsis-
timosenque aquello no tiene sentido; 
solamente nuestras largas permanencias 
ante el receptor han podido capacitar
nos para comprender algo y ¿ara re
conocer que se necesita uní imagina
ción excepcional si se ha de prepa
rar \ un auditorio convenientemente a 
fin de predisponer su ánimo h<Ha el 
argumento de un disoo, incrustando su 
nombre en la charla por añadiaura, 

—Pues esto no es nada; en algunas 
ocasiones el orden en que actúan loa 

UMi p i t a 
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P o r A n t o n i o P é r e z d e O l a g u e í 
de Montserrat 

Vengo —es ya tradición en m i 
de ¿espedirme de la Virgen Morena. 

Prólogo y epílogo de todos mis via
jes alrededor del mundo. 

Acabo, pues, de iniciar —¡loado 
sea Dios que lo permite!— la quinta 
"vuelta". 

Que la termine... 
• • • 

Esla vez "a las órdenes" do "Ya", 
el prestigioso diario católico nacional. 

Y al servicio, como siempre, de mis 
lectores, que me honraa..̂ . "leyén
dome". 

¿Historia de mis vueltas? 
La primera, en 1928. 
Yo era, entonces, un aa?>Iesooite tí

mido y apocado. 
Al recopilar en un libro, mis cróni

cas viajeras, Jacinto Benavente me es-

Un objeto volante 
cruzó el cielo de la 
costa de Marruecos 

TETUAN (Marruecos), 28. — La 
pasada noche ha cruzado por el cielo 
de la costa de Marruecos un objeto 
volante, no identificado,' que emitía 
una luz verde, aureolada cor reflejos 
rojizos, según se ha informado hoy. 

Los testigos han manifestado que ei 
"extraño objeto" fué visto-a las 20,20 
(hora local), volando en dirección Este-
Oeste a lo largo de la costa, siendo 
visible durante un período de ocho 
minutos en cuatro momentos diferen
tes. 

Las informaciones de los testigos 

disco correspondiente en cada caso, 
y también se incorpora después. Y 
la poesía requerirá un parrafito pre
paratorio, que falta todavía. Añade a 
esto , una pequeña melodía inicial, que 
servirá para identíefiar la emisión, y 

sienes y volaba a mucha velocidad. 
Esta extraña aparición ha ocurrido 

Un avión "Skyraider", de la Marina de Guerra estadounidense, rea-
Um un difícil aterrizaje en la cubierta en ángulo del portavioms britá
nico "Eaglef', durante los ejercicios tácticos miizados por la? naciones 
de la O. T. A. N. en ei Mediterrámo. Fam muchos de las pilotos nor-
tearmricanoss ésta jué la primera vez que utilizaron el citado tipa de 
cubierta y el dispositivo de espejos para ayuda en el aterrizaje, actual
mente llamado "indicador óptico de ruta de planeo", un invento britd-
nka que permite a los aparatos a reacción aterrizar con toda seguridad 
en los portavioms que se hallan en alta mar. 

Entre ¡as fuerzas que tomaron parte en tales ejercicios figurabais 
jiniáados navales, submarinos y aviones británicos, cazas franceses e 
italianos, y aparatos norteamericanos con base en portaviortes. 

Escribo estas líneas en d momen- cribió el prólogo, y dijo en él. entre 
to mismo de regresar de la montiña Otras cosas enjundiosas... 

"No conozco ningún libro de viajes 
que no haya sido escrito cuando el 
autor había ya traspuesto, por lo me
nas, la mitad del camino de su vida. 
Es natural que así sea. No es que 
cuenta que los jóvenes dispongan de 
medios para emprender viaje* largos 
y costosos. De hijos pródigos abundan 
historias y leyendas; de padres pródi
gos no se sabe nada; y cuando algu
no «o es, no suele serlo con la familia 
precisamente; de ahí proviene el tener 
que declararlos pródigos", 

* * * 
Don Jacinto dió en el clavo., 
Y explicó, sin proponérado aciso, 

la razón de mí primera vuelta al 
mundo, 

• • • 
En todos mis "vueltas" viajo con un 

retrato, es un marco viejo, gastado 
por el uso. 

En mi primera vuelta al mundo ex
pliqué la razón de este retrato. 

Y asaco la explicación, también, de 
cómo, gracias a Dios, estos viajes se 
suceden sin novedades dignas de men
ción. 

Decía entonces... n • * • 
"Yo tenía una hermana que en un 

rayo de sol. Mi hermana se ilaaiaba 
María de Lourdes. Gustaba ella de 
viajar, y juntos habíamos viajado mu
chas veces. Con su retrato no fa en 
la cartera, sino en lo más recatado de 
mi corazón, di la vuelta al mu a ño. 
Entonces mi hermana me envidió e-e 
viaje, y a mi regreso, emprendió ella 
—divinamente • desdeñosa de los sen
deros de la tierra— un viaje más lar
go, el viaje infinito..., y en vano la 
nostalgia aguarda el espejeo de las ve
lar al retorno. 

Quisiera yo que estas páginas —^ue 
pueden formar, como los puntos car
dinales, una cruz sobre el planeta— 
estuvieran aromadas con el perfume 
de mi hermanita viajera, guía y estela 
luqjiosa para mí en el* camino que 
todos, en la hora imprevista, hemos de 
emprender". 

t * * * 
En 1940 doy la segunda vuelta al 

mundo. 
Vísperas de guerra 
Yo ya no era joven... 
Describí, al final de mis crónicas, el 

Mediterráneo. n 

Dije, entonces ligeramente enfático: 
" i yo os digo de nuevo que si a 

mí me gusta viajar y gozo y disfruto 
en cuidar una y otra vez, y las veces 
que sea preciso, todo el mundo, es 
sólo porque al hacerlo,, pienso en mi 
regreso a España". 

• 4 • 
En 1949, en 1952, di, escribí, publi

qué. Mi tercera y mi cuarta vuelta al 
mundo, respectivamente. 

Terminaba así, mi última crónica: 
"Que la gran melancolía que, a pesar 

de los pesares, me invade al ir a es
tampar la palabra "fin", mueve ya en 
mis libios, con trémolos en la voz, fl 
deseo de acercarme al lector, y d-j-
cirle, muy discretamente al oíúfr. 
"Hasta otra"... 

« » « 
Y la "otra" es ésta, claro... 
Acabo de ir -—con Jaime Vives, 

una especie de aventurero romántico— 
a Montserrat, en moto. 

Me he despedido de la Virgen. 
Ahora me espera un cuatrimotor de 

"Air Franoe". 
Y París. 
Y E l Cairo. 
Estos en ruta.,. 

las cuales es posible a c g ^ s < 
los días adornos de j S lúUus 
<fcas preciosas. L Í I S , ^ 
Murmüp coloreado fc^S* ^ 
las pelirrojas, de IwoLSt ^ ^ 
rubias, de r u b í ^ ^ P ^ las 

las de cabeüo c a s t S o f ^ 

''MASAJE'» 

THOUSAND OAKS 
nia) _ un h o m b r 7 ? n f 4 ^ -
mado E. E . Brossari d f r?0 ^ 
de edad, se someüó ^ traw008 
de dos nrnajistas^aSroT1^10 

16 ^bían p r o n S ¿ U ? 
nemente que le "aliviarían ri« 
peso . Cumplieron su paí^a í £ 
efectivamente le alivian ¿ ^ 
el peso que llevaba encim j n S 
yendo una cartera. mi« ™ l l" 
800 dólares. q 6 

LO MEJOR ESTABA DENTRO 

.PARIS. — Un pescada que se 
dedicaba a su deporte favontrf 
Oslo, sacó ^ I r í r S t ^ o ^ 
de caucho. Furioso, se dismn a a 
lanzar el objeto al agua, culná 
descubrió en el interiór del b S 
una magnífica trucha de diez if 
bras de peso, aproximadamente 

M a n u e l D i c e n t a 
y s ü v o c a c i ó n t e a t r a l 
Manuel Dicenta figura como pri

mer actor en- el magnífico cuadro de 
intérpretes que la Compañía "Lope de 
Vega" presenta en E l Ferrol del Cau
dillo. 

Coincidir con él no ha sido cosa 
fácil. El tiempo también se ha puesto 

M u n d o C a t ó l i c o 
CURSO DE VERANO CELEBRADO 

EN LA ABADIA BENEDICTINA 
DE TIUMLIL1N 

MEQUINEZ, — Estudiantes cató
lico», protestantes, judíos y musulma
nes asistieron a un curso de verano ce
lebrado en la Abadía benedictina de 
Tiumlilin; patrocinó el Curso el Sul
tán de Marruecos. Mohamed Ben Yu-
sef V, y estuvo a cargo de profesores 
efe universidades europeas que trata
ron sobre problemas sociales y econó 

qu^ef "objeto"^™'de grandes"d^ei^niicos. ^ ia sesión de apertura pro
nunciaron discursos el obispo auxiliar 
de Rabal, monseñor Pedro Peurois, y 

después de un período en ei que se el ministro de Educación, Mohamed 
han visto sobre la regió» de Canter 
varios de los llamados platillos volan-
tes.—Efe. 

ai haMa 
o r a s o m o s 
a t a o s 

MADRID, — Estamos empeñados en una campaña de educación . 
ciudadana, lodos los días, por medio de bandos, consejos o decía- J" 
raciones, por medio de arüculos y comentarios, los concejales y los ? 
periodistas imentan enseñar a los habitantes de esta ciudad a com
portarse en ellu. "No sea usted escandaloso", le dijeron al buen 
Cayetano madrileño. "Retire usted la iweina y el claxon", le orde
naron ai chófer. Ahora quieren enseñar a las gmtes a caminar por 
las calles, "Respete usted los pasos para peatones", han .pedido 
otra vez al señor Cayetano., "Observe usted a los automóviles antes 
de cruzar ia calzad»", le han advertido. Las órdenes y los qonsejos 
se repiten cada din. La campaña de educación ciudadma no cesa, 
sino que se incrementa, Pero a uno no deja de sorprenderte. Parece 
como si se acabara de inventar la ciudad y sus vecirxw tuvieren 
necesidad de aprender a habitarla. Ei buen concejal toma.al señor 
Cayetano por el hombro y le dice: "Mire usted: esto con tantas 
calles, casas, tranvías y papeles sucios e<s una ciudad. Sirve para 
qus usted viva en ella en compañía de su familia y de novecientas 
mil familias más. Sirve para que, usted traba/e en ella y trabajen 
otros también. Tiene usted que aprender a usarla". Él señor Ca
yetano vuelve la cabeza, contempla al buen concejal que le mita 
sonriendo y no comprende nada. Pero no comprende, no lo que sea 
la ciudad, sino el por qué él tiene que cprender a ssrvinsé de ella. 

No intento, de ninguna manera, mostrar el lado negativo de 
esta campaña. Lo que deseo, simplemente, es expresar mi asombro 
ante mi propio comportamiento ~-yo también soy ei señor Cayetano, 
puesto que estoy empadronado aquí— y el de mis convecinos, Ma
drid existe desde que Pedro perdió el gorro. En los pueblos siempre 
se ha hablado de los de Madrid como gentes muy avispadas, gen
tes listas, de la capital. Y, sin embargo, ahora rasulta que no sabe
mos vivir en Madrid; que no sabemos atravesar ni siquiera una 
calle y que cuando lo intentamos, nuestra proeza resulta un fracasj>. 
Los periódicos lo demuestran con fotografías, en las qm aparecen 
los transeúntes en todos los lugares donde no debieran encontrarse, 
impidiendo el paso de un auto o interponiéndose a un entro. Lle\-
vamoí ya una semana de experimento y éste no parece haber dado 
ningún resultado. El alcalde interino, • para animamos y para con
formarse él, ha declarado al regreso de un viaje: "He notado en las 
pocas horas que llevo en la capital que los viandantes ss preocupan 
ya más de mirar". Quiere decir que ya observamos más a los ve
hículos orne v de lanzarnos a cruzar las calles. Todo eso es lo con
seguido hasta ahora. Y uno está asustado, Pórque ¿qué va d ocurrir 
cuando vuelvan ¡os cien mií veraneantes que todavía se encuentran 
por ahí? Los que ya estamos aquí cótwcemos, par ¡ó menas, las 
lecciones; pero ellos vienen "in albis". 

Pablo COKB.'íLAN 

E l Fassi. 
139.333 PERSONAS SE HAN CON

VERTIDO AL CATOLICISMO EN 
E L ULTIMO AÑO 

Según las últimas estadísticas pub-a-
cadas por P. J. Kennedy, de Nueva 
Yorfc, en el último año han sido re
cibidos en la Iglesia Católica de los 
Estados Unidos, Alaska y de las islas 
Hawai 139.333 personas. El aumenco 
experimentado sobre la cifra del año 
precedente es de 2.023. Estos retornos 
durante los diez últimos âños son de 
un ndllón doscientos once mil nove
cientos cincuenta y siete. 

LA HIJA DEL EX-COMUNISTA 
BUDENZ HA INGRESADO 

RELIGIOSA 
NUEVA YORK.—Ha ingresado en 

d Noviciado de las Ursulinas de esta 
capital "la señorita Julia Budenz, hija 
del ex-director del diario comunisra 
"Daily Worker", Luis F . Budenz, quien 
hace once años se recoricilió con la 
Iglesia y es actualmente profesor de la 
Universidad de Ford'hám, de los jesuí
tas, y además colaborador de la Pren
sa católica norteamericana. 
LA CHINA ROJA ORGANIZA EX
CURSIONES PARA JOVENES CA

TOLICOS, PROTESTANTES Y 
MUSULMANES 

HONG-KONG. — El diario de 1c 
Juventud Comunista en su número tel 
25 de julio de Í956, daba la siguiente 
información: "La juventud "democráti
ca" de Pekin, Tientsia, Shanghai, Wu-
chaag y otras ciudades ha decidido or
ganizar, durante las vacaciones de ve
rano, viajes y visitas para los jóvenes 
de las distintas confesiones religiosas. 

La Juventud Comunista de Pekín y 
Tientsia, ha recluta do ya un grupo 
de jóvenes católicos y protestantes Da_ 
ra un viaje hacia el Nordeste/ 

La Juventud Comunista de Shanghai , 

organiza un viaje a Tsingtao ,para un 
grupo de persoiíaa de diferentes cotue-
siones religiosas. 

La Iglesia Católica de Wucnang, laj» 
iglesias protestantes y musuimannis 
han 'formado un grupo para una ex
cursión a lo largo del Río Azul. 

De esta forma, durante el período 
estival los jóvenes de las distinntas 
confesiones religiosas podrán, no §ójP 
admirar la reconstrucción socialista *y 
completar de modo vivo su educación 
patriótica". 

Cononciedo ia 'situación concreta y 
real de las minorías religiosas en Chi
na es imnposible no ver en esta ini
ciativa, un nuevo esfuerzo de infiltra
ción y control sobre la juventud que 
sigue creyendo en Dios. El hecho de 
que estos viajes y excursiones sean ex
clusivamente para "creyentes", indi-ra 
que se trata de un nuevo intento de 
perversión. 

TODA UNA VIDA DEDICADA A 
LAS MISIONES 

A la edad de 90 años, ha muerto 
en Kerema, en el Tanganika, ei mé
dico africano católico. Adriano A¿i-
mén. Nació en el Sudán y cuando era 
joven fué vendido como esclavo; fué 
comprado y rescatado por los Padres 
Blancos que le mandaron a Malta, 
donde comenzó los estudios de Meci-
cina. Después consagró enteramente 
su vida al servicio de la Iglesia, ayu
dando eficazmente a los padres misio
neros. 

ÍBViÓ li ( ¡ É l 
HUESCA. 28. — Una verdadera 

nube de "palomitas" ha invadido la 
ciudad, y era curioso ver cómo estos 
insectos revoloteaban y tapaban las 
luces de las farolas del alumbrado pú
blico, formando masas compactas. Mu
chas de ellas caían al suelo muertas, 
pero en tal númtro, qué formaban rjoa 
gran alfombra blanca. En algunos ba
res se vieron obligados a apagar las 
luces y evitar así la invasión de estas 
mariposas nocturnas. 

Fué tal la curiosidad despertada por 
este fenómeno que gran número de 
personas se levantaron del lecho y sa
lieron a la calle para observarlo. 

Parece ser que se trata de insectos 
denomidados "arquipteros", los cuales 
tienen una vida efímera, pues al pa
sar ¿1 estado de adultos, mueren en 
las veinticuatro horas,—Cifra, 

S u s c r í b a s e a 

EL 

MANUEL DICENTA 

en contra nuestra, como se ha puesto 
en contra de muchísimas cosas pa
ciente y laboriosamente preparadas por 
la Comisión de Fiestas. Aprovechando 
la hora de la función acababa de salir 
para la sesión de tarde de un cine y 
cuando llegamos a hablar con él, de
seaba aprovechar el aplazamiento de 
"Los intereses creados", para pasar de 

- nuevo un rato sentado cómodamente 
en otra butaca. 

No obstante, su singular simpatía, le 
hace aceptâ  complacido el interroga-

C R U C I G R A M A 

EL CORREO GALLEGO 
se vende en 'TOYA, en la Li
brería de doña Inocenta Loro-
ño, calle Comercio, 25. 

En SIERRA DE OUTES, en 
casa de D, Manuel Barreiro. 

En MUROS, el corresponsal 
es D. Manuel Fiuza Lariña 

En VILLAGARC1A. en el 
kiosco "Obelisco" y en la Bi
blioteca de la Estación. 

En CAMBABDOS, en casa 
de D. Manuel Sérén Bugalla 

EN LA CORUNA en los prin
cipales puestos de venta. 

C A S A 
S I 6 M A 

l a m a r c a q u e V d , q u i e r a 

( I p r e c i o c j u e m J e m 

m T A O O i f P l A i O S 

HORIZONTALES: 1. — Uva seca. 
Desinencia verbal. 2. —• Trampa, em
buste. Cifra romana. 3. — Estiío ar-
quitetónko. 4. — Nombre dé varón. 
Interjección. S. — Cabezza de gana
do, (a? revés) Extremo inferior de la 
entena. 6. — (al revés) Hado. Deidad 
egipcia de! sol 7. —- En alemán: ro
jo. Alimento. 8. •— Dicese de cierto 
acompañante. 9. — Naipe. Planta 
niafeácea de flores olorosas de color 
blanco (pl.) 10. — Forma del pronom
bre (al revés) Demostrativo (pl.). 

VERTICALES: 1 — Mesón. 2. — 
Anillo. Crustáceos marinos, parecidos 
a la centolla. 3. — Naturales d¿ una 
antigua ciudad de ia Palestina. 4.— 
Patos. 5. — Personaje bíblico. Pieza 
heráldica en forma de faja estrecha. 
6.—-Prepocsicíón inseparable. Trofeos 
taurinos. 7. — Cifra romana, tai re
vés) Acertar. 8. — Esclavo de los ma-
cedonlos. Forma plural 'le! pronombre. 
9. — Señalase, marcase. 

SOLUCION AL ANTERIOR 
HORIZONTALES: í . — Lili Ao. 

2. <— Ocena. aV. 3. — Otal ifa. 4.— 
Inés Ro. 5. — Fea. Cal. 6. — L-es. 
Mo. 7. — Sor. Pal. 8. — Posadero 
9. As. Coló». 10, — Oí. Rola. 

VERTICALES: 1 Locales 2.— 
lea. Soas. 3. — Letíferos. 4. — Ina
nes. Ó. — Alea. laC. 6. — uS. Madot. 
7. — aF. Capelo. 8. — Avara. Roí, 
9. olamÓnA. 

PENSAMIENTOS 
(Por Ardamuz) 

En ciertos restaurantes, el título de 
"Comedor" debiera sustituirse por el 
de 4 Pesebre" 

—Cuando un coche da la vuelta 
"de campana", el \iajero, ¿queda de
bajo o queda de badajo? 

—Si tanto deseo tienes de que te 
comparen, cásate con una viuda. 

—Ha quien es feliz madrugando y 
hay quien es feliz trasnochando» 

¿Que quién tiene razón? 
|Ah!... 

AMIGAS... 
Dos muchachas hablan animada

mente de sus asuntos con el espíritu 
de afectuosa caridad propio de la 
situación. 

—Mi novio —dice una de ellas—, 
cada vez que viene a verme me en
cuentra más guapa, 

—¿Y porqué no viene con más 
frecuencia? 

DISPARATORIO 
A la salida del examen explica una 

alumna a su compañera: 
—Me han preguntado si me gusta

ba el Botticelli. 
—¿Y qué has dicho? 
—Que me gustaba más el marras

quino. 
—¡Qué disparate! 
—Pero... ¿el Botticelli no es un li

cor 
—No, tonta, no; es un queso. 

HAY DIFERENCIA 
Un joven tiene la costumbre de sil

bar constantemente, lo que molesta 
mucho a un a un amigo suyo con e! 
que comparle la habitación 

—¿Vas a estar silbando tod^ el 
santo día? 

—¿Te molesta? 
—Mucho 

—Pues me extraña, porque te has 
criado junto a la estación del Norte 
oyendo silbar a los trenes. 

—-Sí. pero los trenes silban y se van. 

torio con que satisfacer la natural cu 
riosidad de nuestros lectores. 

No hemos presentado a iviánuel ni, 
cenia, ni cometeremos tamaño desati! 
no porque los atoicionaaos al teatra 
al buen teatro, lo conocen de sodra 
Aún perdura su inmejorable recuerdo 
en "La Muralla", obra en la qu© u 
vimos hace poco más de un ano en 
uno do los escenarios de esta ciudad 

—¿Cuántos años con Tamayo? * 
—Tres años. 
—¿Cómo ocurrió? 

—Al marcharse Carlos Lemos, buscó 
un primer actor y me contrató a mí, 
—¿Es difícil ser primer actor? 

—No es muy fácil, no; la prueba 
es que no somos muchos. 

—¿Qué condiciones se'precisan? 
—Vocación, facultades y.»., un poi 

quito de suerte, 
-—¿El actor nace, o se hace? 
—Indiscutiblemente hay que tener 

unas facultades iniciales,, pero también 
sirve de mucho saber el oficio. 

.—¿Se aprende este oficio en aoade. 
mías o centros de enseñanza 

—Estimo que no, o en una medufei 
muy pequeña, el oficio hay que apren-
derio en el escenario y frente al públi-
co, y cuanto más exigente, mejor. 

•—¿Capitales difíciles? 
—Madrid, Barcelona, Valenciâ  i ' 
—¿La más difícil de las tres? * 
—Sin duda alguna Madrid, pero por 

una especie de paradoja es también la 
más fácil. 

—Expliqúese, por favor. 
— E l público madrileño es muy en

tendido; además, se junta un público 
muy selecto de toda España, que va 
a la capital por mil íisuntos diíeren-
tes. Triunfar no es fácil. Pero no es 
menos cierto que allí hay buenas com
pañías, mejores actores y excelentes 
directores con los que se puede apren-
dr mucho y lograr el triunfó, que en 
otra parte sería casi imposible. 

—Dígame algo de los directores y 
de Tamayo. 

—Podría parecer adulación y prefift 
ro callarlo. 

—¿Qué cualidad destacaría usted del 
modo de trabajar de Tamayo? 

—Su preocupación por ia gente j * 
ven. 

—¿En qué consiste 
—Constantemente está hacienctfl 

pruebas con ellos, dándoles papeleSj 
tratando de encauzar sus facultades y 
aficiones; así logra triunfos muy ro" 
sonantes. 

—Usted es actor... 
—Por vocación. 
—¿No encontró muchos obstáculo» 

para serlo? 
—No puedo quejarme. 
•—¿Papeles preferidos? 
—Los darmáticos; van mejor con mi 

temperamento. 
—¿"Trabaja" mucho los papeles are

tes del estreno? 
—Pues, sí; pero ocurre una cosa 

singular; cuando salgo al escenerio n» 
suelo olvidar de todo, porque vivo el 
personaje con ia mayor intensidad, y 
el resultaoo es algo que no debe estar 
mal, porque el público aplaude. 

—¿Qué aficiones tiene aparte 
teatro? 

— L a literatura; me gusta escribir; 
colaboro en varias revistas y en Radio 
Nacional. También soy aficionado fli 
la fotografía. 

—¿Con éxito? 
—Muy discutible; -ahora tengo una 

máquina que tiene tantas cosas, tantas 
ruedecitas y tantos resortes que no soy 
capaz de ponerlos todos de acuerdo, 
—Pero salen fotografías, ¿no? 

•—Qué más quisiera yo. i 
Emilio ALCIRA. 

• Con homa* 

DELEGACION Depósito 

H. de Pedro Feniriei e 
Instalacionr eléctricas • Fenol 
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